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CONGRESSO , NACIONAL 
Presidência 

2'1.tt Sessão Conjunta 

3 ... Sessão Legi_slativa Ordinária 
da 3 ... Legislatura 

Em 17 de Outubro de 1957, às 21 horas 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 

Ct~sas' do Congresso Nu~ional para. em Sessão conjUIH a a renllz'lr~se n& 
did 5 de Novembro próxin1o, às 21 bOl'{>S, no ediflClO da Cá.mara dos Oepu­
tt~:dos, conher:erem do veto presidencial ao Projeto cte t..ei ID," 1."386, de 
1956, na Câmara dos Deputnd.ils e n.O 131, de· 1957, no Scna{h Federal) 
que dispõe sõbl'e créditos orçamentários destinados à ':letesa col:'ltra as 
eêcas do Nordest-e. regula a 1onna de pagamento· de orJ~nws pela coru-. 
trução de açudes em cooperação e dá ~utras providências. 

Senado Federal, ~m 9 de cu rubro de 1957. 

Senador APOlônio Sales 

V1ce-Presidcnte, no ex-ercicio -ela Prcsidêncln 

Veto Cparcial) presidencial ao Projeto de Let n. 0 883, de 1955, n!l 
QAmara dos Deputados e 141, de 1957, no Senado Federal, que dispõe 
s6bre a Reforma da. Tarifa das Alfândegas, e dá outr:~s providências; 
tendo Relatório sob n. 0 23, da Comissão 1\flsta designada de acôrdo com \ 
o arttga 46 do Re:;!.mento comum. 

Convo('ação de !:iessões conjuntas para a_preci.<.ção de voto presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têl'mos do art. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal. e do art. 45 do Reginwnto Comum, c-onvoca as duas 
Casas do Congresso Nocional par-a, em sessões conjuntas a 1·eaiizarem-se 
nos dias 15, 16, 11 ~ 22 do mês em cursO. conhecerem do r:eto presidencial 
M Pl'Ojeto dt' Lei 111. 0 883, de 1955, na Câmara dos Deputa-dos, e n.~ 141. 
de 1957. no Sen~cto Federal) QUt'" dis-r;õ<' sôbre a Reforma ria Tarifa das 
Alfânde~as e dii outras p!·ovidências. na torma nb9.ixo: 

VOTAÇAO DAB SEGUINTES PARTES: 

Ctdula 

N.' 
(i § 2." do art. 6<i (p~u'te) 

1() Art. 71 6 seu parágrafo 

ll Art. 74 

Transferôncia de apreciação- de "-veto" presidencial. 

O .Pl.'esrdeute do Senado Federal. atendendo à ilTIJIOs.sibUictade de se 
1'-ea.Uzar no dia 22 do corrente, conforme fõ1·a estabelecido, a apreciação 
do veto pl'esidencial ao Pl'ojeto de Lei n.o 1.181, de 1956, na Câmara e 
'-·o 92, de 1957, no Senado, que I'eorganiza as Secretarias d<? Minisrerw 
Público da União JUnto à Justiça do Trabalho, cria o respectivo Quadro 
da Pessoal e dé. QU.tras providências, em virtude de se1· a sessão conjunta 
d,esaa data necessârin à ultimação do estudo do veto presidencial ao Pro­
jtto de Lei que dispõe sôbre a reforma da Tarifa. das Alfândegas. resolve 
transteri~la para o dia 24, também do mês en.1 curso, às 'Jl hon<~s. tw 
Paláclo da Câmara dos Deputfl.dos. -

Senado Federal, 11 de Out.ubl'O de 1957. 

Senador Apulônio Sa!les 
Vice-Presij,cn~e. no excrcfch.' d~ Prrsi~êi_J;Cla 

Convocação de Sessão conjJ.nta pai'a arirecia.ção de "vato'' 

O Presidente do Senado FederAl. nos LéUI:'OS do art. 70, ~ 3_. o, àa 
oonstitUiçã.Q .Federal, e do art. 45 do .Regimento comwn, convcca as duas 
Casas do Congresso Nacional paru, em sessfio conjunta a reatzar~se no 
dla 29 do mê.s em cur~o. às 21 horas, no cdiilc:o dn Câman aos Depu· 
t-adoa, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei' H1." ü3ft, a e 1951, 
na. Câmara dos ~putado.:: e n. 0 25, de 1953,- no Senado Ft-<\ljl'al que 
dispõe sõhre normru~ gerais de t•eg-ime penítenc:ârfó; em cont"orm~dl'tÜ.e d<...l 
que estatui o art. 5." n. 0 $V, letra b.· da Constltu.ção r·ederaJ e anlpiia 
ai at-ribUições da Inspetoria Geral Pcnitenciáru,. 

Senado Pe-derat, ern 7 de Outubro de ·957. 

I 
' I 

I 
I 

I 

1tem 12 n.l'L 7G 
Item 13 Art. 77 
Item ·11 Nota 18--t. 

Sesslio de 22: 

Senado Fflderat em 11 de Oul:lbro de 1957. 

Sen.fidO!' Ap(tl.:Jnb Sa!le.~ 
Vice~Fresidentc, no e;r;;0-rciclo d"' Pr12~id(!nd<1 

O Pr.esldente do .Senado .Fe~end. nvs t~t'm'.ls do ML 70, ) 3. •, da 
Constlhüçào .F'eaet'al,. e cio art, 45 do Heg·imento Comum, convoca as. 
duas Casas do Congres.::;u Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 7 de Novembro próx1mo, âs 21 horas, nc edifício da Câmarn doa 
Deputados. Collhecerem do veto })residencitll ao Projeto de Lei (n.<> 383. 
rlP 19!lfi, 11~ Cil.rmnn c!~s De·,utr:.clos, e 11.'1 .tiO, Ge 1956, no Senado FederaH 
que conce-de amparo do E.~t:::do nos conscritos lrecnttfti>} acidentados ou 
invalidades, no interi(ll' dos ('!'itabelec!mentos militares ou durante .J deslo· 
camcnto a. que estejam sujeitos !JOr' fôrça ·de convocaçtto pat•:t prest-ação 
do serr:ç"3 nnlitf!.r. 

Senado Federal, em 1~ d-P.- C:ttuhro de 195'1. 

Scn<tdor Apolôuio Salles 

Vice-P:·e.5fdente. no exe-rcJcio da Prestdêncis 

Cout·ocação- de ser,são ccnjunta para aprecia.çno 
de v~tll presi.tlenclal 

o Prc.<::d~:1t.e do senado Federal: nos termos do art. 70, § 3. •, da 

1
1 CüútUnçãó !•'edr.l'J.l, e_ do t~rt. 45 do Regimento comm11, convoca as duu 

On"'~!.<: do CrongTes:-~) Nacional p~nt. em sesfõi\O conjunta: a rcallzar.se no 
~ d:a 1~ -de NO\'Ptn!Jrc pró:'!lmo, às 21 horas, 110 edifício da C-â.mara d.os 
, r:e-~-mt.f,{Íf)S ~rm\wce:-em d<J VP.lO prE>..sidcncial ao Projelo de Lei (n.0 3._930, 

ele 1QfJ3. n~ Ct•ltl.?,ra ·"ips Oeputatlcs. e n." 82. de 1P57-. no Senado Federal) 
.João Go~.:.lart · t·ue re~:ula .:l cn:Jtagem de tem:;o d~ SN'Yiço para- os pani.quedi.stas mtu• 

------------·- I'"'."· 
· -~ ::: .. r,1do Fcdr·:·flL ~m !5 de Outubl'O de J937," 

Conv-ocação. de.sess.ão conjunta para a}Jrec.:.-ü;ão de veto .il!.:!5idén.~-iul · .. 
&-nndor ArmUh:io Salles 

O PtCBldl"nte do Senndo Fedcr~l. nos têtr.1cs du .u·r 10.- ~ ., " rll· 
CCttJStit-uição R'tiera!, ~ àu art. 45 do Re,:::rmento CQlilt<tiJ. con'i~~-a -a.s, uua: Vice P.'~·sidente r.o e;n:Tr!cio da Presich}nc!;~. 



~ 2700 Quinta-feira 1'i' 

M c s 11 
Prestcten.te - João- O oula.tt 

.Preruoente da rt.-e-;:úbllca). 
Vtce-P1'estaente - senactor Apo!Omo 

Sales. · 
1.'' secretã.rto - sena-dor Ltma. Tet­

xeira. 
2. o Secretário -- Senador Fl'ettas Ca­

vatcanu. 
3. o Se~ etãrio - Senador Vltortno· 

Freire. 
(." sec1·etário - Sent.dor KerglnaJdo 

Cavrucant.t. : ":.;J 

1.'' Suptente Senadcr Mourão 
Vieira. 

2.v Suptente - Senador Pris.co dos 
6lantoa .. 

Comissao Diretora 
ApoJlonJo Sa1ei - Presidente. 
.Luna -relxctra . 
Freltas Ca~alcantl, 
V lCWrino l:''reu·e. 
Kensmafao c..avalcantJ. 
Mourão VleJra.. 
PrlSCO dos Santos. 
Secretarti): t.:..Uiz t;abUt.J <Dlretor 

Gera, da. SecretnnaJ. 

C.'omissõt>o f"ermànentes, 
- eomíssão de, ConstituiQão­

e Jusriça 
Cunh;. Melo - Pre_:uctente~ 
Argemiro ae 'Flguelrect(; 

Ft:estdente_ c.ZJ_-, 
O!Jberto Marlllho. 
HenedJto vauaoares. 
~Mpar- V:euoso-. 
Rl!J:, Cal'neiro t-1) 
Lou.mvaJ Fontes. 1-31. 
LJma. Ou.un~rã.-es. 
Danú:H. Krmg.er. 
Attillo.- V,tvc.~QUa. 
Lint Prestes. 
Juracy Magalhães (4J , 

Sr. · FratlC.lJSCO Gallot-~j. 

Vlce. 

· 'JJ 3uustJturoo ternporé,rlarilente pelo : 
Sr. Má.rlc. POrto. 

31 SUbSt.Jtulao temporAriamente pelo 
Sl-. LatP'o Hora. ' 

41 SubStHuid.o temporàrlamente 
peJo Sr. João V1llasbõa.s. i 

Secretàt1o. - Miéc1mo doS Santos , 
Jmdracte. 

Reumôes - Têrças-feirns, às 10 1 

lloras. 

Comíssã{)> de Economia 
Jaracy Magalh~.s - Pr-esidebtt', 
F~rnandes Tá-vora-_ - Vice~~resi ... 

d~-nte. 
Carlos Lindemberg:. 
·Gomes de Oll vell'a - í 1) 
Alencastro Guimarã-es. · 
Linneu Prestes. 
AlO Guírtlarães. 
( 1) -SubstituJdo temporà-ria.mcn~. · 

J)elo Sr. Fnwsto CabraJ. 
Reuniões à.s têrças-femts, ·às 1a· bv-. 

l'll,S. 
Secretárfc Renato- Chermont, : 

'OfjcJal LeglsJJ\tivo. 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçà:o lif Outubro de 195'7 
.:---=l 

·SENADO fEDERAL 
"--~ -·l 

-----------------------------"-~ Anexo n' 4.21 - Mlnlstêrlo ~ 

J 
Viaça.o - Sr. Othon Mâder. 

EXPEDUENTE Anexo n"' 5 - Poder Judiciário ~ 
Sr. Matlúas Olympio. __.di 

DEPARTAMENtO DE IMPRENSA NACIONÀL Comissão de Redação 
biRI1l:TOR GER41o-

2 - Gaspar Ve11o.so (·") - V100.;'l ALBERT0 DE BRITO PEREIRA Presidente. q 

CH.tU"B' DA SJiÇÂO Dll FUtDAÇÂO 

HELMUT HAMACHER 
CHEFE DO SERVIÇO DE ... UBLICAÇÕI:l:S 

MURILO FERREIRA ALVES 

3 - Argemiro de Figueiredo, ( • •1;1 
4- Saulo ~amos. ("'_..) 
5 - Sebastião_ Archer .. ;· 

<") Sub.stituida,_ interinamente~ 1 
· 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. pelo Sr. Ruy Carneiro-. . ' 
< .. ) Substituido, interlnamente0 

1 

SpÇÃO· 11. 
, pelo Sr. Daniel Krieger·. 1 I . 

(*""' > Substituido, interinamente, 
Impresso nas Oficinas do,Oepartamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. I 
pelo Sr. Mourão Vieira, _. I 

Secretá.ria. - Cecilia de R.ezend& 
. Martins. < 

Reuniões Têrça.s-felras, · às li>_ 
ASSINATURAS hora-s. 

FUifCIONAlllOS 11EPARTIÇ6ES E PARTICULARES I 
Capital o. I-nterior· Capital e l~terio:o 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Semestre. ... ~o o·-~.,..... Cr$; 50,00 !e mestre • o ••••••• • • •• Cr-I 
Ano .•••• , oOOO·•• •.••.••• Cr$ 96,00 .Ano •• ·~······ o•••••·• Ct$.-

39.00'' 
7-.0Q . Geor:gino Aveilno. 

ldente~ 

Exteriot l':z:terior João Vil,lasboa.s - _Vlce-Presidente.;j'~ 
LOuriv,al Fon.tes .. 

/l,no- ., .... ··---···-··.. Cr$ t36,0C Ano ... ........ ....... Crf· fOS;OO· Bernardes_ ffil1o. ------------------------------·i Gilberto .Marinho. 
· Benedicto Valladares. 

_ Excetuadas as para o exterior. que serio sempre n~1Ua1s, •~ A~ Moura Andrade. 
assinaturas poder·se-ão tcmar, em qualquer época. po~ &e1S ~eses Gomes- de Oliveira. 
ou. um ano. Ruy Pa.Jmelra. (1) 

- A f.im de possibilitar a reme~sa de. valores acompanhados ~& : 1> SUbst,ituidQ. pro~sô,t!a.w."l'Jl..t-41 
esclal,ecimantos quanto à su~ aplicaçao, soltGJtamo-s• d't\em preferência , pelO· Sr. .. .Qaniel Krieg~.r. 
à remesslL. par meio de cheque ou vala post~I; emitidos a favo-r· d"o : ('2)J Su.bstitru.làa,; ptovJsc'lriament&-
TesoW'eiro, do. Departamento de Imprensa Nac1ona:t. s F ~• aJ pela. '-"• 8)tStoo ~""' · .. 

_ Os· bUplementos à-s-· ediçõ;s. dos órgãos oí1cia_is serão fornecidos Reu!).iões:, Qua~tas-feiras, às .16 h~~. 
aos· assinantes sàmente mediaÍlte se-licitação. SecretáPio:· J-. B~ Gastejon Branco.· 

-·O' custo. do- nUmero atr.asado serã acrescido de.. Cr$, 0,:10, e,, :0.0~ 1 

uerci-Gio decorrido •. cobrax:-se-·ão mais Cr$ 0,50. Comissão de Saúde Pú':lllca 

Comissão de- Finanças 
Alvaro Ado!pho - Pt"esiaente. 
Vn,.a.lt1t. Llma -- VJCe-PreslOente. 
La..n>21Ia Brtt-enoourt. 
1\X-i' Vr.anna. 
Ono1re Gome~. 
Paulo Ferna'ndes. 
Carlos t.smd~nJoerg. 
Joâo Menaes. 
Llmn GUtmarães 
Faust<~· Cabral. 
Dan1e1 Kr1ege:-· ~ 

Jw:acy MagnUJãe~ 
Júlio. Leite. 
Or.non Mãaer, 
Lmo. ae Ma.ttoa. 
Novaes .Filho. 
Dommgos VeJ:a.sc.o. 

Supl.entM 
Gaspar VeJoso 
Mourão 'ltelra . 
Attili.o, V1vacqua. 
Ltneu Prestas. 
Mem de sa. 

Reginaldo. Fernandes - P--residente .. 
Alô. Guimat:ães, - Vi.Ce-.Pr.est.ae:uw-., 

Anexo n'} 4. ( .~ - Estado Maior ctas Pedro Ludovico. • • 
Fórças Armadas - Sr. Lima Guim~- Ezechla..s da R'Dcha.., 
rães. Vivaldo Lima. 

Anexo a.'1 -t "~ _ ORIFA .- s_enhoJ;:_. Secretário - Diva aauottl. 
.Lima Guimarães. , ho~~iões- - QÚarta.s-feil'a.s, ·às 15 

Anexo, ny 4. O!i -- Comissão. d.e- Re·- , ~ 
parações de Guerra - Sr ... Lima uut,_ ',,.. - - d L ;"' - s ,,:, 
marães. - - ..,QmiSSalh ·a eg.s.a~ao C!Cw 
,_A.nex_o n~ ,4. 06. - Com~~' Val~ d.o Nev:es êa. a;oc.l;ll!- -- PrestQ.ente_. -

Sao FranclSCO- - Sr. Luna. C.w.ma· ~ Ruy Carnetro , lJ v_t,::e-Pr~'it ... 
rães~. . dente-. 
.. ~exo_ n.., 4.07 - ONEE - Sz. Llnla, Syivio- curvo (o2J·. 

Gu.unaraes; · , Leônida.s de M-e-llo. 
Anexo n 4.08 - Conselho_ Nacional .F'austo Cabral 

do petróleo - Sr. Lima GUimarães. Jcáo Artuàa · 
Anexo nY 4. 09 - Conselho de se. . 

gurança Nacional - Sr. Lima. O.ui- . U' SubStitUido tempori4;iarnentcs. 
'Uarães. :pelo Sr. Abelardo Jurema. 

Anexo n9 4.10 - Valorização. da (21] SUbstituído temport~ria.menr..e-
Amazõnia. - Sr. V;ivaldo, Líma-. - . pelo, Si.!. Máz>io:· M-Qt.ta. 

Anexo no- 4. 11 - Ministério da Secreté.rto - Pedro de Carvalho 
Aeronáutjca - Sr. Lameira Bitten· 'Müller. 
oourt. t:teunlóes: Qua.vtas.~te:trSS', àS 15,00. 

Anexo n.., t-.12 - Ministério da b.or~-. 

Comissão dro Educação 
e Cu!lur.a 

RELATORES DESIGNADOS PARA, 
Q, ORÇAMENTO DE 1958 

A;iricultura. - Sr. Paulo Fernandes~ 
.t'".neXQ-o nlo'. 4. 13 - ·Ministério · da 

Educa.cão - Sr. Daniel Krleger. Comissãa de, Seguraoç~ 
Nacional 

Lourival m,ntes - Presldent,e. l Anexo n" 1 - Receita - Sr. Ju-
-chiris da. Ror.h& _ ViC.!-Pre:d- racy Magalhães. 

Anexo_ n" 4.14 - Mtntstér10· da F~ · 
7.enda - Sr:. Júii( Lefte. 

Anexo n~ 4.15 - Min1stérto da Ono!re- Gomes - l~slôente._ 
t.: ""rra - Ary· Vianna. Caiado de Castro - Vtce-PN~ 

dente.. Anexo np, 2 ·- Poder Leglslativo -
Sr. Dom..ingos Velasco. 

·Gilberto Marlllho. 
Mourão Vieira.. 
Reginal-do· Fernandes. 
Mem de S!\. 
.l<ey· Vlanna. 

' Anexo· n" 3.01 - Tribunal de Con· ;t.a,s -_:_ Sr. Fausto Cabral. 
· Anexo. n~· 3.0::! - Con.se1ho Nncio· 
!na.! de Economia. - Sr. Fausto Ca·, 
bral. 

Anexo n9 4.01 - Presidência da 
JR.epública. - Sr . .tima Guimarães. 

tteunines - Quinta.s--retr.aG,, As lb.. Anexo D" 4. -·J - DASP - Senhol· 
~r-~. 'Llma Maga.lhãea. 

S.cretar!o - Diva Gallottl. 

Anex.o n' 4. 16 - Ministério da Jus- dente . 
th~a - Sr. Carlos Lindemb!!rg·. Atencastro Guimarães.. 

Anexo no 4 17 - M~nistérla da \-!!l· Jorge Maynard. 
rtnha - Sr, ArY Vianna. Fr~ct~co. oanou 1.l,J. 

Anexo no 4.18 - Minlst-érfo daq, Sá I'inoco. 
hclar.õf!s E-,:terl.ores .... Sr. NovnP•::;. Sylv1o Curv-o fl). 
Filho. I 11• SunstJtuJOo tempol'àrla.m~nte 

Anexo no 4 19 - Min!.'>térlo rt:d Ot!o Senador Mário Motta. 
~~lu1"' - S:r r,lno- de Mo.tto~-. ): R._euntõe&; às- QUintaa-f'E!i:ras. is 16 

An!'Yo n 4.20 - Minlo:t._êrlo doj,hor,as · 
rrabalho - Sr. ·Fausto Cabral. · secret/u1c·; RomilcJa Du1trt.e. 

' 
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, Comissão de Serviço Público 
~' Civil 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno ·- Presidente. 
Paulo Fernandes - VicEr~Presi"· Prisco dos Santos - Presidente. dEnte. 

Gilberto Marinho - Vioo-Presl- AttillO Vivacqua - Relator. 
l1ente. A1be-rto Pasquallnl. <1> 

·I ATA DA _173.' SESSÃO DA 3.', ~:;,::~~~ ::~ifr!. ~ ~:m ~:o~~~ 
SESSAO lEGISlA T!VA DA ctenciar, aSllim, como chocante -r.ono. 
3' LEGISlATURA EM 16 DE· traste a exploração Sonado •e Câma• 

• , 
1 

' ra, ·bem como Jornais e em1ssoras des ... 
OUTUBRO DE 1957. sa capital, e junto autoridades. Aliás, 

Ary Vianna. Lino de Mattos. 
Sá Tinoco. 1) Substituído tenlporàrLtmentc 
Caiado de Castro. ,pelo Sr. Primlo Beck. 

PRESIJ::Cí!INCTA DOS SRS APO­
LON!O SALLES E F·REITAS CA­
VALCANTI. 

ê.X.e reprovável procedimento se ca .. 
racteriza oom() prlncipal fator aaa 
graves ag-itações ora debeladas fa .. 
z.endo-se, dt:sse modo, merecedora 
m.:tXliDA repulsa. Renovo a V. Ex.a Jo?..-a Mendes. 

1
. secret·àrio - SP._bast.ião _Veiga. Mem d~ 89.. 

secre~ária~ Julietà Ribeiro dos Reuniões - Qun1tas-te1ras. 
Santos. · R • • d 

Reun•ões: às quiutas-felras, ta 16 Comissão Mista de eYISaO a 
llloras, Consolídacão das Leis do 
De Transportes. Comuni.cações Trabalho." 
· e Obras Públicas senodores 

l - Novais Filho - Presidente. 
2 - Neves da Rocha - Vice-l?:rqc.sl-

dente. 
3 - Francisco GallotU <2) , 
4 - Nelson Firmo c3j. 
5 - Coimbra suen0 f l J • 
tl) SUbstitUdQ teml)Oràriatnente 

pel.J Sr. Frederico Nunes. 
(2) SuWtituido temporàrlatnente 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro. · 
Filinto Müller. 
Francisco Gallottt. 
Argemiro e Fl.gueiredo. 
0thm1 Mtider. 
Kerginatdo Cavalcanti. 
J\llio Leite. 

pelo Sr. Remy Archer. 
13) substitu!do pelo 

Vlanna.. 

E!nftn1 Sátiro - Vlcc·Presldente. 
Aarão Steinbruch - Relator Geral 
Tarso Dutra. 

Sr • Ary .Jefferson Aguiar. 

· Reuniões: 
.:horas. 

às quart.a.s-!eiras. à.s ló Cunha MeUo - Presidente. 
Moura· ~ernandes. 
Llcurgo Leite. 

De Revisão do Código 
de Processe Civil 

João Villnsboas - Pres1dente. 
Geotgilla Avetino - Vtee-Presi-

<lente. 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Fmnto Müller. 
Stcrctátio: Jo.sé da Silva Lemos. 
Reuniões: Quartns-teiras. 

Silvio Sans.on. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. 

Comissão da Reforma Cons!itu· 
·cional par:J emitrr parecer 
sôbre Projete de Reforma 
Ccnstitucio:1a1 n. 1 de 1 956, 
que altera a Emenda Constl· 
tucional n. 2. 

Attflio Vivacqua - Presidente. 
~or.1íssão r:speclal .de EstudoS Litna Guimarães VlceCPresi-

da Valorização dos Rios To· . deG~berto ·Marinho. 
cantíns e Parnaíba. Ruy carneiro. 

Mathias Olvmplo - Presidente. Gaspar Vel1o~. 
• · 1 Saulo 'Ramos. Domingcs Vellasco - Vtce-Ptes- Lourival !<'antes. 

dente· Catado à e castro. 
Mendonça Clark. - Relator. Argemiro de '?igueir-eao. Parsifal Barroso. 
Ct>linbra Bueno. Dani'el Krieger. 
Ezcch!as da &ocha. !\·tem de ·Sá· 
&cretàrio Fr:lnctsco Soares de M- Alvaro Adolpho. 

l'UdR. AJô Guimarães. 
0 eUnlo"'es: Sextas-feiras, à.s 15 horas. João ViWtsbõas, 
... " Ltno de 'Matos. 

Comissão Especial incumb:da sa Tinoco. 
· de elaborar os Projetos do 

C-odigo Elei!OI-<11 e do Cótligo 
Partidário. 

C1lmíssão Mista de Ref1lrina 
Admims!rativa 

Horâcio Later - Presidente. , 
João Villa"bôas - -Presidente. Go·mes de Oliveira - ViCC~Presl· 
::Mern de Sá - Vlce-Prestdente. dente. 
Gasp~r Vclloso - R.elat.ot do Pro.. Gustavo Capanema. - Relator. 

jeto .do Código 'Eleitoral. Atonso Arinos - 'Relator. 
· Gomes de Oliveira - Relator do. Lopo Coelho. 
Projeto do Código ·PartJdár1o. Bilac Pinto. 

La.melra Bittencourt. Batista Ramos. 
Francfsoo Arruda - Secretátio. Arnaldo ·Cerdeira. 

~Comissão Especial designada ~nt',.~:~'_er • 
para opinar sôbre a denún· ·cunha Meno. 
c ia oferecida contra o Pro· Coimbra Bueno. 

d R . b Jura c~ Magalhães. ·cura or Geral ·r'a ' epu lica, Bernardes Fllho. 

As 14 horas e 30 tninutos acham- exptes.sões alta r.nusideraçã.o e cw:; .. 
se presentes os Srs. Senactor€..5: tinta estima. - Moysés Lupion) uo ... 

rernaciot· Paraná. 

MENSAGENS 

Do Sr. Presidente da República. 

l'ivaldo Litna. - J.l!ourão Vieira. -
Cunha Mello. - Pri.sco das Santos .. -
Alvaro Adolpho. - Lameira Bitten~ 
c;,urt, - Scbasi'ião Archer. - \Le6~ 
nUlas Mello. - Onofre Gomes - N." 320, de 195'1. submetendo à 
Fau.,'"to Cabral. - Fernar..Ces Távo.. ap • .::ci&çâo do Senado F'ederal o no­
ra, - K~rgfn!tldo C.a1>alcanti. - me d.J :vcmnor João Lwz GUimarJ.es 
Georgino Avelino. - Reginaldo Fer~ bcrr~es, J.\til.UJ.St!'o Plenipotenciário a:: 
nandes. - Ruy Carneiro. - Joüo , Pr1meua. Clru·;;~. pa.ra o ca..rgo do 
Arruda. - Ap~l6nh) Sal!es.. - No~\ ~rn .... li1XUúor l!.X\;l'S;Jl'dinario e Pleni­
vaes Filho. - Jcr:;;o,s MaraahJo. ·- 1m~emaário ao.s Estadcs Unidos do 
Ezechias d.fJ. Rocha. - Fte~tas Ca~ \ .Dl'Usll JUnto ao Govêrno da .Re!JU­
valcanti. ...:.... Rui l'almetra, - Júlio I bHca da Guatl-rnalà. 
I.eite. - Jorge 1/I&ynarà. - LOtlrivali 
Fontes. - Ne1JC$ da Rocha. _ Jura-' 
cy Máçclhães. - Pitumbo Cavalcrm~ 

A Cf.JmiSscw de RelQç.Jes Exte-
nores.. · 

ti. - Attilio 'vitacq·ua. '"""- Ary Vian.. N:' 321, de 1957} acusando e a2"ra­
na. - Sd Tt'noco. - Tarcf:.io de Mi- cteoena.o o rectbimento da de n.'" c:'l­

!raruJn.. - Akncu.stro G·tímarães. ...... 57, d.e 9 do co~rente. ao ·cangl'Pb!:O 
ca:ado de Cast,.o - Gtlberto .11-la~ NaC.lona.l, comumcundo. haver sido 

: rinho. - Berr..ardes Filho. - Bene~ aprovado o veto a dispositivos du 
dieta Valladares. - Lima. Gutmar<te:. . .t'rDJeto de Lei aa Câmal'a n.o 209, oe 
-· Lineu Prestes. - Lino ele 'Mattos ·1950. qUe d!sptusa do recolhime.J;lt() 
- llioura Andr.aae. - DominJJo1 :vez~ dos lJepósHos Corupulsórios, Depó-
lasco. - Coimbra Bu.....ono. - JOé!o VIl- sitos de Garantia e Cert-ificado ci& 
«~sõoas. - Othon !/Ia.dcr. - Gaspar JtqUipJulento, os contJ:Jbuintes que 
Vello.so. - Franci~co G<motti. - ttnham ):>recesso de lançtJmento ptn­
aSulo Ramos. - Prírnío Bec:~. - Da~ úEo:Iltl.s de decisão. 
niel Kri~ger. - !riem de Sá. - (51) -1 OPíC!OS 

O ·sR. P.RES'IbENTS. j Da Câmal'a dos Oeputados, sob ns. 
A Jiata de presen:;a acusa o com~ 1.653 a 1.655 -e l.6S4, -encaminhando 

pareciJnento à e 51 Sr. Se.lrdore.s Ha-! aotof:;I'afos dos segUintes 
nndo nUmero regimental no 1·ednto. 
declaro aberta a se~.sao. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. 1," SÚPL"EN'rE. ·"SER~ 
Vll'l'DO DE 2.0 SECRETARIO 
PROéEDE À LEITUR.~ DA ATA 
DA SES2-AO ANTERIOR, QUE. 
POSTA 'EM DISCUSSAO, E' 
SllM 'DEBATE ÀPROVADA .. 

O SR. 2.<J SECRETARIO. St:...l1.~ 
VINDO DP. 1" SECRETARIO, L:B 
O SEGUINTE 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 229, de 1957 

.(N.<} 6&3-C DE Hl55 NA CAMAR.A 
DOS DEPUTADOS) 

Concede a pensão especial rle 
Cr$ 3. 000.00 mensais a Cà1·porina 
Barroso de Araújo Corrêq, viUva 
do Oficial Aduaneiro da Guarda• 
moria da Alfândega., Ismael Pin­
to de Araújo Corrêa. 

·o Congresso Nacional decreta: 
EX'?-1ID!EN1E 

T~'I"EGRAMA 

Senador Apolônio Sa"11€s. 

Senado Federal - R.io. 

Art. v• Jt concedida a pensão espe­
! ci.al Ue Cr$ 3.000,00 (três mil cn1zci ... 
' ros) mex1sais a Carporina Earro.>o de ! t\taújo Corrêa, vil1va_ do Ofici'al Adua-

neiró da Guarda1l10ria da Alfândega 
Tenho honra hle dirigir V ·Ex.a R do Rio de Janeiro, Ism:~.el Pinto de 

fim -lhe transmitir úl~iln3.s. noiíciat: At·aújo Corrêa. 
sób'':; ·OOO!'tências 1.ona ·SUd.oest{' df;s.. · 
te Estado. em tl"ditarnento meu_<; L~ã~ Art. 2.~> O. pagamento da pensão. 
õ.ios anterior-es. São os mais a.Jvirsa.- de que trata o art. l.Q, correrá à con­
rPiro.s os inf-ormes que om. ·po&<;o <:n- ta dtt verba orçamentária do Ministé .. 
viar-Uie, ·pois. desde tardê bo;ie si- ·rio da Fazenda, destinada aos pensio­
tuação município Santo Antonio es· nfstas d-a União. 
tá integralmente normaU?iaàa. t.encto ."\J·t. 3.') Esta lei entrará em vigor 
colohoS retornado suas res!dênci;:o.s na dnta de sua publicação, revogadas 
bem como vo'Jt.a.ndo ao ritmo comum. a!'; disposições em contrário. 
de vida rodos ·setOres ativicta.de. Sede As Comissões de constituição ' 
aquela comuna .constituid::.. ú1timo {o- Justiça e de Finanças. 

Sr. Carlos Mec!Jiros da Silva secretarlos Lazary 

co "inquietaÇões, tendo -elementos exal­
tados atacado ~elegacia. policia so~ 

Huedes e Josf! cial. enviado a:~ueJ.a zona partt np.u· 
rat respensabílida.des toctüa hav!da 

,projeto de lei da Câmara 
· N. 230, de 1957 

Cunha Mello - Presidente. 
Z.,ameira Bittencourt - Relator. 
Argemiro de Figueiredo. 
tsebast-ião Archer •. 
Fa.t.Sto Cabral. 
Novaes Filho. 
Lin-au Prestes. 
Mourã<l Vietra. 
Ma.rJo Mota. 
Prisco dos Santos. 
Ga.s:par venoso. 
Attmo Vivacqua. 
M<Jura Andrade. 

dà Silva LisbOa. 

Comissão Mista de -Estudo 
do Problema do Jnquilin::~to 
Gaspar Velloso - Presidenté. . 
Bada:ro Junior - Vice- Presidente 
Rui Carneiro - Relator. 
Abguar Bastos - 'R-evisor. 
Senador Litna Guimarâes. 
Se"nador Atgemlro de f'ig:ueirccto. 
Senador A'ttillo Vlvacqua. 
Deputada Chagas F'reit.as. 

ArY Vianna. Deputado João ~rnP..:cs. 

dia 14 setembro Após medida~ pos- (N.~ 1.371-C, DE 1956, NA CAMAR\ 
ta, em prática autoridacle...::. aconte- DOS DEPUTADOS) 
cimPntos forrnn sup-zrit-doS, t"esult.an­
·d~ ótima situa.çf.l.o de aue estou cien­
tificado V. Ex.a. A fim consol.ídarl 
pJena .pntificnçãn tôdtt zona sudoes-~ 
-t~. nz dlsttlhuir 1'eforr;ados Cdntln~ 
g~mtes infantarl8 e cu\·alària polícla 1 mHitar r.St::J.do. srndo que nJnda hoje. 
('bega!'am Santo Antonio últkncs ele .... 
m-<'nto- envif)<'ios. Acill::o receber <!aH: 

Concede o a11:vilio de Cr!l: ..••••. 
5.000.000,00 d Prefeitura Munici· 
pal de Santa fl.taria., no P:stado 
elo Rio Grande do Su7, PaTa co-­
mem-oracão do cen!enó.rio dtl tns ... 
talação do Município, 

O Con'zresso Nacional decreta: 
sat.isf:H·ó~'Ül.fi ll().t(cif'.s nlusivas estndo) Art. 1.11 ~ o Poder .E:"ec:u~ivo auto-

Alvaro Adotpho. neput.ad~) 'I'ar(';islo ~am 
Novai6 Filho. Stcretárta - Francl~C'o Soares 
Secretário - Miecio- dos "''nms An-/-ruda. . . 

espírito f!DpUl~çfi.o. intcir-Rmente lder:~ \ dzado a abrir. pelo Mi:usteno da. :J~ ... 
tificada n~onósito!' ~gurançn ·púf)HM til;.a ·e Negócios InterJOres, o cre.dJto 

A I ca que ({rterminannu r~o Govêrtw F.sM el=mC:cial de ·Cr$ 5.000.000,00 (cmco 
r- taci:u~l remP.'"S:l ~quf'!a<: t-ror.a~. A~.o;im' milhões de cruz~iros) para auxiliar à 

r;HH1nr.am~1 .<lo~lnl hoje nprc<:;enta::J.o ·m~ · Fre"feitura. Municipal de Santa Maria, (ira-de. . Reunião - Quartas-tetr!tol!l. 



Ot•inta-feira 17 
·. 

no l~stado 'elo Rio Grat;de clÓ sui; nas! 
comemorações do centenário da ms .. 
talaçlo do Municípi~, a. oc01::-er em 17 
de maio .de J958. . _ . 

Art. 2.• O. crédito especial,. de que 
trata o art"' l.~. será automática.men~ 
te registrado pelo Tribunal õe COntas 
e distribuído ao TeS<luro Nacional. 

Alt. 3.0 R-evogam-se ~ disposiç,()es 
em- contrário. . _ . 

As -ComiiSões de· COnstituição e 
J_ustiçá ,e·'àe_. Fina-nças. 

··Projeto de Lei da Câmara 
· · N. 231, de· 1957 

(N.<· .Ui<B·O DE 1956. NA CAMARA 
DOS. DEPUT.\DOS) " 

-\-. ; -Ãcre~centa ·pa1:Ó.Urafo ·ao- artigo 
:~682 dcf Decreto-lel-nJ' 5.452, de. V' 

· -de .• maio cte· 1943 - Consolidacão 
·. das ··Leis do_ T1-ab_alho. 

-o eongre~- Nã:cio~ai decreta: 
~t_-- ·1.~- Ao ~t. 682 ·d·ó Decreto­

l~i tl~ 6.452, de l.0.•c\e 'maio de 1943 
- éonOOlidação da.s Le-Is do Trabalho 
- é acreseen~çio o seguinte ~pará-: 
grafo: · 

Outuliro de 1957 
"""".±:::±: = 

:Assim, . eolitabelece a Proi)ó.sic;:B.o I vosava. . .a ·L&i 2.167, ~ l.o de" ja.nairu.' 
~ •. 1.0 ), que aos oflciaJs do Q. A. de 1954; · 
0.~ oficiais e sargentos das .Fôrças ~ · .. . 
A1Ínada8 com mais de 5.~(cinco) anos I b) a Lei 2.167 fere os prmciplas 
de efeti_Vo serviço nas· suas corpora- .mab· sau~áveis adotados para. o re­
ções. diplomados em M~icina., Odon- .Jrutamento do quadro de saudC!. A 

Da Comissão de Constilu'ição e tologin-, Farmácia e _ V:eteri~é.ria, por ~dlção básica_ pa_!a o ing:e.sso nas · ~ 
Justiça, sôbre o Projeto. de_ Lei d4 escolas _ou faculdades oficialmente. ~olas de !ormaçao dt:! ofrcu.ds do 
Câ'JTUK"a, n. 41, de 1957, que (J,sse- reconhecidas ficam asseguradas 60% Exército e. mesmo de sargentos é O 
gui-a 60% das ·vâgas an~lmente (.sessenta. Por cento)·_ .das vagas concurso ou exame~ final· feito nas 
existentes nos Cursos de Forma~ anllàlmente existentes· nos Cw-oo.s de Escolas .PreparatóriQ.? e Colégios Mt~ 
i;ã.o de Oficiais da Escola ·de Saú- Fonríação de Oficiais da. Escola. de Jitares para aquêl~s. que :os cursam; 
de ·aos .oficiais dO Q. A. CO., o ti~ Saúde daquelas .esp~cíalidades das e) ()_serviçO de Saúde te-m- a maior 
ciais auxiliares, subtenentes. sub .. .suas respectivas .. cotporaçõe~. te.sponsabilida.des ~ nas Fôrças: Arma- . 
oficiãis e Sarge!ltos das Fõr9~s Só gOzarão dêsses beneficios (§ v~) das . uma· vez qúe aos seus oompe .. 
Armadas, diplornados mn MedlCl~ os· c·andidatos julgad~s aptos_ em ins- 11ez{tes cabe manter a liigidez d<Js mi .. 
na. Gdontologü:z. Furmdcia e Ve- peção. de saúde e que ·contarei"D. me- mares t1·a.-tando-os. dê·. moléstias e 
teriná:rm; e dá outras providêtt- nOfi de 38 anos·, . acidentes e --um:bém ·às -suas famf ... 
cia.s. . .. Os candidatos pertence~tes à_ Ma- uu; . . ~ __ _ . . : . . 

Relator: Sr. Lima Guimarães rlnha.. de _Guerra-só serão_ con:ndera· d) por .vêz.es o médico militar é o , 
·Precedido de mensagem do Executi- ooS aptvs'api,\a reallzarem o·-curS? de ·tinioo" facUltativo 'existente om wná- · 

vo, . .submeteu-se'à apreciação_ da C~- ada:ptaçA.o ao oficiala-to e estágio <!~ guarnição, a,sa.Ude·e a vida de todos 
mara dos peputados o _projetQ que âlF 8 (oito) meses nos estabelecimentos que ·au servem ou mourejam. depen-~ 
recebeu o n. 16.994, .de _1956,_ em que da mesma corporação.(§ 2.0 ). - · _ dem· da. hãbilld<i.de e Capacidade dn-. 
se pedia a revogação da. J..c.i ~- 2.167, Quanto :aos. candidatos pe~encen- .quele "médico; . ·· . ~- .. 
de 11 de janeiro de 1954, que deter· tês- à Aeronáutica.-<~ 3.")_, ponadore~ . e) ·a competência prof1SSlonaJ. _de 
mina e. ruatrfeula, independente· de_ de diploma de cirurgião .dentista, ·_fi- .;eiVldOr·: dewt. natureza..~é básica pal"fl. ·~ 
exame de admi.s.'l'âo, de of1c!ais do-Q. C'!rãó~:Qgregados ao Q~dro-de Qf~cia.is a ··garantia e: tranqilllidade.- qos ClU!_ -~ 
A.Of, Subtenentes e __ Sargentos do ·.médicos da ·Aeroná~tica. até .lt- cria.- estão' sob n. sua.' -responsa.bHídade, n4o 
·Exéicito. diolomados eni medfclna, !ar... ·çoo dos -respectiVos quaãros. , - : senda "poss_ível; na.· __ at~lidade~· _. di~ 
mácia. e odontologia. -no Cui-so Ue Quândo o número • de candirl:a.t«?~ •Pemar ·a. veri_ficáçã.o · da ca.~}4a4e · t · 

Formi.ÇiW de .Oficatis da. ,Escola , de inllitares exceder ao nUI9ero ~e v~gas -té0n1ca- e cultural de um pl'-0-ils.SiODal 
"~rt. 682 :: .• · .... ~ · · • _. • • •.• ~ .. • ·' • · :Saüde. - - -. _., 6 a· Ales deBtina.dae (arl .. 2.0 ), proce-:- ·ctija oclinlCa. é ·compulsória; · 

.~ Na suá· exposição de ·tn~tiyos, dei"-l5e~á -~ .. ela.ssifica.Çáo'· dos ~~mos :_-·f) rio --nl.eio ciVil 0 médico_ oferece ....... .. ........................... . 
. ·i :.v Na ·taita.c o~ iinpedilri.eftto. de 
qualque-r Juiz r~Presentan_te clasSiSta 
e seu rest>ect.ivo Suplente,. é facul~do 
~'tO President-e· do ',['ribunal· ~gipnal 
designar. UQl" dos -Vogais de Junta de 
Conciliação e ·Julgamento ·para fttn­
donâr nas ·reU11iões do· Tribunal,. reiF 
peitadri. a categOria: -profis~iona.l ou 

· econômica 'do rep-resentante·. - .... -
Art. 2.o ReYogam=se as _dfspos!~S 

em contrário. - · _ . . . -~"' 
· As Cornü;Sões dt!'_ Const_Jtutçao e 
"Ju.'ft-b-;d_ de Legi,'!lw;ão . .S.ocial e de 

- Pi_,_mmr;as: ' 

Sr. Minsstro da Ouerra _mOBt:rou as · é 1 m ta.do · 1 t 1 .>· . inconveniênc_ias daquele ·atploina le- segundo c~·tt r!o a.Mr regu_a en_ . os seus serviços-ao p*blico e _u a'pea. 
gal,. "cpnvencido da .. necessidade ·im'!. pel<ls- respectivos. ~inisté~los, a.tri- cCmquista. de uma clientelfi; faz-M . 
pel'iosa de ser revogad~- a Lei· áéima b~ind9-&e pesos a<is .tttpl~s de. que s!o seleção natural; porquanto-· nin~l>.m 
-,·.lencion1da", .'1pelos _ gr~ves· prejuf.. portadores. . · . é- obrigado·- a procurá-lo. No.,amblen-
'zo.s -~~qll'E! vem causando- ao-- Exército, TerA.o preva_l~cia. sObre<!"os demafs te militar, a. Situà.ção; .é diversa, o.s. 
particularinente ao ~l'ViÇQ de Saú- tftulos, • mordem de yalor._ os se- hospitais, as · enfermârias ·e'. fom:a-
de''. . . gui.nt-es (§ t.o):.. : · ·- ções sanitárias· são 'dirigidas p&loa_ 

Tomando c.onheciniento do ·assunto, _ 1 -. antiguidade· de cooohMão: d~ oficiàis do -quadro' de sa119-e, que-neles 
a Cotitl.ssão_-de segura.hça· Nacional cm·so. ctvU;- . ---. _~. praticam: as J~3pe<:lalidade8 da -.medi- -.-. 
da.q_Uele ramo-do ~gif;lativo, em de .. 2 :--tempo"de·efetivo lieM'lÇ0.-118 cina.; . - .. ·:_ . . , 
'sacôrdo ""X)ID as arguições do Mlnts- corporaçB.o p,_que. pertence;. . ~ ... ~ Q-) acresce que o Serviço de Saude 
tério da Guen·a, _apresentou substi.. . 3 .~ ~ ti~ul~ obtldos no exercido_ ·aa t~bém dA ":assistência _.às frunilla~ 
tutivo man'kndo, en1 Unhas gerais prof2sao c1vJl._ . dós. milltares, e, desarte.- -~ elevado 
oq objetivos da· lei, no··qual prom.u·o~ _ .. A~s:_ candi.datos que _a.tmgireJ!l ~ :pa_dt:iô -técnico~ dêsses p~ofiSsio~a.is 6· 
regulamentar ·melhor o .a~unto e es- l~nute super1or' de Jclade é dJspensA~ -uma 1inposiçã6, da.. própria. estrutura 
tendendo a ·m·enogat!_va: só atrlbukla vel a ·condição de antlgu14ade de ~n- do aervic;o de Saúde., ~e se, diSPl'n· 
a. -oficiais -do Exércit-O. aos ·dos doi'! clusâQ· do curso civU. \1 2.0 ). • _ - sern · óütrOs. ·requJsitos, rriM ·nunca .o 

·Pro·1eto. :de·.Lei d\l :Câmara- outm<, rBm&< das Fõr<;as_ Armadaa,- . o. candidatos :núlitares •~cedentes da capacidade Pl'9flssional; · . 
. Ma.rinha.·e .Aerom\uti_ca..- . _ . poderio concorrer-ao ~ame.- de a.d- · h) a:_lei em cãúsa nem sequer .t'f.l- c 

-N_: 14Z, de )95J-_' Aprovado n_a··ça.ma•·a <lo.< J?<!Pu• nlissão· '-• preenchimento das va· gilaroa um liniltti 'di·ldade para ô: 
. _ tados o subst-1t\\t1vo 4a Çomlssao_ de gas restantes,_eyn condições 'de igual- candidato· à. mati-ieula · ... e:--officlo", ..l. 

(N.S' 2.:~620-B, nE 1957 .. NÀ )CAMAR:..\ Segurança ·Nac"~naJ, é enviado .ao dtide-__ ~om. os CBl:ldidatos civis (§ 3.0) .• estando- a EBcola de Saúde do Exéf .. 
. oos·- DEPUT~DÇ>&_ · . ree."!am~ ~o SP:na~o ·e_ ao pronm1c1a- Aos ·.ca-ndida.tos civis lia.bil!tadós de •clt-o ~cheia 'de .sargentos subt.enentes: 

m.ento desta Comis..Wto, sqb o n.- "I, actkdo-__ coin_: a. :legislaçfio ~m ·vigor (§ e OficiaiS do a"ntig<J, Quàqm . Auilliar :.,; F.stiinG. ·a"' Re-~eit(z I! ·fixa a D.ei­
. pt!sli -da União 'PftTii o cxerc~o 
jinanceiro de 1~58._ 

4 .14 _,. -Mti:sTfRm 11-' • ~.~ZiNnA . 
iscn\ pu~Uca.do em ·_st~plemento). 

d-e 1.957,- ~ -4.0
) setão asseguradas as v-agas- que dl!' oficiais .. com _mais de- ·40 o.nos de~ 

o assu1to merece-.-R.t-enÇão. . ocorrerert1 e~ virtude da· ·falta -de idade;·· e.que,·ao· saire!}l da Escol~·. 
A. -e.o:;ta _ Comi.são, porélii, não- oo.he. candi-datos unlitares. . . co.n~o Pdinelros .tenentes, serft.o lme~_ 

pronunciar-se sõbre o n1érito do pro;.. O. prP.enchimento das va.gas ~fJ.Xado. d.làtamerite ·ooinpulsados;: · .__ 
jeto; o que·é do dominlo da. CoinissA.o pel~ critério_ do, presente proJeto d_e- f) -:_a _Na{;ã:O -dispende db1heiro . t 
de. Segurança Naclomd ·desta Casa. vera .ser 1~to 6 _-(seis) meses_ antes. tetnpo pi-ecioso paU./ e:m seguida, nlO_ .· 

.P.arécer n~. 93"4,· . de .1957 Cumnre-nos · tfi.o sômente conside~ da Çata.. marcada: para realfz.açfi.o.-d?s apfoveitaro 0 EXét-clto Os~ serviços da-
. 'Tá.-Io Sob o aspeCto ·-constitucionaL ·exames de. adtnl~ (At·~. 3."). ,· . quel~s que . .se~ benépciam _de uma l~i 

· .. Neste · p~:rticnla-r, nada. exi.rte que · _ IU - V~rttica~&e, assm~-. ~- cem- prtjudiclaL .aos interêsses da colett-
RedaçO.o final da. eJ?lenda ~o Se-~ pos:sa. rec~ber cemfurn. - · ft·onto do projeto com ~ Le~ 2.16'7, vidade; , , ~- . · . . ~- •. 

nado ao Proieto, d~ Let da Ca.ma.ra ~ · · ~ ·, q uêle estende os benetietos que ~; · · · dls :nd 
n o 12. de l!l57. <r'<~ ~J: ~~; _00~115Cz;;,~~m Jgzz~.c .,~;;: .:e~~ ~n~ecieU -a -~fk1~_ii( -d<?- Exéré~~~· :~ .> e_0 ·r'f:f~~~· ,ap!:f:Ssfl! a 0n:c:~:~; ·-

ReJat:Or.: Sr. M(liJrw) Vieir'a, '!i dente. ~- Lima GnwnarOes,- Reta~ , a· o~t~iais -~as_ outras __ dutl.s ~mas·-:"" de·, ter _.o $lU'gentt? o-u oficial_do antigo 
• · · ,..._ed M fi· tor :..... :Aroemiro· de F'u-uéiredo~ -- 1\!al'ltl~la. .e Aeronáutica. Quadm Auxiliar de- Oftc:la.is cJ.ncó 

:' A 'c~mi&~o apr;:e_nt~;n~a ~:o Se- Gilbn-io Mlzrir.ho. - Dâniel ~Kh:eger l · Fci. P9rtlmto · "eo~Pletamente suo- 'anos de serviço, crlà .para. êleR stt.ua-. 
na1·.( ·--:./)~Xt~! d ~te~-n - 12 d" 1957. - R1?V Çarne.iro: - l.llU.Ti~a1 Fon~ vertido --0_-. proj~t.O 1nicial~~viito .que\çio dlscriminatória. _que os dhl!-in~i . 

. . nad?- f~ p()JC Ja btmllil.·â. dà De;n.:.: fel: .. -~-- "Atlillio- l'h'ttcqua· •. . _: ··aaspar enquanto- êiite -revogava/ Úma. lti con~ .pe:.rante _OS ·D:Iéàie.os' civis gue ingre.s-· .. 
de _m_c :-~., v~_ . . - _ l l'~l{qao. , · · ~ ·. ·- -- -slder~da pelo Executivo contrária aoa salri na" ~~a es:eOla; ri.-· .. . _~-. --
~ta~~i~· das 'Cmili~-IDes, ~m _1~ de óu-! · TM Conm"ilo . de . Sepu.Tança mterê!ses : nriciolia.is, · o substitutivo r· k) assim, Oj rrtus ifertadf é f.Mer 
-·fubfo r'!c 1957 - Ezech.ie.<;·<:la. .Rocha,) Nucional ao ·prõteto dlt Lei da anrovado PeJa Clmara só -aparente· com queo pro 7 o vo e a er a re: 
'.Preside .. ~tte .. · _.:_ .. MÔurãõ ·vtetra~ .. ,Jte.1a.~. c~mara n. u. lk. --.19!7. ~- .

1 
niente l'evogou a Lei :1.167, pois; na. ·~a.~ão. primitiva, uma Tez que o "!lm~ .. 

-... to-r. -~.Ru.!J cameiTo.:,,- Da-niel Krle-·~ t .: •. •· .. _ l"ea.~dade,-não s{> manteve êcnno:re- tJtutho da Ct\mara:.f ·corttràrlo ~. 
~rer:'-- S!!ba.stião '"'lrci1P.-r-. Reh~:.ot. Sr. S1t ~~noM _ vl!JOl'OU e ·ampliou _aquélas _dispost- 1nte~ê~ses _d .. o .~x~érc1t~. -c ., • 

. m~xo . .\ô ·P.'..R-FCEJ:? ·~.~ '9:34 ::t.-.tt:·) · 9om ·a.· );;If.l1-Q.3.gem:n; 393,_ de- 7 d~ ç?ts cons~!lerã.das prej~~icais ao Exé-r· v·.:..: cremos ·que os a~·gmne-;ttos do 
~t;. = • ·. ~ i9~.;- , · - ' ! agosto C~.e· 1956, o Sr.· Presidente da. Clt-o ·pelo tltular· da Pà3ta. da. -Quer- M1n1st.l·o da. Guerra. são. inespondi-

. · - · ;) ·· · f,nbten~ntes -e. dos sargemtos· do· rQ. na. J:àpo61Çã'o qUe, ·_a.:propósito, en.- ·veis · e de&Sa. ma.neira·, fa~endo~ 
R'edaÇáo -tin-aJ :-(lo· ·.Emenda do C9ngre_&So um l)rojet.Q d-e· lei l'two- c~ririhou ao PreaJdente da :ae-pú- t1o~às, ' .opinamos pel_a._llprovaÇão do 

Sf'.nQ.d() ao Priljêto.de Lei (?a·Câ- f:'ilUdo a Lei n. 2.16-7; de 1l de ja ... ~Uca. . . projeto .. no~ têrmos do se-guinte 
tJtara.~ ·n, 12, de ·1957~· qU€_ (~f!c_ú.t- neil·o de t1J54, .que determina a ma .. I ,___ . . · . ~ . · - . · · · ·· ·· ' · 
hzo. a~ teSta~ ,mu~to:uw: do tnqo. tdculst à-as of!cia.l..r;, d•}. Q:A .O.; dn.S IV - Aprovada._ na Cam~a. r1os ~ • SUBS'IITUTIVo 
i?•tti'b..:i.m·€-mios e (J_a outra.~ pro: Slibteu"U.tt>~ •. e·. do.-; --sR.r&·~.ntos ·od .têrmQS do mencionad.;J- s~:~bs_tJtutzvo, . D' - a P o'ero:dê Lei. da Cãru.an. 
vi.d-êhe;t.H;" -F.x!lrctto dioJomados t'tn MedJclna nto o Pl·Qjeto ao Senado, sendo. à.e- ~ e-se~ o t J d Ao·-

, ~ ·· • · ·-- . . . ,. · F2t.1111ir!~ • e· OdonWlo;rLa, no cursÔ po_is (!e ouvida a COntissâ-0 de ·eons-' tJ:,o •• 41, ~de 1~57, a segumte ~e B;C . 
AÔ t~.l't_:· 3_.~ · (Emend~ ~11 · . 

1 - ?o ~e .. Formaçí'tn de Ofic!i\is dn :E.tieola. tittução e JustiÇ?., despaclla:,do a .est!l · ~rt. t.o E r;~ogd ad~ a .I Le~ n~:;4. ... ;~ 
~l_enârlo)... · ~ de Saúde do Exército . = CVm1ssfi.o, cujo· presidente, o Uu.stfe ro 2.167, de 1 e Jane ~'O e . ~ 

, , · · ~ t t . --~ ~ · . . Senador Onofre Gomes ht~uv~ por -que determina a matricula d<Js ofl .. ·~, D~ê~:~~a este !}t~h~;o a. se .• un.e--_u- n- Na ~àmara,.dep_o~s de !ongtl .. bem, antes de submeter' o assunto à c1aJs~do Quªd.ro Auxiliar'de Oficiais,• 
f•S:ç~. _, ._. . _ _ .. · - ment,e de?at1da a tnntena. foi, &ff .. j nossâ deliberação;~ ouvir, lllôbre 0 mês- s~bten~ntes e -sa.rgen~os _do Exéi~to, 
~ "~rt- .. ~3.0 -parn.-~azer·t~ce às de;;- nal. aprovado um su~stitutivo,- qu~ e mo, 0 Sr.,Minlstro dR.G~erra, 0 qual, diplomados em Medicma! Fartná<·m ~ 
·J>esas com 0 n.te11ct1me?to dos -_enear- o presente ~rojeto._e no qual, ao ~n~]·verterando, ao ens~jo; as ra.zõeS a·pre- _Odont.?lo~la, .~o Curso ,de_ ~rmaãõ_ 
:gOs previsto::;· nQfl· artigos ~nt.e~iore.o;, vP..s de ~ ~vogar .pura e_ ~lmpl~- t .:it\Jlhtdi'L"' para revogai-- a Lei 2 Ú>7 de .Of1cia1s da _Escola d~ Sat!de... -
9 · Orçmnent-n Geral: da Uni~o consig- m.en~e" a .:Lel n ,· •. 2. ~57. t'Omttram-se j_.;J.~"'i'n -8e _p_ronundçu: --. _ · · • Art.- 2. o Es-ta.- ·lei ~p.tr~~:ré."' en~_- vlgOJ_" ~ 
.nará do-l:açao esoeP.lfica no·.Anmw _do .P10V1?encld.'i difc~en.t•s, · -QU~ antet . · _, - - _ n..t- data de sua-publicaçao~ r-evogada~_ 
J...-fini.o;t.~r!o :_da Ag:~·i~ult:rra ~ Ser'\'lÇO fl.mt>lwm_ o,~; fat•ore.o; estabelecalo.s na~j &) . o projeto or~~nal, qlie.~ t<>m~m.t- as -di.."D6sições·.ern. cõntrái-io ... · . . 
de F..."tpansaQ do'"'I'nga ';.· quela _lei. · na .l-am:ua, o_ 11.0·1.699, -de l95S; r-e-1 :E 0 no~"'<> .puecer. 
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I, éulnta-f~ira 17 ( . . --

\ SoJa d .. 001-. em 10 <ie·OU· 
·\U.bro de 19e'7. - Onofre Gcimes) 
:Presidente. ·.;:..... Sá Tinoco, Rel.a.tor. 
"'f"' Franctaco Gallotti. - Mario Mot­
ill:c, - .tUencastro Guinwrde8. 

. 9 SR. PRESWE!ITE: 
- Está finda. a leitura do expedi~nt~. 

O SR. RUY CAR!IEIRO: • 
Sr, Pl·esidente, peço a pa1avra para 

explicação pessoal, 

O SR. PRESIDE!IT.E: 
Tem a palavra o nobre senador 

R.u~· Carne-iro, para ·explicação· peB­
soal. 

O SI\. R11Y CARNEIRO: 
(Para. explit,;Jcô.rJ pessoal) - · Sr. 

!Pl'esidente, os t.·eios sociai8 e polí­
·ti<:os da Paraíba. f:~ram ontem à tar­
de abalactos com •~ dolorosa noticia 
do desa pareciment·~. em Joã.o pes­
soa, do Deputaõ.o Tertulia110 da Cos­
ta. Brito. 
~e t':'ist-e acontecimento que veio 

tl'azer a dór e o luto a un1a das 
1h.ais importantes famílias do meu 
Estado, é rur.ão da minha Pl'esença 
Oesta tribuna. Fa:ço consternado 
.essa comunicaço ao Sena.do, para ter 
tnmbénl a. 6oPQrtunidad~ de exaltar a. personalidade do extinto que, em 
yidu. foi um excelente_ chefe de fa­
l!tília, um admirável companheiro, 
ch(!io de espírito públic'()_. l-ealdade 
e bondade de coraçio. 

O Sr. Juracy Magalhães 
ttite V. E.x.ll um aparte ? 

O SR. RUY CARNEffiO 
llÍÍ.(), 

Pois 

o sr, Juracv Magal!tães - Asso­
cio .. me, em nome da Uniã~ Demo~ 
crá tica Nacional. ao pezar de V. 
Ex a e do seu Partido, pela perda 
do · Uu.stre correligionário, Deputado 
Tertuliano de· Brito. 

o SR. RUI' cARNEmo - Agra­
deço o apar.te do nobre Senador Ju­
rc.ty Magalhães, Presidente da União 
Democrática Nacional. S. Ex.a -
est<lu -cc!'to - falou não só ent nome 
do seu Partido, conto nome de uma 
-velha amizade que o ligava ao Depu­
trrdo Tertuliano de Brito. que for­
rr.ou, a seu ladO, na arrancada de 
3 de outubro de 193(), qu'lndo sob seu 
_oomande procuramos defender os 
priv,.cipios democráticos que nortea~ 
r.a.u1 os revolucionários daquela épo-
ca. _ 

Tertuliano de Brito foi chefe de 
família exemplar: homem de grande 
lealdade e nobreza de sentimentos. 
A despeito do seu coração, cheio de 
generoSidade e de bon'<lade, 'trans~ 
formava-se num glg·ante indomável. 
na defesa. de interêsses· dos menos 
protegidos da sorte; 

Filho do Município de São João 
<do Cariri. ·Tabelião _aposentado, ê.sse 
digno conterrâneo liderou du1'.ante 
muitos anoR uma das mais 'linpor­
tantes correntes ·partidárias no m~ 
bitD lúMl; e fê-lo sempre com· rara 
combativida-de, devoção aos tnterês ... 
ses de sua comuna e.flrmeza de--au~ 
tude.s. 

Prefeito Municipal, foi de. Uirga 
operosidade sua passagem pelo go~ 
'\·êmo de SãO João do Cariri. 

Outubro "de. 195 7 2703'. 

o meu.· :Partido, utn doo ti6U6 maiS 
vali0.$08 elementos. 
. Eu,~ qut dele re-cebi as maiores pro­

va-s de cor-reção- e 'lealdade, rendo­
lhe, ne.sta ·tarde, ·em nonie do Par­
tido Social Democrático e no meti 
próprio, Jilnceras ·hOmenagens de .Sau­
dade. exaltando as qualidades de 
quem qUer na vida particular, quer 
na. vida. púhli%. 

A .hi.stórla, porem. pronunciar~ sea Se311rança. e 
"veredictum'' quando a pertjlectivQ. do· prensa. 
tempo propiciar uma análise mais v.í· O fato assume ))l"Oporções: alann:m•• 
tida. uma interpt·etação desapa.txona.. tea quando se considera o diálogo po·· 
da e wna conclu.são maiS. JUsta · sôbre lêm!co que começa a processar-se, tal 
''o movimento de retôrr-o MB qnaQ:ros como em 1937, entre comuni.stas e in ... 
corus~ituc1Õnals vig-entes", para U3tti" a tegralistas, a saber quem tem maiores 
sandice da expre.ssãQ difundida nas direitos à h-erança dos· despojos dts. de·· 
"ri·otas'' do Ministério d.Q Guen·a. ma-cracia. . - · 

Sua perda éé tanto mais sensível 
à PaTail.>a quanto êle e1·a um dos 
poucos J"einanescentes, na p-olítica, de 
tradicional f.amília pamibana, com 
brilhante projeção na.: egfera dos três 
Poderes constitucionais da Repúbli­
ca. 

àquele tempo. OCotte que ~ jornali.sta Suprimida a liberdade de imprensa. 
João~· Duarte Filho, ent~ muitos e está morta a democracia. Ainda- é 
memoráveis artigos, _escreveu na "Tri- tempo de recuar do ctesacêrto .iudiciá­
buna. da Imprensa.", quntro crônicas rio que nos poderá arremessar a todoS, 
que o General Lott considerou ofen.si- nos desfiladeiros da. perdi.çã<Q, 
vas às autoridades militares e proV'o- '1Ce n'e.st pa.s h·op tard. mais il esr. 
cadoras de animosidade entr.e as elas- temps": 

Coin. essas pala\"l"as, desejo expri­
mir, em_'Oora singelamente, a home~ 
nagern do me.u pezar e do Partido 
Social Democrãtico, - Beção da P.a­
raí'ba, - a quem tanto honrou no~sa. 
legenda e o nome da nossa Tel'l'a. 

ses armadas e entre estas t as insti-
culçóes civis. O l>CVO brasileiro merece a. d{'.dica-. 

O Pr.ocurador da República., com ção com que continuaremoS a protes ... 
fundamento em ta.'is artigoS. denun- t tar oontra os atimtados à liberdad~· 
ciou o jornalista. como incurso na Lei cada vez mais seguros da verdade nm; 
d~ Segurança. do Estado, fazendo ini- \"el'SOS do ca.stro Alves: . 
Cia.r. em uma das varas crimina!J d:\ "A liberdade é como a bi.drn, o- An .. 
Capital da ~ública, 0 respectívo teu. se no chão rola sem .fôrças ma!J Sr. Presid-ente, concluindo esta. vo­

municação que faço ao Senado cum~ 
prindo doloroso dever, encareço a 
V, Ex. a seja dado conhecimento por 
telegrama, à Viúva do extinto,· D. 
Tereza Bapti!:t~ Brito, e ao seu fi.~ 
lho o Tnbelião Nivaldo Brito, na P::r.· 
raíba, das hQmtmagen.s da saudade 
que neste momento estainos pres­
tando ao seu digno Chefe ont-em de­
saparecido ·na. cidade de João Pes­
soa. (Mu'ito bemN !) 

processo. forte do chão se P.rgueu". 
A atuação j 0rnalisUca. d•: Joüo ou- Senhor Presidente: 

arte Filho. ocorreu lSempse, desde nü~ &te retórno à- boa. doutr'inn que 
vembro de 19-55, em fun<;ã'l dos golpes deve reger a "Liberdade de Imprensan 
desferidos (!m1tra. a co1u,tl~uicã.o. No- é a Pl'E>.gação n que se devem associar 
ve V'€Zf'.S foi pr0ce.ssad.o pt.!lM att+,ori~ t.odos os democratas bre..sileiros. 
dades militare-s como lncurru na L.f:i A êle.s venho junfar a minha vo:z 
de Imprensa. e tenho a houra de o fazer também em. 

No caso da Lei Denys, cuja aprova~ nome de meu partido, a União Demo~ 
~ão mereceu ju..stos t'eP'll..'lS da ouiníão crática Nacional. (Muito bem; 11nt.il~ 
esclarecida cto país, bi J-cã.; Duarte bem. Palmas:1. 
Filho denunciado c()av) infrator da O SR. PRESIDENTE: 

O .SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a pala-vra o nobre Senador 

Othon Mader, primeiro orador ins­
crito. (Pa1'sa.). 

Comunica S. Ex,8 à Mesa deslr.t!l' 
da. palavra. ·. 

Tem a. palavra o nobre 
racy Magalhães. segundo 
cri to. 

Senador JU­
orador ins-

Lei de Segurança. Era urna ~-entntwn 
de obte\'. através da im·isunldéncia dos 
Tribunais. u denogação {Tr~s garantias 
Que a Lei de ImprcnsJ. faculta :1-os 
Jamais e.jornalistas, ~') lad-: das rE.s­
!>Dnsabilida<!es que lhes imu(X). o ma­
lOgro d:t reforma da JJ:.t c\<2 lm!W{!l1Sa 
obje;tivundo,..nbsurdos c.ama a ap!·een­
sã.o de edições Ce j<Jrnais. p!}-1' simplfS 
determin,c,ã-es das ai.l~urictedes pnlic:­
ais. lE'VGU o gcvêrno a nô.ag!~·. poJ·.ou~ 
tras meios .~cu.:; obj..::oth·-n.s libcrt.iclr!a.~. O SR. JURACY ll!AGALHAES: 

A Lei de Imprensa ncl'mite ao acn­
(Lê o seguinte discurso) - senhor sado im·.acar Q "e~centiv ve!'ititis" e 

PJ"esidente: fazer a pr.r,va do alcgs.do. 
Um fato da. malS alta reievà.u:•a Nineuêm ignorn- que a t..e;:;e da trai-

traz-me à tribuna do .Senado. çã·o do General Lott a-os govêrncs -:te 
A Naçúo conhece minha í:.tuação r.c-s 1 aue era Mmistro da Guena pode <::t:l' 

acont,ecimentos politico~ntilitares de defendldi~. c.,rn mmto bons fund::=tmen­
novembro de 1955. Opus-me se:npl'e e tos. O apMo à execão da vcrd!lde, ec­
resolutamente a qualquer ~spéc1e de locaria õ ilustre ~eneral n.., d€>'er ·de 
soluçfi.o poliaica ou militar que inter- ~emon.str-.•.1', em iuízo, a lisura de sua 
l."ompesse 0 -processo democrático brasi- ~~nduta prof)E:~lona!. nfin sendo de 
Ieíro. COlJtnr c 111". a aceitnGãc do enfemi.smo 

Não aceitei os golpe:o:; de 11 e 21 de d'l "r~.c.;erva m~ntal'' o:~.ra a justific:t· 
nCl'vembro. como não teria aceito ne-~ çã,, de sua. atitude. 
nhuma outra espécie· de r,.olpe. Além dL~s.o. isto é. a.Iém do direito 

Bem ou mal. temo.c; ·qUe preservar a de i\wccadio du "excent'!o veritati.s" 
~·ida democrática .. que J?eu~. e. o. n<?SSO I .9: Lei de rmP-ren-sa a.ss~gura ao i orna­
atraso nos perm1ta. fruu·, lllSlStJ.noo c ll.sta o jl11~amento nor um juri de qlll".~ 
perseverand-o em praticar o regime, em ~ro jnr::HI )s presididos no:: um juiz de 
busca de aperfeiçoá-lo. direito uroce.sso rle ju:írrameuto QU'!' 

Não desejo tevlve1', portanto. episó- torna dificil a c:>ação d·o ~U~õ ::~m!w<: 
di os, cujas consequência.s a Nação D<JSS~vel no nroce.:;!"o 11or iufz s1nrru lm 
ainda. n~1 as .sofreu totalmente. preV1sW na. Lei de Segura!lca. 

Mas, não poderei deixar de assina- Esta prevê sempre penalld'adcs tllnis 
lar que. vez por QUtra. surge uma no-va dur?s QUe a Lei de lmmeusa, que é 
ameaça ao regime, em çon.sequência q_ Iel PSl>ecff!ca nar~ ei~rma_.;rar ·\.'i -d~­
das ocorrências passadas. Ora. é a h tas rje impreru:a. Os .crime ... não enu­
t.entativa de criar uma lei de imprensa merados nil Lei ce !ml)ren.q,Q nS.o \lO~ 
de nítido sabor totalitário; ora .é O dem. à }UZ' de ll:Ua hcbP.:;ta. int:crnre­
propósito de prorrogar _mari.datos par- b-rfi.{) jurídica, ser considerados cQmo 
lamentares. roubando tt so~rania .ias tal. · 
mãos do pm;o; ora é a pretensão de 
fraudar o pr<:lce~so eleitoral cómo mei., Assim com;idt!rOH C! i ui? sin~uln !'. da. 

1.a entrância, que decidlu anulnr o) 
de manter, indefinidamente. _um pode: J:'füCeEs~ contra 0 iornalista Jo:!o o-u­
que-, para ser exercido democrática· arte Filh<l. Uor entender oue a I...ei 
mente deve obedecer RO Tot.atirlsmo dP c,..<"7 ã 11 · 

- Continua a hma. do {!Xpediente. 
'!'em a palavra o nobre Sen:>.do:r 

Lino de Mattos, tercelro orador inlr' 
cri to. 

O SR. LINO D.E MATTOS: 

- Sr. Presidente. desist.J da. palavtn.. 

O SR. PRESIDENTE: 

-Tem 
G:J.Spar 
crito. 

a palavra o nobre Senador 
Vcllow, quarto oractor in:.; .. 

lb~'> ,,r 
O SR. GASPAR V.ELLOSO: 

- Sr. Presidente, como já afil":u1ei 
uma. vêz, da tribuna desm Casa, nã-o 
q uero nem devo tomar tempo ao Se­
nado, discutindo assuntos relativJs a 
fatos ocorriclo·~ no Paniná. c detur~ 
pados :>r petwons interessadas. No 
mom.ento. posslv~hnente, já se. en ... 
contnl- em poder do General Teixeira. 
Lott, }:Ii.nistro da Guerra.. e atrav?.s 
de S. Exa.. no conhêo;imento llo 
Exmo. Sr. Presü.iellt.e da. Repúbli.:';tl, 
o relatório apresentado pelo ilustre 
General Tavares Lira que, ir:dlcado 
n.-1b M\nistério da G:1erra, esteve no 
local dos Iu~uosos aconteCimeuw.s re .. 
gistrados no meu Estado. em zoua 
limitrofe com a. Argentina. 

! Pedi a palavra. Sr. Pr~~"iidente, p~· 
ra ler a entrevista. concedid:t pelo 
Chefe d.J Polícin do Esútda do Pu • 
raná. que . voltou de Pa.to Eraneo, 
deixando a l'egião inteltamente r;}l..­
cificiada. As declaraçóes ·de S. Sa. 
são confirmadus pelo Coronel flulJp;;JS 
Bnra. observador da Comando tin. 
5.• Região Milit~r. que acompanhou 
a(Juela ~.ut.orid~de ~ reg~t"io conila~ 

! grn,da. · ', . 
São êstt:z t>o: t-r...-,:1;:.;; da. er;,tre;.ristfl.: 

11~·~~~~~:31~~: J~:~~l~~~l~~a ~~;~~~~ 
normal dos partido&- politico.s na dire- na··~~~~·~,:uran(:a n o se n.p c:t aos TOr· 

Eleito por diversas legislaturas para. çl\o da máquina do Estado. Estarno.s.l "" aS. 
ll representação estadual, Tertuliano agvra. diante de outro fáto. realmente Não se confr,rmando "inm essa ;-;or-
de Brito ooupou, numa delas, o alto contrlstador e alarmante. . !'reta decll:áo. a -PTocm·ack-r!a P'líhlica 
I>ôsto de Presidentie da ~mbléia Não me in~ressa. neste inst.ant..e . RU<clôu nara o Stmremo Tribunal Fe­
Paraibana. conduzindo-se com a dig·. apurar E!e· 0 iornalista Jnão DnA.rte. 1 de~:al.. cem :\ especlo..~a a!f"""flnflo de 
nidade e o decôro de um autênticO Fillw .. eu.ia bravura profissi.cnal. n.C"&ta ! one ~ cha.Jlw_-1os crimes Ue ~!tt;, se 
condutor de homens, o que valeu ho1 a de crlse. a Naçã-3 muito terá que I rlh·;dC'n em 1'Cl'ime de fll"n""'~"·' e 
sua ,recondução, t:!<'T duas vêzes, na ag;adecf'r. não, me interessa apurar "cnme atr[l! é~ àrt imprensa" Estu 
Cl~ef1a. do Legislativo .do nt~u .~Mtc!_o se aquPie bravo jornalista injuriou ou r!~<>tindio é limmaJ'mtnt-e af':!st?-dn. ·~· 

Darra, observador do Comando da. 
Quinta Região Militar. dirigt-rnO: 
~o Município de 1~ra'hci.<>co E~l .. 
tr;..o, onde tinhamos conhecimen• 
to de que se reglstJ·ava uma ari• 
i:v•fio .. Havencto. na.quela clda.d& 
tl!nit coneentração ele· posseims. 

.... -erVIÇoS de grande Slgnrflca.ça.o c::tlun!on 0 General Tejx€ira Intt ao nt""~llr"o .o:e c::r-s!·'e•·n. rue n I.e1 c!e Jm· 
prestou êsse ope,roso conterrâneo a !l.tribuir-lh~ uma traiçãn ncs aconteci- ( nr~:1-!"J. c.!'. enrrlcb.a. " t')rln" na nH'"""l:1 
seu Munteíp!o e a.o ~tado. crmtr\~ ment-c.s de QUe resulta:rBm os "itnpc:::.l· 1"' 1>n c11 ~ .... r1r:;, ... :o,1 de "n]}ttsos no e-:ter~ 1 
bulndo com. a~ eXJ}€l'lén~ia e I~Jcl~! !p.ent-os·• de cto1s pres1dent2s d(~ n.::•)U ~ ~; .. ;0 On 1\h .... rdr~df> õr.o ;m,~ ... <'!\~!'1" 
d-ez. de_ es.pinto pal'a o ~xüo _de nn~ lbllcH. dos qu<tU; St:n ExcC~~nC;.R te! 1 o a" ,Jhitl:J.':'l'_to rl"~."a e>-~1~·~·,.~,,! ... f' "i­
portantes lniclaUva.s de mteresse co~ Minf.r:;tro dR Gue:·rn. 1-~S\ IS"':::::~:\ lJtÔ-:''·i·t ·~;~\·".·" ;..,~ ... r..,~, .. ~~~,...r.o· rel"' ~ .. :upr-enH"~ '.fri­
l<!tivo. · ~?ndcnci a o;·e1·be~·ei esta atitude e não '-:•·n.,1 rnAH•w~l. ,.,,.., r'lf'"1"r.'l ;l"lf"li"', fP.'l 

. f'~rcleti a Paraíba.- Sr. Presidente. iencc>-ntrei f\té hü,ie rm·f1:~~ om·rr mu-~;:._ ~'"11 r::~" o h''"''r~-~~ .r~"~"' ü•·•• .. t-e :!'i'i­
md:scntlvelmenw, um gratld-e filho, ;de op!nif~o. nc meu .1u1g':lmento. i lh-o. f2$~ rr.nncbdo jul~'t' o~~~ r.et 1~ 

No dia .seguime. sáhado UJt.!mo 
portalito, atingimos :t' cidPdt> (lt.'l 

Frrtr)<'isco Belt.rão, depois d~ td" ... 
lllOS vbi.i'J.do a ci.dad'~ d1:: ,;_~nt() 
Bmnc;), que encontrainos c Uei-­
xmi!os na m~i~ a.b.solÍJt:l í:31-~<~ •. 
Em Fr:lt?.cise-:> B;!lt·dio, efeti·,a-­
mente. havia agitaç~.O q~.1e no!!l 
lli\via sido anu11cü.tJfi. ,Uü1 nuol'e.:. 
ro;;o -g. ~•PD de coi0:.1o.">, o-:-H:nte.clos 
por elementos 1-oc<üs, e.üt;~-a. U.":o 
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autoridades estaduais, algumas 
prqvidências que na opinllio dê• 
les ser1a.m indispensáveis u q~ 
retor~ 1Se a ordem aquele Mu­
nicípio, Tive a oportuniqa~ na 
Rádio Emissôra local de conver­
sa- com os líderes dÍ!SSC movimen­
to. Nesta altura, gostaria de f:e­
:l'erir um detalhe que prova o. fft.l-

~ ta. de crJtêrio com que as h.a1tic\n.s 
referentes a este episódio estão 
sendo publicadas na imprensa lo­
cal. E' que quando a Rádio Emis­
sôra locai me entrevistava, com 
estes lideres de movimento, alí se 
encontrava também a reportagem 
de un jornal desta Capital justa­
mente daquele que acaba- de pu­
blicar em edição extra que eu 
estive :t:etido pelos colonos neste 
Município. No entretanto. estou 
certo, porque assim constatei. que 
estes repórteres deste jornal ti­
veram oportunidade de verificar 
a maneira pela qual fui tratado 
pelos lideres· deste movimento. 
E· de fato conversei com homens 
debaixo de grande tensão, exal­
tados como estava...'n, chefiando 
um movimento de caráter- anor­
mal, ruas nem por isto, foi to­
mada qualquer medida da parte 
clêles com referência a segurança 
do Chefe de Polícia. A informa­
ção que foi hoje vjnculada por 
esta imprensa. é absolutamente 
falsa. Mas voltando ao -episódio 
que- estava narrando. Conversan­
do com estes líderes na emissóra 
local. me capacitei de que suas 
queixe.~ resultariam da conduta 
que teria. nesse município, a De­
legacia de Polícia. local. Afirma­

'va::m éles que aJgun.s fatos· cuja 
autoria atrtbuiam a empregados 
das companhias de terras, não 
tinham tido a apuração ãevida: 
eficiente e enérgica, da parte da; 
autoridade local. E à.ssim, fazen­
do restrições à ação desta autori­
dade, desejavam que o Govêrno 
lles.se uma prova da intenção de 
que aprecia a conduta das com­
lJanhia.s colonizadoras da região 
do sudoeste do-Estado. Ora._ o que 
efetivamente o Govêrno dese.i3.?. · 
E' dM' esta prova da sua isenç:bo 
d!l- sua imparcialidade, no apre~ 
c1ar a _conduta, nã-o só dessas 
companhias calonizadora.s· e trun~ 
bém a conduta de todo o cida­
dão que vive no Paraná. Nessas 
condições, foi~nos fácil resolv""t 
a divergência. Inda.guei pelos lf­
deres desse movimento qual o 
elemento que poderia merecer a 
confiança dêles e asslm assumü 
no Mnnicfpio a responsabilidade 
dos serviços da seguranca públi­
ca. O entendimento resulton rã­
}lirto. tendo estes lideres indicado 
11m v"'reador lccal, médico ali re­
sidente, dr. Walter de Quadro 
qua- de imediato aceitou também 
esta indicação, levando-me assin-r 
a. provo-lo !)8ra aouela.s !unções 
ao senhor Governador_ do Estr.do; 
.E'm· seguida, ainda na emissôra. 
c dr. \Valter Bequá, novo De­
legado Regional de lo,rancísco 
l3eltrúo, foi à emissôra local e 
M serviço dt) alto-falante exis­
tente na cidade, instalado no 
lnesmo prédio em que no.s encon~ 
trávar. -...;; e falou a- um gruoo- nu­
meroso d~ colonos aue se·Po&tava. 
d:lante dessa emfsedra. Deu-lhes 
a notícia de que tinha assumido 
aceito e assumido a respm;"fa,bllí~ 
dnde daqueles serviços rio Muni­
oinio, tranqüilizou-os coin uma 
atn~ão C!IJe ~firmou vaJ ser a 
mais .imparcial e isenta e solir:l~ 
tou ~m ser;uida QJie todos re:zres­
sa..c::sem aos Reus lares, gemlrncn­
te- fora do Município. pois con­
forme tivemos op:-Jrtnnidad~l de 
constatar, os colonos tinham sido 
ehamados através de ordens· ex­
pedidos, não· se sabe por quem e 
:oem donde, tinham sido chama-

/ DIARIO M OONORESSO NACIONAtr '(Sãçití! R)1'-.. t lo " S F'_ · 'O'u{uol'ó ãli 1957: 

elos par., li eidaae, à qual acorre­
ram trazendo as armas que pos­
suem, geralmente de ca.ç~ e nor .. 
mais numa regíão como aquela, 
onde o cidadão sempre se mune 
de armamento para a sua defesa. 

Feil:<> êste apêlo pelo Dr. Walter 
Bequâ., ao grupo de colonos, co­
mo já disse, êle se dispersou, e 
a cidade de Francisco Beltrão, 
passou a viver eJD. • perfeita no r· 
malidade. 

Repórter: Eu perguntaria ao 
senhor se o novo Delegado Re~ 

glonal de Francisco Beltrão vae 
tomar medidas- providenciais para 
num futuro, não dlstan.te, desar· 
mar, ou melhor, tomar as armas 
de determinados cidadãos que, 
segundo temos notícias. de fonte 
fidedigna, são elementos extre­
mistas Jnfiltl'a.dos nos meios dos 

_ laboriosos colono.s do Estado, Pro­
curando agitn.r mais· a situação e 
criar um clima difícil para o re· 
gime democrático? 

O desarmamento desses elemen­
tos d..; Francisco Beltrão como 

de resto e de todOs quanto<; vl~ 
vem nesta região sudoeste do Es­
tado, vai ser feito através de um 
plano elaborado pela. Chefia de 
Polícia do Estado, e nã.o depen .. 
derá assim da iniciativa exclusi­
va do Delegado Regional de Fran­
cisco Beltrão. Com o objetivo de 
desarmar esta região, de policjá­
la· destes elementos perniciosos, 
vindos, em via de regra, de· mu­
nicípios vizinhos; egressos de pri­
.sões, e Q.lle se tornam aí no .su­
doeste do Paraná. perigoslssimas 
pela facilidade que têm de fugir 
à.- ação policial e da justiça, in­
ternando-se em território da A:r­
gentin.:., a limpeza. desta região, 
I:erá- feita através. de ·um plano 
que foi elaborado pela Chefia de 
Polícia, e que teve como primeira 
consequência a organizaçã-O .. de 
uma policia montada. que no dia 
C.:! hoje já se encontra na região 
sudoeste viajando entre munie.f~ 
pios que até: há pouco foram 
atingidos por estas agitações. 

Mas voltando. ao episódio de 
~ancisco Beltrã.o: e apenas para 
mostrar um aspecto curioso da 
desordem que ali se registrou, eu 
queria dests.car esta circunstân­
cia: perto de mil colonos, ou se 

qüise1·mo·.s dar crédito à ill!Ol'­
mação da. imprensa opo.sicionista, 
perto de quatro mil colonos; pou­
co importa o número, porque o 
que nos vai levar a uma. conclu­
são, é o· sentido da solução acei­
ta pelos colonos, Mas perto de 
mil cclonos dizia eu, ou de qua­
tro mil colonos, reune-se numa 
cidade do sudoeste do Paraná, 
em atitude de hostilidade. de 
desrespoito a autoridade, a pod-e­
res constituídos, e a impressão 
que sa deveria ter, era de que 
uma população assim agitada que 
de.ixon os seus afazeres normais • 
qu::\ percorreu ·longas distâncias · 
para atingir a .sede, que co-rreu 
os. riscos naturais· de um- movi­
mento secUcfo.so, tivesse aspira­
ções da mais alta relevância. que 
tivesse pretenções diflceis de se­
rem tisfeitas, pelas autoridades, 
no entretanto, notem os senho­
ra-; Jornalistas, que a. simples 
substituição do Delegado Regio­
nal, a substituição de run médi­
co por um outro médico. na che­
fia ·dos serviços de segurança 
dessa, zona, a simples substitui­
ção de.ste elemento, trouxe a nor­
malidade total para o Município. 
De -~'~t'Ina que não havia rei­
vindi ção a fazer, 11Ao havia 
quest5.Q ~e terra em jogo. N!io 
tinha. estes colonos uma J>reten­
çli.o ditlcil de lhes ser atendida 
pelo Govêrno do Estado. Qaero 
ressaltar nesta. o~rtunidade, pOr 

dever de jwtiça, do antigo dele­
gado regional de Francisco Bel­
trão, é também um_ médico. um 
maço de bem, da mais alta com­
postura pessoal, que dirige na­
quele ounicfpio um hospitaJ, que 
foi já P,refeito deste município, 
e que aceitou os encargos de De­
legado Regionol de santo Anto­
nio, h.:. pouco mais de trinta 

dias, atendendo tro a pêlo desta 
Chefia de Policia. DestaCQ. bi'a.­
bém a impressão favorável 'C(tl<:f 
me causou o atual De!egadn :Re­
gional, dr. Walter Beauá. E' 
também um moço que se creden­
ciou neste município, igualmente 
rn'édic., também proprietário de 
um hospital, e que também re­
lutou em aceitar esta incumbên­
cia. Aceitou apelos nossos e de 
seus companheiros e desejoSo de 
pôr fim a esta agitação, acabou 
por aceitar estas responsabilida­
des. Mas, e ainda para. contra.­
il'iar ~ informações qUe foram 
prestadas de que eu teria ficado 
nesse município, quero assinalar 
a fato de que duas horas depois 
de ter chegado à- Francisco Bel­
trão, _presidi a uma reunião do 
Diretório do Partido Social De­
mocrático efetuada no hosPital 
do dr. Rubens, nosso· antlgo de­
legado lã, onde tive oportunidade 
de esclarecer aos companheiros 
do meu partido, as circunstàn­
cias de que vinham ocorrendo 
estes fatos em todo a. região e os 
seUs objetivos são os mais claros 
possíveis que não há quem possa · 
deixar de J)ercebê~Io na forma 

pela qual esta agitação se vem 
processando na região sudoeste 
do Paraná. Lembro, por exem­
plo, que na cidade de Pato Bran­
co que há. dois ou três dias· foi 
também palCo desta agitação, se 
pretendeu lá organizar. uma jun­
ta deriberativa, organização esta. 
anunciada. em manchete Pela 
imprensa oposicionista da capi~ 
tal. Mas esta: junta era consti­
tuída de .três advogados tacais, 
de um médlco, de uni agrlmen­
sor, estes elementos se reuniram 
entre sf e acharam_ co-nveniente 
aproveitando- a ausência do dele­

gado do nmnfcípfó, Q.ue- tin!J.a ídõ 
ao interior fechar escritórios· ela' 
companhia de· terras. acharam 
oonv~ '1iente se organizarem nu­
ma JUnta governativa e vieram 
a est~çã.-0 de rádio da· Dele~acia 
de Polícia. e de lá me· deram · 

' esta informação: informándo~mc 
também d programa desta 1un­
ta ~eliberativa·. Respondi~ihes. 
daqm. QUe a Chefia de Polícia 

· não reconhecia nenhuma autorJ­
dade naoueJe Munic!pio. a não 
ser ac:uela legalmente eleita ou 
nomeada. Imediatamente ·res­
pondeu-me_ estes membros da· 
junta delib:::ra:iva. que ~Ies não 
querL se constituir em utn- po­
der( _que estavam eram. desejo­
~ de colaborar conosco. que Ds­
&lll. a ameaca que tfnha.mos f~i:-· 
to. de _ lhes apurar. as responsa,­
bilidades criminal, êlês pediam. · 
que não fosse efetiv-nda. E"; co­
mo se· vê. uma tentativa- tola. de 
embaraçar, de tumultuar, .sem 
nt.nhum tJrop6sito, e que_ não ti­
nha nenhuma consequência_ mais 
séria. na regiã.o .. Estando em Pato 
Branco, anteontem, tive a opor­
tunidad~ de conversar com__ esta 
junta deliberativa. São os advo­
gados locais. desejosos de .gran -­

jear- nome na região de obter 
uma notoriedade que lhe possn· 
ser rendosa na profissãO e entre 
êles estava- até um bacharel Que 
hã quinze dias se encontrava. em 
Pato. Branco onde fôra para re­
solver uma questõP_s judiciais nas 
quais ftna. oonstituldo procura­
dor por uma. das· pe.rtea·. Ora _ 

gente assim, que não é radicadll! 
ao melo, que não tem nenhlllilai 
Influência neni prestfglo peranOOI 
a coletividade, apenas está. é SUi 
servindo destas dificuldades co- , 
muns nestas ocasiões para tiraU 
proveito . pessoal. Ainda onten:t 
qunado à noite, já aqul na Ca"" t 
pit:a.l, me encontrava na re::;i ... , 
déncia de uma alta autoridad~-.1 
militar, fazendo-lhe um relatóriQi 1 
destes fatos, era. essa autoridade'· 
informada por. pessoa. ligada 01 
um desses bacha.réis de Pato.! 
Dranco, que a situação lá- conti--~ 
nuava. mais grave possível. E' 

.-~ uma mentira deslavada. Essá 
comissão que ontem velo de Pato· 
Brnneo à Capital, pretendeu até· 
obter do meu piloto, do pUoto 
do avião que me conduziu Q:' 
Francisco Beltrão e que fôra. per~~ 
noitar em Pato Branco, a aqUies• 
cência dêle para trazer para; 
Curitiba afim dêle se comunicar. 

'Com as autoridades -federais di' 
região e até o meu piloto contou ... 
me que estranhou essa viagem .. 
achando completamente desne .. 
eessl\ria, pois êle estava se..'1do 
testemunha da normalidade e;ris ... 
tente no Municfpio de Pato Bran• 
co. O que· então e agora. resu- ,..-""' 
mindo, eu poderia informru· ai 
reportagem desta em.issôra. é qu~ 
a situação na sudoeste é de cal ... 
ma,_ embora. tensa,.. e preocupa .. 
nos apenas, neste· instante. fatos 
que· teriam ocorrido· no MuniCf .. 
pio de Santo Antonio e que não 
sOO a.iilda do nosso pleno co .. 
nheciment-a, ·em virt:ude de diff .. 
culdades que temos tido nas llo&o­
sa.s comunicações telegráficas· com 
aquele- Mullicípio. 

Apenas o Município de St~nto 
Antonio é_ que nos causa até 
aqui, preocupac;õen,. No que d17. 

respeito a Capanema, a. Pa..to 
Branco, Barracão, e a Francisco 
Beltrão, a situação é de norma ... 
lldade. Mas, nem por isso, esta-. 
mos certos os nossos adversi1r1oo· 
poUticos., se darão por sati.'3fel­
tos. De fato o que pre.tend::;m. 
é ensanguenta.r o Paraná, joga.n-· 
do esta. respoMabllidade ao Qo ... 
vêrno do Estado. AproveítaJ:n~se 
do mau conceito que grangear::un 
nesta região, algumas oompa .. 
nhias coloniza-doras e embora o 
govêrno lhe tenha determinado 
o fechamento dos escritórios, re­
tirando da reg).ão todos os em~ 
PÍ'egados desta. comp:lnhia, S"'Jjcl'­
ta.ndo qualquer atividade sua a· 
wna decisão judiciária, a qual 
todos nós · devemos nos· curvar. 
embora tudo isso tenha sldo fei­
to, o.s nossos aàver:;!trios JX>liti­
cos, continuam a agitar estes in· 
gênuas eJenv=•-: ~.,s locais acenan­
do-lhes agf 1 desde- que aqu~la 
reivíndicaçãD Jh~ foi totalmente 
atendida~. c->m uma outra que 
êles .<>abem absurda, e imno..'lsivel 
de. ser atendida_ pelo govêrno. 
Querem. agOra, es.so..o; nossos· ad ... 
v-ersârla.s que ec-rediéem os co­
lonos desta reglão .. CJUP. o govêr­
.no Ihes pode dar imediato a. ter~ 
ra, nuando M tertM e.."'l:ist~n!-"S 
af estão sendo. como é. de Ctomí,. 
nio público, reivindlcadas pela. 
União,. pelo Estado e por- estas 
comp:nhtas. Não pode a.ssim o 
Estado desde . logo distri:b.uf-las 
com quem quer que seJa. a. não 
ser: numa pequena. faixa existen­
te no Município de: Capanerna. 
onde se processa a di visão e· o 
levantamento nece.<;sários nara a 
futura. disb':ibuição aos poMeiros 
locais. · 

Repórter: Dr. P:lnheira Jt.ullor, 
foi: legal. o fechamento da.<> com­
panhias. colonfzadora.s? 

Or .. Pinheiro Junior - O re-­
?6rter me faz_ uma. perJr~mta_. que 
foge à alçada da Polif'iR. A aná­
lise da leg::tlldac'ie da.- ação poli-
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cial, deve caber ao Poder Judi­
ciãrio. A êle portanto é que deve 
ser dirfgida. a indagação do jor­
;nalista. 

Repórter: - Não havendo re­
clamação dos colonos quanto às 
suas posses de terras, cremos ne­
cessário para a orientação dos 
ouvintes, perguntar qual o mo­
tivo que levou os colonos de 
Francisco Beltrão a ocorrerem à 
sede do Município. 

Dr. Pinheiro Junior: -Os co­
lonos do Município de Francisco 
Beltrão há dias vlnhr.m sendo 
chamados à sede do · Municipío 
por próprios partidos desta lo­
calidade, para que acorressem até 
Francisco Bcltrão, pois se afir­
m.:va que êles iriam receber ins­
truçõe:, a respeito da. situação 
dn.s terras da região. Essas inS­
truções, entretanto, pelo menos, 
pelas autoridades policiais, não 
foram dadas aos colonos. E ig­
noro se os lideres os esclarecerrun 
a respeito da situação desse pro­
blema. Quando nós tivemOs· este 
contato com os colonos, jã a pre­
t-enção dêles foi possível de ser 
atendida, apenas com aquela me­
dida que há pouco anunciei, da 
substituição do delegado regio­
nal. 

Repórter: - Dr. Pinheiro Ju­
nior, nós perguntamos agora se 
tem conhecimento de que tropas 

federais .se estariam 1ocomovr.n­
do para estas regiões ou se por 
acaso. estas notícias veiculadM 
pela imprensa local, estão desti­
tuídas de qualquer fundamento. 

Dr. Pinheiro Junior: - A au­
toriade a quem primeiro devia 
ser dirigida esta indagação, é sua 
excelência o sr. General Coman­
dante da 5.3 Região Militar. To­
davia como o jornalista .1á me 
informou que teve oportunidade 
de ouvir a sua excelência. eu não 
seria. precipitado nem imprud~n­
te se afirma.sse também aue não 
há no Paraná nenhum movi­
mento de tropa federal. A res­
ponsabilidade da segurança pú­
blica e!)tâ entregue no nosso Es­
tado, as fôrças estaduais que ai 
estão debelando. ní estão man­
tendo, debelando as agitaçõeS 
que nesses municípios têm se re­
gistrado com o propósito que a 
todos deve ter sido ostensivo até, 
de evitar tanto quanto nos seja 
pogsível o derramamento de san­
gt..~. Haja visto esta ocorrência 
de Francisco Beltrão onde a or­
dem se restabeleceu sem cme um 
tira sequer fôsse disparado, sem 
nue um ferimento tivesse se re· 
gistrado ou qualquer escaramuça. 
Assim também ocorreu no muni­
cfpio de Pato Branco, ocorreu 
anteriormente. da parte da ação 
policial. nos municfpio.c; de ca­
panema e Santo Antonio. Em 
Capanema. segundo rádio que 
neste instante acabo de receber 
e que foi transmitido daquela 
cidade há poucos minutos. a si­
tuação é a da lllitis absoluta cal­
ma. conforme informa o delegado 
do município. Apena..c; como tam­
bém quero acrescentar de Bar­
racão recebo a mesma informa­
ção que tudo SP encontra calmo. 
naquele município. Como ·lhes 
disse, em Francisco Beltrão nã.o 
hã ngitação. e em Pato Branco 
a situação é absolutamente nor­
mal. Não tem assim procedência 
as notícias veiculadas pela im­
prensa da oposição e até aqui, 
para a felicidade do Paraná não 
foram atendidos os desejos evi­
dentes dos politicos oposicionis­
tas de levar o Estado à masorca 
com riscos os mais sérios, sem 
dúvida, para a população para.­
naen.se. 

E:-n o C(Ue eu tinha a diZer .sô­
bre as indagações que me fez o 
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repórter e agradecendo esta opor­
tunidade que me deu de prestar 
os esc.Iarecimentos à opinião pú­
blica". 

Sr. Presidente, dizem os jornais 
alguns dos quaiS tive a curiosidadê 
ae ler, Em títulos e subtítulos que 
havia um mar de sangue no Pàraná. 

Se nos fôsse dado a nós do Qo .. 
vêrno, o direito de interpeiãr autori­
dades públicas sem que nisso benves­
se eiva de suspeição, eu interpelaria 
o Chefe de Policia e o Governador 
do meu Estad~, para que informas­
sem. quantas mortes foram até ago­
ra registradas entre colon'os e pos­
seiros, nos ten-itóri<:s ou nos Muni­
cípios de Oapanema, Pato Branco, 
Barracão, Santo Antonio e Francisco 
Beltrão. 

A infoxmação que de lá rue Viria 
é que, até o presente momento, entre 
os p:sseiros ocupantes das tenas per­
tencent-es à União, ao Estado ou à 
CITLA não houve sequer um morto. 

Como, toda via, não posso pedir es­
sa informação ao Chefe de Policia, 
nem ao- Governa.dor do meu Estado 
- pois se levantaria, aqUi, eiva de 
susp·eição sôbre as respostas - In­
terpelo quantos dizem que há, na mi­
nha terra, um mar de sangue, para 
que informem a.o Sznado, sem pala.• 
vras pomposas, sem demagogia. pou­
tiqueira, os nomes dos mortos e se 
se trata de posseiros, <:cupantes das 
áreas em litígio. 

Os interpelados não me poderão 
responder, Sr. Presidente, pela razão 
muito simples de ná-o haver morto 
algum elo lado dos posseiros que 
ocup~m as terras p.ertenccntes ou à 
União ou ao :Estado, ou à CITLA. 

Aquêles que gritam, esbravejam e 
dão entrevistas do:nagógicas aos jor­
nais da Capital da República, não 
podem sofrer a atitude serena do 
gQvernador, que cQnsegulu pacificar 
zona c·oDflagrada sem derramamento 
de uma só g-ota de sangue dos nos­
sos queridos patrícios lá residentes.· 
Isto lhes d6e na alma, porque êlt>s 
não podem afirmar um fato posi-
tivo! · 

Sirva...'11-lh~ estss palavrns de ad­
vertência.. InNrmem ao Senado e à 
Imprensa livre do Brasil o número 
de mortos, quais eram e de que lado 
estavam. Se nâio puderem apontar 
sequer o nome de um colono sacri· 
ficado, entã.o êles se convençam de 
que estão agindo como maus p:a,tr1o-­
t.as! 

Sr. Presidente. tenho abosluta cer­
teza ele que dos relatórios apresen­
tados às autorldad'e.S .superi()·re.s da 
República pelo Coronel Rubens Bar­
ra, observador do Comando da s.a. 
Região Militar. e pelo Genel'll Ta­
vares Lira, a verdade surgirá, des­
mascarando d-e uma v.ez aquaes que, 
por interêsses oue eu !gnoro e a opi· 
nlão pública dã minha terra também, 
teL.-nam em fazer um Estado calmo, 
conservador. e dos mais progressistas' 
da Federação Brasileira parecer, aos 
olhos da Oap1tal da República. terra 
d~ ninguém. pr.opicia a. bandidos e 
assaltadores e onde não é possfvel a 
quem quer que seja estabelecer-se 
honestamente, ,cem fL'lB reprodutivos. 
na lavoura, na indústria, no comér­
cio ou na.s profissões liberas. 

Que vale. entretanto, a advertên-
cia ora acrescentada à já feita? j 

No afã de den·otarem o governador' 
do rneu Estado - o que não conse­
guiram nas urnas - ag·arram-se os 
homens de oposição a qualquer tábua 
de salvação, seja esta a violação do 
preceito constitucion:ü, pedindo o 
envio de fôrças do Exército, quando' 
a policia é suficiente para garantir I 
a ordem públlca: se ,ia esta pedindo 
a intervenção federal, num acinte à 
Constituição da República; seja esta i 
transigindo com todos aquêles que i 
eztão contra o direito de pron:(~eda· ! 
de, que não o admitem e orôcuram i 
a subversão da o:.-dcm, no sêntldc da ! 
diyi.sã.o tctai de tõda propriedade ! 
privada. Atenta de -tôdas as f:)rmns; 
contra. os princ!pios jur!d:cos contra ; 
os princípios constitUcionrus.' e até : 
&'ll questões ideológlc:t::::. det':de que 1 

po~.sam conseguir, por um mera pa!"i· i 

se de mãg1ca, aquilo que não qbtlve­
ram nas Ul'llaS, p:::rque, cada v~z que 
s~ abrem as urnas no Paraná, e1a8 
dao o testemunho eloqüente do que 
pensa e a-lmeja o povo da minha t-er .. 
ra. UYiutto bem; muito bem!) • 

O SR. PRESIDENTE: 

COntinua a hora do exp€diente. 
Tem a palavra o nobr-e Senador 

Mourão Vieira. 

O SR. SENADOR MOURAO 
VIEIRA PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE, ENTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR._ SERA 
POSTERIORMENTE >'UBLI­
CADO. 

l! SR PRESIDEffTE: 
- Terminou ontem d prazo em 

que, nos tê1mos d'o art. 167 do Re­
gimento Interno, devia ficar sôbre a 
Mesa, para recebimento de o'lleneüls, 
o Projeto de Lel da Câmara -nú~ 
mero 142, de 1957 (Subanexo número 
4.15 (Orçamento do Ministé1'i<l da 
Guerra para 1958) . 

Foram-lhe oferecidas, nessa fase, 
emendas, que vá<l ser lidas e subme­
tidas a c:..p:::iamento. 

São lidas e aprovadas ·as se­
guintes: 

EMENDA !<. 0 1 

AO Ol'Çamento de 
nis!ério da Guerra. 

~nde convier; 

despesa do Mí-

Para a construção de uma capela 
dedicada a Nossa Senhora do BraBil 
no cemitério brasileiro de Pistola, na 
Itália Cr$ 2.000,00000, 

Justiticaç :o 
Os nossos patrícios que lá re-pou­

sam depois de tombar pela Pátria 
no campo da honra são visitados 
diàriament.._ por bl'asileiros e amigos 
do Brasil em piedcsa homenagem 
de gratidãO. 

Faz-se nes.;.sârio uma capela onde 
o ofício divino __seaj eternamente a 
glorü'icação do- Sent :lr na memória 
dos corações a~radecidos. 

A Prefeitura de Pistria dará as in­
for~ações e terreno necessá.l'io à 
ereçao da ·~pela. 

A quantia necessária é pequena, 
não afetará a finn-nçe. na.ciannl. 

Sala das S?ssões em 16 de outubro 
de 1S57. - Alencastro Guimarâ·~s. 

Onde coub-er: 
Para a construção 

litar de Pernmnbuco 
20.000.000,IY.I, 

do COlé~io Mi­
- crs 

Jmtijicaçlio 

Flcou resolvido a criaçiio do Co. 
légio Militar em Recife. Para a de­
s.ap:·opriação do terreno e início das 
obras é preciso seja prescrito no or­
camento o recurso necessário 
Ái,.nOlôniO Sailes. 

13, 14, 15,16, 17, 18, 19, 20, 21, 
22. 23, 24, 25 26, 29 e 30; e con .. 
trário às de ns. 27 e 28; de Eco­
n.Omia, favorável ao projeto e d3 
emendas ns. 1-C a 6-C, 15, 16, 
17, 18, 19, 20, 21 22, 23, 24, 21!, 
BR, 29 e 30; ojere'cendo a de nú-­
mero 7~C; e contrário às de nú.\ 
meros 9, 10, 11, 12 13~ 25 e 27; 
de Finanças, javoi-ável ao PTo~ 
jeto e às emendas ?Ís. 1-C a 7-C, 
14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
23. 24, 26, 28, 29, 30; oferecendo a 
de n.a B-C; cOnirá/iio às de nú .. 
meros 9. 10, 11, 12,: 13, 25 e 27; 
ite Constitu1cão c Justica (em 
tenção à co1isulta constânte do 
final do Parecer n.ó 481, da Co~ 
missão de i· ;r.cmça$) pela 
aprovação da eme1~a n.o 12 (pa .. 
recer prOferido oralmente na 
sessão de 14 do corrente) • 

O SR. PRESIDENTE: 
A votação f<li interrompida na ses .. 

são de ontem, por falta de '1q_uo­
rum .. , quando se suJ.;..rn.etia à a.pre­
clação do Plenério a E1benda n.o 27. 

Em otaçJ.o a Emend~ n.l) 27. com 
pareceres c:;:ntrP.rios das Camissõ€3 
de ID:onomia, Finanças, e Tranti)or .. 
tes, COmunico..ções e Obras PúbUcas, 
assim redigida: · 

Ao art. 2. 0 Acrescente-se o 
seguinte pa.n\grafo: 

§ 3. 0 EnquantJ não fôr apro-­
vado o Plano Nacional de Eletri-­
ficação, os programas provisó· 
rios ou preliminares, 'de empre ... 
endlmentos e investimentos, da. 
Eletrc·brás, a. que se· rcfe ,.e o 1 
antericr_ depender"'.) de prévia. 
aprovação legal. ' 

Os Senhores Senadores' que a anro­
vam, queiram conserva.r~se sentados. 
CPa..:sa) 

Está rejeitada. 
E' a seguinte a emenda rejet .. 

tada.: 

Ei\rENDA N.0 _27 
Ao art. 2.0 Acresce .• te.se o seguln­

L parágrafo: 
~ 3. o Enquanto não fôr aproYado o 

Plano Nac.onal de Eleti'i!icação, os 
programas, provisórios ou prelimina­
res d<l empreendimentos e investi­
meUtoS, da 'E!letr::.brá.s. a que se refe• 
re o § anterio1·, depend!;'rão de pré­
via aprovação legr.l. 

O SR. PRESIDENTE:· 
R€stam as emenda:;;, que recebe­

ram pa ~ceres discordantt.'S e as que 
foram retiradas do grupo das de pa­
receres :.-.voráveis. 

Serão votadas uma a Uma. classi• 
ficadas na ordem dos diSpostivos a 
çue se :eferem, , 

Em votação IJ. Emenda. n.o 9 

O ;I! MEM DE SA: 
(Pora encaminhar a vataçáo) 

P8ES8w!e à Sr. Presidente, S.'t$. Senadores, a 
· Emenda n. v 9, <ie minha s.utoria, visa. 

OR.D&\1. DO DIA a. suprimir do § 1.o do art. 2. 0
, as 

Con~inuação da votação, em expressões: 
di.Beussão única, do Projeto ,~; "inclusive a e:lação da. indústria 
Lei da câmara n.o 117, de 19-56, de mat€riaís elétricos, no que se re­
que autoriza a união a construir fere à quantidade, espéCie e etc.'". 
a Emprésa centrai& Elétricas Isto é, o art. 2. 0 ·diz que a Eletro­
S. A. _ EletrobráS, e dá outras brá.s terá como encargo fundamen• 
providências (em regime de ur-- tal a. execução dos empreendimentos 

ên ·a o t· do Tt 100 federais. oonskl1do de plano de ele .. f 3r; do n iegie;,:~~ Int:nw, eni trificação · 
virtude de req:uertmento do se- ''inclusive a cl1iacão de 1ndús4 

nhor Kerginalào Cavalcanti e trla de material elétri~. no qúit 
outros Srs. Senaaores, aprovadO se refere a quantidàde, espécies 
na sessão de 9 do més em curso). de mate1·iais, linhas de fabri .. 
tendo pareceres (nS. 485 a 48'7. cação e quando os prazos de exe-
928 e 929, de 1957, e m-al, profe- 1 cução não pude:~.·em ser satisiei-
rido na se."são de 11~10-1957) ·1 tos pela imcia.tivn privada, com 
daS Comissões: de Transportes, n ajuda nuN>r!zatla. em lei''. 
C'omu!!iaaçóeS e obras Públicas,) M1nl1a cmn1da visa a s. uprimh."~ es• 
jav~u.vefs, com emendas que sa segunda par~:.: cio p·uágrafo 1.• 
r·fcrece, de 1M. 1-C a 6-C: favo- .do art. 2.•. porque entendo que a 
nívrt ci .. « rmcndas ns. 9, Hl, 11, 12.! emprêsa a ser crl21da .se destina, ex• 
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elus!vamen!e, à exe<ução· do li'JM>ol· um 5Q ilolar <~ qualqu<r espécie de A.situoção é tota.Imenie div<l'sa.. o ô'-dispooítlvo~ que desej~. su•, 
~Nacional .ele -Eletrificação; ~isto. é, .. à -m.attr·ial.· · .• qUe · v:i.mos ter. portanto; preservã.do prin1ir _·é, ·.pm'ém, puraz.nente au- ~ 
crtaçãO de USirias, · empl;'ê.sas ... oonces~ _- ~se ideal .de nuto~~m_ficiência, _sr. o- irlci.so que- mando .suptimir, é o ·e::;- .. torizath"o. se o e-spirito· dominan ... 
aionárias"de -luz e fôrça, não pene.; .Pl"e-Sidente. é abSut"do, inat1ngfvel e atismo cada'vez em têrmos mais·· de. te fõr o de-retardament9 <to Pro-
trando no' cãmpo da· criação de in· anti-ecoúômioo. O ideal contrário é senfreàdos e nocivos. Para que ha.ja blema, fica;ndp-se à espera - dll> 
dústriris de material elétrico. o da expamã.o c~uda vez .maior .do estatismo é preciso. entre ·outl'as co'n- iniciativa . privada, ·a. Eletrobrá.-s 

J"ulgO, ·assim, awplamente just1fi· comércio .internacional, · · dições e acima d-e- tudo. um grau de não· cuidal'á da indústria de me .... 
cada minha eln.enda. · A ComiUãQ . de Economia parece educação cívica. .-técnica. _administra- tal elétrico, nem, também; da ge--

A- comissão de Econoinia, entre- que volta a quatro séculos para criar tiva e um desenvolvimento eeonômi- . r~ão, tran~mi.ssão · e. distribuição 
tant(l ·- com o enorme·. pê.'!-0 d'? em .pleno m~rca.nt1lismo, .para. cair ~-:<iue. 0 ~rasil está.- longe -de têr ·.de energla._Não há, portanto, que 

. .seu ·,reLator; eminente - senador Ju- na doutri.na pela· qu~l o Estado deve atingido. . temer o "espirito pioneiro, do Es-
··racy Mag{llhãe.s, ·e minh!._ d~oopção, consegtúr o m~ de.'"'ex:Portação · .0 que-vemos. atualmente, é a dila~ Estado, hOje admitido até_ me!·· 
por .me ver 2Jlltecipa.damente ~rro- e o minirno de inlportaçao • .Parece pida.ção· dos ,dinheiros públi-cos. atra· mo. pelo.s· menos infensos 'às ·m~., 
ta.do - deu-lhe pa:x:ecer .c~:mti'l\rlo que a_ comi~são de Economia que:r, vés do estatismo dirigente. · cursões -do seoor· govemàméntal 
Sua .. •~umcntaç'"• . com ·a. dev1da SObretudo, que a Eletrobrás. e tõdas -.d te E! nas áreas 'tidas Como distinada.'i ·--c ....... Ainda .mais, .sr. PreSl en •. A e--

. vênia e o· máximo açatamento, que as ernprêsas brasileiras. P~duzam' tTobrás tl9rá programa. imenSo .. deu- no ·capital PrlvadO. ~J~(quad.o-êSU~ 
Jne · 1nereee· o.nuêle ó:n&"ã.o, longe está _todos ~ bens que determinen1 iin- falhar, nos empreendimentos e&·· • .._ tro· da execução .. do .. Pl{!nõ Na,cionaJ. i l d 1 · -Qe me comrencer. Diz: : · . . · J}crtação. _ · . . _. senc as ao esenvo vunento eco-

'1Para .essa supressão desenvólvev Defendo ponto. de vist.a contrário •. de· Eletri!icaçã.o.-.Lança.I"-se na aUvi..; -. nôll!iCO ou :à. ~ança na.ciOne.f. 
o nobre senador -Uma série· de argu· Precisainos: aumenta!l' nossas ilnwr- :dade hoje e~ercida.J)ela. __ indüstria.·pri-· que· se "justific'a -~ ;tção .. CO!Dp~e:. 
meritos Q.Ue .))em p0dj;r1ani servir..... tações: mas, -para iS5<!. é· neoesSáf.io vada, com plena.· sa.tJ.s!açáo do mer· m~ntar.· do Estado ·p;1ra. suprir Nl 
- nOtem bem - ... ·. ·pa.r.a. justificar, aumentar a.s expOrt,ações. ~ . ._. cada,_· é- j>ertui-bar seuS _próprios obje-. def1ci~l1<:ias da-· iniciativa: "partiM. 
ttímb.él,n, o ·afastaJnento do poder • Eis ~o probNma ·fundamEmtal do vivos. é· deSviar esforços.· é disper- cula.r. · · · ·. 

-PúblicÕ âo .ca.mpo da -geraçã-o, tran.s~ Bra.osil. Nao ~ a preocupa.çãó· tlb.se .. sar'·a orga-nização ·em empreendimen- ~- Te(iricamentC, portantO, e.stão.dê in~ 
fuiSsão~ e distribuição de energia elé· cante de redum as im~rtações mas; tos 'demaSiados. superiores à. sua ca- teiro acôrdo o--ilustre pro!esiOr' e· seu 
trica. "·. - . . . sim, a .. preocupação permanente , de pacidade. . ~ , , ~- mo_des~-aluno. . - ~ ·. , -

..• · . • . . . ; .• ·r, . aumentar as exportaç6fs: vender Chamo .a. atG-nção do Plenário que ~o· ar. Mem de Sáo-;.·>-Direi ,então· 
· .: .~ qu.e> __ -o il\1Stre. ~utor ~ n~· _se · para comprar, Quem não compra a- ind-11stria do ma..teriar elétrico já ,"Livre-me, Deus diJ& ain.igos' porqu~··. 

_ d~ve, como_ nos parece, ~ CO~-: . não vende. 6~ .Quem não . vende nã.o existe e Se d~envolvêrá~-à ~~idá. que dos inimigos .me· .liviafei' eu.' · - . · · 
sid,erar _os ~c.argQs · a1i1cJ,onau; não. compra. . ·haja :PrOcura.· Em tOda pãtt~. é- lei ·. O SR. JURACY MAGALHÃEs -
com que_ deve!lá 4~froD:ta!·~e 0 Não à.oeito,. por issO; 0 :a.rtumetlto· runda.niental da· economia, que a pro-· Devo d~zer, adell'!ais, S!. Presidente, 
balanço de· PJ~amento .. do p~ais, do ilustrada." Comissão.~ : · eurá gera. a p~uçãõ. Se ~a.. El~tro-_ que as raZões que inv()Quei sãõ m·ui~ 
para .. enfr~ntar; dt!:V1dament!, 0 . A· Eletrobrás deve· ficar~adstrlta ·à brás, com _:suas obras·· estiinula.r .a. to.f<?rtes, pO~ue·a··firialidadf.!, o ob--

_!>robiema da: eJQJansão. · d~_- aer- .Produção de Enel"€la_ elétricO.·, ê-01110 pooC.ução· do· ·material 'elétrico. a .in- jeto . '!a. ·companhia que. ~.- i:nstituj 
viçOs .;.elétricos_ nos ~'Óx_u:?os -~nos, emp~sa pioneira, apena13 nas ·regiõea d(tst.ria. privada já e&fstente~ e a· quç; está. fJXa.do- no. a!t. · 2.o, e o § . 1.o .~4 

- se . nao fôr produzida, interna- ·em que' o .capital privado pela mag.. vier a Se· lnstala.r.. sa.ti.sfarli.o ··essâ complemento de&Sa definição~ do ob .. 
n~ente, :pa.rçela constderáve1 ~06 nitude dos empreendimentos. não ti- pi-OOura nos têrmos·em que ela. se-am- jeto .da em.prêSa·. · . · : . 
maternaiS a· em,pregar n~ obJ;as .. ver .atrativOG :suficientes· J)I:U'a. operar plie e dentro dos critérios de rénta:- ~ · Preàid~nte.- pode....se tliscoid'a.r 
a ·exeoutar. -. . ~ e,so::a, tridfu>tria. . - . ,· .billdâde.-. se não hoU?er .renta.billda· de que haja razt;es_para .se Criar: a 

·, .. se êle houvesse ·se· detido. no O · 1 · d' 0· ·. · · de Que 6stimule a indfustrla.privada, em:prêsa 51ue ·ora._se··.~is:cute; admito 
. exame dO-asSunto, verificaria, por' outro argwnen o a Oll1l~sâo de.. então a. Eletrobrá.s não se deve nela que se a combnte, ~ .pr~u1JO$to.de . 

exemplo, que, s.eni essà· ·prodU.. Ec~momi~ -.taJ_Ubém não me par~e cnvo~ver.- P.orqUe· operará ~om. prejuí_-. que -~e odeve,manter. o· llberalisnio eco-:..· 
ÇÍI.o _.interna, .em grande· eecal~·, feliz. Ei- o.. . -O. Com de/ic!t. à custa--dos dinheiros ~ômloo, m~ .. essa intervençãO .é im·-. 

-os ·programas oficiais e. D;rivados ('P'?r ·out-ro. la.d.O; tenha-~ --~m- públieo.S, ~evitando as' formas sadias posta. pel~ cicunstâilcillB, pela oon-· 
riMl pod€rão ser ·CumpridOs· -face vista que o prOjeto, se-.Jn seU a.rti- d-a. eeonomi!l. ~ · Juntura ,e~.ômica, pela défic.iêricia. 

·· ap·_di~nàto de ·divisas ·.qu~ aca:t:,-~ ~ go 15, § 3.o. formula as hipóteaes Estas:. as-· razões que _tenho de· com- de _prod9ç;ao·_ de en~ergia elétrica em 
· retarão. 1'.' ·de· parlicipa.çã.o da Eletrobrás tios prtmir·, _ 0 estóú · longe de· esgotai-.. 'ITá.rlas. regiões· do ·pais( principa.lmen.. - .., 

· dim t - à te naquel~ de ·maiOr ··desenvolvimen-. ~sse.s dots argumentos ·-_·sempre empreen en 08 r~erentes. dioote da. tirania· do ·tempo: (Muito to.eoonômu~.o. . . ·. · . • 
eoiU 0 máximo acatamento e a devi- produção de máq.umas e eqmpa- b:tm~:.· mutto bem)._- Pede o·iluStx"e autor-da. emenda ~·' 

. da.~ ve-ma à douta . COmissãO e seu t· . mléen~s,. necessários à. ind~tri~- O .SR·. P-RESIDENTE·. ·-· I supressão do semtinte· , 
•mti1•nte ... elator - pareceu-me to- e tl'Ica · - . · · 1• i 1 "r · . · · ·· ~ ~ ~ E' 1 t .· · ··•. nc us ve a Crl.8.ção da in.: 
ta.lrnente impf(lcedentes., · · prec sa.m.~n e ? ·argumento que Em. votação· a En1enda. a..o SI.· ·. dú.s_t~.a de material elétl'icó,_ .. nO 

A metiobl'âs nã.ó Se destina ~nem uso em favor da mmha emenda. . . . . .. .. . . .·· qu~. se refere- a quantidades f..S-
se -poÇ.eria· destinar, a defender ou -E' que .. o Projeto. no~ 3. 0 do arti- ··O ~:(l •. JURA.CY~MAGA!~H..l.f!S: ·:- .. pé?les_de materiais, linhas ne fa-

~~sarvar· o· balanço de- pagamentos do - go.l.J· es.tabele~?e: _ ~ . · ·. ·h ' - ·lr I b:1c~B!l e quanào os ·prazos de· 
l3r3..sil, enriquecendo·o.o .em. diviSas ou . "A .SOCl~da<le. poderá .ser.-acio-. -~Pa~. erzcqmm ar a v,otaça?) ·( ~~ · execuçaQ não puderem-ser Bate: 
poupando-o da sangria decorrente d~- n~sta m~oritári~ d~ e_mP,rês~ fo~,..reVisto .pelo orador)-- Sr. Presi-: · tórios Pela iniciatiVa rivãd !,fa-
Compra de. material' kelétriCO .. ~'l'~m 4e-stin~~o;; .A ta~mcaçHo-. ae,·ma• den~e. a bem dizer, -pada .te~a_ e11 ~ a ajuda autorizada, e~·lei•;a' com 
pol' !inaJ,idade. a criu.çOO,- o fomento . . telial elétrico, mchi.o;;lve produ... ~re~cez~.tar ao ~le_Ilário. ~teil'a.men_t.ie . -~o- pOnderar; . no ··entanto . . 
e a expnts~Q. inciilst.rnal' de !!nergiq ção de ma~ri_as-primaa m .. >ee&!;á.-'_, escl~ido sóbre Çl -~nto de vista.:d8:. supreSSã.o· ·cto dispositivo m·aniet~~e a_ 
elétrica, ·fonte·das demals _prcd.uç~s!- . ria§ a. ~a -~dústrla .. com aprova~ Comissão.de Ecop.Ol)lia e o do ,qustre -~ireção da emprêsa para-ate-nder á a. ... 
'l'~m pais._ .alcanc~ -imen~; .. propul: ção. d_o. Pre.sig.e_nt.e da Repúb!ica.,. auto~. d~ emenda. o nob:e. ~nadO! p.ecessid~.d,es· econômic~s- no.'5 setor::. 
sora que e dO .'desenvolvimento eco~· .. , ouv1do o· Conselho Nacional tfu Mem. de ~· ·Tel'e S. Ex .. o cuidado etp .Q_Ue· se tornar rnaJs nece.So::árin ua. 
nómico do ·Pais mâ:!dme n~ r~iõ_es A.gua8 e·_Enoergia Elétfica". ·-.. de-~expor, a."lte.s,_ os ~umen~. dn- . aç~o.. . "' .. .s 
em que, _pelo_·,·úHO do$ empre~i- P~rJnite que a·_Eletrobrli.s ·en_tre na .9uela Coml.ssao. para,- depois. refu- Declaro a V: Ex.à., sr .. ·p.re.sldente, 
mentos, o ca.pitsJ p:rrivado não é-.atraí- industria -de material elétrico como. tá.-los .. com. 0 propósito de .fa.l:er V'a;· e ao plenálio, qU~ esSa _in~ a dificul~ · 
do a -operar ..... Não_ 'S? J)Oderia.:·: pOis·; a·:::~oni.sta- minoYitár:ia d~ emprê.~~as~ ,ler os intUitos q~e di~B;m, a apre· dade enfrenta hoje a~ :P'ttsCbrás~ que . _:. 
afi~ar,- que os.. arg~ment.o.s _que uso pr1vaÇ!as._ , <,. "'· ·. • · sept~oçã.o_ de ,,ua._ em~nda. . não· pode ·pitrticipar de· empresa.'? ne~ 
contra o ·intenehção da· Eletrabrás,. O SE. 'PRESIDENTE- (Fa:~en.do · .. .fiS con_siderações de <ydem tMnca cessária.s~ao ·desenvolvimento da dn-·· 
ua 'criaçã-o das jndú.stNas dOs mate- --soar os:· tímpano-s)- -- Permito-me t-ra.zidB:S ~ depate_ pio. Ugst.re~ .pro- dústria. .de .f)etróleo,; pa~Üe . e.stá, to.!' 
riais; ·serviriam. tarnbé;n -para 'ata.'!-:.. lembrar ao nobre. orador que diSpõe fessçr de eco_no-mia. cuJa: oplniao~ la- lhida. ~r_. uma. _dispo&i.tivo .legal, . -~ 
tã . .:la do''campo que lhe· é esj>eci!iCo, a.penas de um minuto para hkmino ·mento ter de enfrentar, co:r,n evlàen-. medida p:roposta.é puramente· auto. 
Ist-o P:, do Plano· de Ele~it'ica,ção Na.- de ·sua b_rilhn-nte oração; -~ te. in.f~·~oridade de ~~ltos~ · · ·· , · rizadoia. se a. empl-ésa·- oon.llidernr. 
cional. Eu U.Sanqo, a. contrario :w-n- · · · · · _.o...,sr. M_em de.:Sa- Y.: 'Ex.ll·e3 • ne<:essáriS: ,·sua. intervenção em. de-. i:.,_ 
-~?!. o:; mesma n..rgn_m~ntos,. direi:.· se ·,O SR. MEM DE SA ·-;;·Si'· -fl'eai- maga .1!- Ip.inha. a.rg~entaçao ~ó ·com ternunãdo setor, ela a pratica, maa . 
o objetivo ·. p!i!lc!pal_ daqueles -que _del_lte .. e~er~ que V. ~- -Ine pe~- .o :pêso de sua a.utondade. ~ não é obligada a' praticá-la .e mu:ito . 
p:-f'>tt·ndern det'!I'otnr n minha· emen~ ta_ rermm~ :Jll~U. ractocfnfo, que.nli.o -O SR,,-JURACY· MA.GAL.'fL\ES menos competir êom a Jn4_sútrla ~ri-
t.~a· é pOup:;,:r a~ evasão ··das diviSaS le\•ará mal.'>. ~Ue .. um minuto. o~. d?is_. :obr1gado. 9: _v. ~-~·-. . · · . vada. Ela só deve participar de ini-
br!1..'>ilf!i.ras, · .ent.ão· ·não , ba~sta que· . a. . Ora •0 inciso que minha e~~nda : Reafinno, · a. lilfeno.pdafle ·cje. 'me-- ciativa. onde a~ indústria ~privada ... nã!J. 

-E.I'!trDbrás __ ou_ o PúP,eí:_ .?tJblico · ~· (le~~ v~~ .. ~·, ~uprimir._ Choca-se_· com :sse ... _~it~. pa.ra enfrent~r ,o . ilusti-e profoes- ··
1 
e.stejâ. cumpi-~ndo sua )1D.aliQ.ade. ·lt.' 

tenha na" nrvducã.O de . ·inaterial elé• .. dtspo ... L~ 0 ·porque es~abel~ ·~ Ql!~ & sor;. _Devo . ..:,~ntretanto, · di7..er · que a~- és te ~o espirlfu de projeto e· deVemos .. 
tr-iC$:1_ •. N"e~l.ç ~··.~Q, ';t c.Cnn_issà-o · fle j ~etrobras l~i'io ·só ·execui.axá o· Plano co~de-r~~ .teórlc!l& !lOS i~lanâm. con~ider!1I7 q\:!e oS' .h'om~ns, flOJ?lêfldO.s 
,Economi3.. lõgicaJ!len::..e .. deve ·propôP( Nacfonal de P;le~-Tiflcação eom4?.Se e-n.. ·O ·pensamento .do ·no _ _bre senador para. dlng1r .essa· emtn·êsa. te'nham ca:; 
que ü • Est~o ,ou 0 -PoctPr.' ~blj.co. 1 cal'l'~a~ ~-a -~.m;.çào da.JndUstria -.~o ~em 4e, sá.,:de que ,~o estatismo_. ,d~:" _P-a.cida.de ~e ·agir _com 'esp'~.t;(t<)_ p\í-­
atra\·éa. da Eletrobrás . e outras C{!n-1 mateual ~jet.nco.. .· .. , , .·. ·ve ser .combatido. em pl'incipio, coa .. _'blico e .. d·Mtro do mterê..sse econômi· · 
génereH .. ~ s_e }ar;r-t~,. á prodl!!.:ã-o de 't~-·j' . De dua.'> uina . .' "m. ·estamos de acÔt;- duna:-se co~~ o· meu perlB::tm~nto, '-far- ·. c;o~.do_ ~~i.rs; :..'\.~ d~vlsa~ pOdem ·~r o?-· · 

_rios r~ucles ·ortig~s quG. ~tu~.l~lente, do c a lqínlla emelida. que .~anâa:.SU· tas. v~z~ e.....po.sto nesta.. tnb~~a ?o· t~q.a.s _.at.a:é.s da ~?~o~ dinapu~_açao 
n.Rl':-J:-:il tem dç unparlav. · \ primtr 0 ,~ 1 n do·Arl· 2 o e ·man'tir· sena.d?·· ... ~ém.dis.so, no .prápno. pa.- de n~. produtos -~~rtávas. 

· .- .. · · , . ·1 ; o · • • · • . · · •·• · r:,ecer, Ure a. cautela de ·nfi:o -pe.rm.ltir Bem sei --:- e aprendera a lic;M -an..:" -~~- ~ ·' 
s~; um doE _?bJ ... ebv<J.s da l<A~h'9b.ras. 0 .. 3· do A~. 13, em .nada modifi:: se .tradUzisse erron~amente o ·meu· tes. de ma .. trã.nsmittr~ o· ilustre. re- ~ : ·. 

é E"Vl.tar ·a comJ!ra -~e ruatenals P.o! _ca a. sJt,uaç:iQ. ou estam9s ~iverg-ei}.~.es peilsamet!to individual•e o· da .OJ- _presentánte tiOID"andé~se :__ beni· sei....: 
'Exte~~:Or;- se· é Ç_?lt·ar~·a :vas~ de ot·J-~·~l?estoe.ca.so~ o:§ l.o do. Art. 2.'1 dlS~ .mis:sã-Q_de -~nomia. :,Tanto··a.::s!m. ·q~.ú~ s6 pO_de-_Vell-der· qUem t-em .cip!.l- ~ 
vi'}:l.S, . .se é .<1sso õ?ue._orl~n~ ,o J?ode~Tp~e co~sa. d.if~rent~ daquilo (llle e_st'fl.• que, . para refutar os argument<Qs do- .·cl<Õade_ par::t.:comprnr.. -_ _ ~ .. ~ .. 
Publico na criaçu.o âes:.as emp:~sas .. J belece o ~ 3: do Art. 15. Esta uUi- nobre. eenador,;;Mem de Sá, vou cit..•u _ Em vez oe tentar.-bastarmO-lJO.s a 

: então I~l~<Ullen.t~': o . -!'afs .dev~·~. tor· .. n:_a. d1spo.~1~a() .é salutar: p~rfll~t~ q~~ q_u~1s as palavras qu~ u~ei ~·a jus.:· n:is. _mesmos. em l~o;..so ~roduç~ eco--
_nar-5e .~tnto-suflc .. ent<>.:>·:·de-~e .. tm~ir 1 ·,a .. E~~tl'Qbr_as estimule~ industno J?l'l- tlfiCar 0 pioneirismo d.ao ação~·do ~3~· nõr:t.JCa.,· qcvemos mc~nt1v~r- a. ·éxpor- .. 
aquele fdeal de. auta.tc1a - nãO. de vr.sa .a suprimir .. .choca--se .,co~l e.t'Je I ta.do naqueles· setores. da. ·economia- taçao ,do·.QUe. f(ls.~e ser-feito -no Bra­
aut.arqnut :;--em. _q~eH o Estado ni\.9 ·fomep._tad?ra- mas na ·qunl!da~e. de que ·a in-dústria. prlvada~n~o ·é· capaz· sil e~n ._bases,.eoonôÍilicas' favorã.Vejs e 
~epeude _d .. importa.çao. Deve 1·ea- mfnorrtána .. &q passo , qu~ o mctso, de preencher,. e que são fundalhen~. i_mpor~ar ,os~ produtos neccssá:~1ú.s ·à.. 
}Izar .o qu:e nem '?S .E-stados !J~id~s qu'!! pret-endo sej~ .supr~mido .. deter-[tais ao desenvolvimento -econômicO e·l·compl€tpe~tação dã nossa ecopom1a. 
e a R!LS.Sia. consegun•atn i">to· e. o !nin,a 9ue- a Elerr~br~s ;en~-rarã_ na· à,.segur:UlÇR nacional;. < • , Ma.o:;, êSse não 'é· o caso. · 

~ aut"!;H!ba.<;t~u.o.ento, de form.!l a tor-_ mO.u.stna de ma.termL eletri-co _como! São ·do meu p·arecer 3M se2uiute~ J , QuandQ ~l OO.l.l'lis.<!ã-o. de Eoo. norníll 
nar de.s:::t~essária . a lm)lOrtn.çli~ dej.c;-hld(l!'a. ; p~.1:wras: · · ·alegou a· n~ce&>idade de não UTII.Yar--. . . ~ . . . . 

~ 
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. .; · ..., ~ ~ ' o lt ' •e\" taria, por-ém, de trazer V. Exa. ,aq-

, se eu fA··e aqtle"le estat'·t·,·c· a ~'~Ue ou de seus fins. q\\e t~u arl\> u. "' bl 
11e ·a crise· c~·mbh\1 importa'ndo merca~ 
-to:das que poderiam. ser: produ.'rlü."U.s 
llO · pàiS, atendeu· ao~ pensament<.l ge­
l"al de indu:;trtalizaçaQ da nossa eco-
nom.\a. · ' 

J>or êSse. nlotivo, Sr. Presidente, a 
comissão mantém. o p'a ... recer contrá­
Iio à emenda do ilustre senàdor Mem 
de Sá. e o faz çom. in:ienso pesar, p<Jr­
que o no&SO nobre ool~gn. me-rece de 
todos os seuS companheiros nesta 

. casa, especialmente daqueles que ea­
tudam. a.sa.untoa eoonômloos, o ma.ior 
apreço e nada nDs seria. rriai.s g1'ato 
<io que concordar com emenda ~pre­
tsentaóa pOr s. Ex.o 

NO$SO espírito 1>úbHca é que. nos 
traz· à tribuna para êSte debate, in­
sistindo com o senado afim de que 
l"eje1te .a emenda. As.s1m fazendo, não 
eauSa.tâ. \}rejuizo algum ad tuturum, 
lJOrq'Ue o texto do projeto é autoriza­

. thro: a p.rov:idência Só Será postG em 
execução se a.s circunstâncias a acon­
selharem. 

Com es.~as razões, Sr. presidente, 
dou ·pOr justificado o ponkl. de vista. 
da. comi~;.São de Economia, ,propondo 
e. rc:.teição da Emenda n.o e. (Muito 
bem.') • 

'-"~:>') JJ:t '"" "j, • • exame do aspecto prático do pro e .. 
mu.\tQS ~e referetn. .um.a n.atureza é o <JUC intérprete ttre dO seu con~ ma. Figuremos um setor da indús!!ia· 
rija ·e ·sem flexibíÍidade, pediria R teddo. de material elétrico não atendido .pela 
ãte!l"ão·<Io sena-do pa.ra;a. circunstâ.n- Oonaeqüentemente, Sr. Pr"esidente. inlciativa Pl'ivada. Julga V. Exa. que 

'i não vejo a razão, a necessidade tlês~ 
cia. de q-ye a emenda do nobre Sena- se .sentido de extensão ou de e~Uca ... a. emprésa que se vaj instituir deva 
dor Mem de Sá, ao ·contrário do que t ficar privada de atender à criação Pode' .. , .. ••r a· ~me\ra .. ,·sta·, viria fo- ção .... ue se pretende oferecer, a .ra.. d I d' t I t s to - re"n l-'~· y - - ~ a n üS 1' a nes e e 1' na.o p .... -
mentar o este.tismo, ela não vem em vék~~. §elt:·. razão, compreendendo, chido pela varticular? 
socorro das emprês&.s privadas. No O SR. ATTILIO VIVACQOA -
.seu t!nal, dlt·Se. que 9· intervenção data venia do meu eminente colega. A c;.ues~ão de V. "i.-:.tn.. ])Ode ser res. 
da FJetrobrás eõmentc se efetúaria. que 0 assunto já. está per-feitamente pondlda dent:ro do próp:Io sistema do 
quando os praws de· execução não previsto e compreendido na defini· projeto. Como frisou o eminente Se­
pudessem ser satisfeitos· pela. inicia.. ção do Art. 2'

0
' é aue retiro do corpo nador Mem de sã. o àtt. 15. no seu 

tiva privada, com a ajuda. sutortza·- do projeto, através desta emenda, se- § 3.o, jé. prevê essa colaboração ·do 
<la em JeL ':t'erlamos, portanto,· que jam quais forem os intuitos do no· Estado, no sentido de S\\pt'lr -as def} ... 
veri~icar que a inioiathrs privada não bre senador Mem de Sá, 0 que nêle ciências da indústria de mater:htie· 
estava à altura de satisfazer a es.sas se contém, pDrque seria uma redun .. elétricos. 
exigências, me.smo com a ajuda pre.. dâncitt nerfeits.mente dispensável. 
vista· neste projeto. (ll!uito bem; muito bem). Diz o art. 15, § :3.0

: 

E:ntrete..nto, Sr. Presidente, eu, aue 
talvez apontem por ai corno o Int .. 
migo' da iniciativa pt·hrada, peÇo a 
atenç5o do senado pars. êste :u;pec • 
to. e detiaro que dou mão forte à 
emenda do nobre Senad()r Mem de 
Sá porque o que nela. se encontra;. a 
meu ver, já está previsto no .teor d.o 
próprio Art. 2.()c, qt1e' estabelece: 

Durante o discurso do Senhor 
Kerginaldo Cavalcanti o· Senhor 
Freitas · Cavalcanti deixa a ·ca­
deira da Presidência que é ocupa­
da .velo Sr. Apolônio Sailes. 

O SR. PRESIDENTE: 

"§ 3.0 · A sociedade 1>0derâ 'rre! •. :;. 
acionista minoritária de Pnlprê-
sas destinadas ã. fabricação dt 
materit~.I elétrico, inclusive pro­
dU0âO de matér1as-prirnas neces .. 

· sárias a es~a lndõ:sttia. com a.J)l'O·· 
vnção do Presidente d~l· ~ep1ibli~ 

Em votação a Emenda n.o 9. ca., ouvido o con~ell111 N'l'l~ional 
de Aguas e EnergiR. Elétrica.". · 

O SR. .ol.'l'TILlO VlVACQUA: 
"A E1!'!tf6bráS . terá por Objeto O Sr. Juracy Magalhães - ... leva~ 

Durante o discurso do Sr. Ju­
racy Manalhlies o Sr. ApolôniO 
SalteS deixa a cadeira da Presi­
(lência. que é ocupada pelo Sr.! 
Freitas Cat'(!lcanti, 

a. realização de estudos.· projet<">.S, r Para e.caminhar a votação) V. Exa. entende deva ser o texto re •. 
construção -e operaç~o de usinas Sr. Pr.esidente. venho render-IDe aos jeit.ado. poroue redundante 
produtoras_ e linhas de tran8- argumentos do· eminente senador · o SR. ATTILJO VIVACQUA -:. 
missão e distri-buição de, energia Mem de· Sá, apesar da. brilhante sua~ Absolutamente! Julgo que temo!>l no i 
elétrica, bem como a fabricação tentação do ponto . de vista da Co- 3.0 do art, 15, ul)"'l 1i. forma de média 
de material elétrico e ce1ebracão missão de Economia .feito pelo nosso disciplinação do auxfiio. da M!>istên ... 

0 _SR. PRESIDENTE: do.s s.tos de comércio decorrel1· ilustre colega, Senador JUI"S.cy 1\ofa- da q_ue n União pode dar :\s ~mnrê~ 
tes dcs.sas atividades". g~lhães. sas pl\rticulares que explorftm éssf· 

Em Votação a Emenda. n.0 9. ora, St. PreSidente, quem !abl'JCa. A Eletrobrás é um !fos organtsrno~ setor industriaL . 
cria _ e ai temos o aue já se en- mais gigantescos que o Estado es'tá O Sr. Mem tle Sft. ....:.. F.'KR.t~m~l'Jte. 

O SR. KERGINALDO CA. V.AL- contra. n<> parâgrafo to. Atribui-se criando Paro atender a uma final! da- O SR. ATTJJ.JO VIVAOPUA -
S::.Al~TI: à Eict.robrâs a faculdade de criar, es- de especffica, que é, também. d~.s Ao passo que, o dJspOsto no art. V'. 1· 

.. · tabelecer fábric:a.s, usinas, para a proa- mais a.mptas e das mais vftafs. Se 10, é, por n.ssim di?.el', frontP.fr&. tndi-
fPà.~ encaminhar a votação - Não dução do material, subOrdinando-se tornarmos &te organismo umn ent.t .. visa, movedir-9.. Nunca se po<:\erA. f1-,:at 

foi rev:~.o pelo orador) .:_ Sr. Pr2~ Js.c;o ao plano de EletrificaçAo, que dade hibridn. compreendendo a 'PBl'tf' quando ~. iniciativa nrivada é suff .. 
. ~idente, ,venho acompanhando pari aindlt se encontra nt~. C\\mara dOS Industrial ·referente à fabricação rfp Cier~te ou é 'dPficit-6rJa. 
passu o l~esenvolvi.Jllento de. discus- Deputados. .· . maetrlais elétrico..'f, correremos fntn1- O Sr. Mem. de Sá - E' fixação ao· 
sl.a do P1Qjeto da Eletrobrás e - Eis ·o lllOtivo, Sr. :Presidente. pelo mente, o. risco de ver a "E1etrobrâs arbftrlo. 
pode -estar -':"erto o Senado - tenho- qual aceito a emenda do nobre. se- comprometida. no obfetlvo bâsico, QHe O SR. ATTILIO. VTVACQUA . ....: 
me orientn.d .... ~peló que me· dita a nadar 1\tem de Sá, sem contra.vlr os é 10 de resolver o problema de eleLti- Haveria. o perlgo do ~rbUrlo do 6r... cr.~: 
consciência e ., parece atender aos pontos adota.dfs pelo. Uust.re senador cidade. gão estatal, na. de:NniQão dêssa fron-
inteW....s.ses da Nttç. . . Juta.CY Magalhães. Serla a~ mêsmo insuficiente o ea- teirn incerta~ exposta à. tenbnf!:.o ou 

Ninguém ignora l o Sr. Jurttcil Magalhlles - PemJ- :Pital da. emprêsa pe.ra atender a um à nr~P.'!"Ao de Jnt.P.l'~f:".'!"P~ econdfY!lcos. 
1.iata - vermelho, se, te v. Ex. a um aparte? escôpo tão lato cruanto êste, que ee O Sr. Juracy Magalhtiea - Th!ve-
diY..tr - tenho.orgulho dls"'-. rocla.- o SR. KF.RGINAI.J)O C~-\VAL· upretende ampliar. mos cousiderar que setiio técnic~ os· 
mo~o alto e bom .som, é pau u 1 CA!\l>J'I - com riluito prazer. A indústria de mat.erlals elétricos que dirão aual a ouanUdarte de fl'Htte~ 
um galardão; mas sou . homem que o Sr. Juracy Maga:JMes - Pedi o - como muito bem salientou o nosRO rla1 neceB.<;â.rfo ao· deseuvo1vlmentt") da. 
exa.mtnn, ·verifica e que. atende às aparte, porque já falei 5ôbre o as.. emirúmt.e colega, Sellador Mem de Sá, indúsirla. 
-condições reais. de uo.<tSa Pátria.. às sunto. Segundo depreendi. dOS a:rgu- -=- já está. iinols.ntada. no Brasil :e O SR. 'ATI'ILIO VIVACQUA -
:rieces..'tidade.s do Pais,: nii.o sacrlfica.n- mentos de v. Ex. a, (l jlJ.Istre colega Possui bases oora seu anerfeicoa.men .. A razlo que "setnpt"e te in'!oca J)al'a.· 
do -poni..o.s de vi8ta iâoo16g1cos aqi.Jil? apenaB Co11S!dera o parágrafo· 1.0 do to e desenvolvimento. Por truA nalu- a. Intervenção' do Estado é do tntf! .. 
que me pn.rece- maJs sensato para. o art. 2.o. .· . · . :r.eza, é daquela-o:; aue devem ficar no :rêss.e coletivo. Mas a _aprecla('ão (fl!s ... 
'bem da coletivfdnde. o SR., KEitGINALDO · CAVAL· âmbito na. fnfcfaUva. privada. se interêss:e é 1e1ta através tie Õt'gAos 

Não se trata, na hipótese, de ··dis- CAN1'I - Exato. · , Por que a eletr1.eldn-de estt\ ]lascando, admfnfstrattvos e burocrétfcos. que· 
cut!r que.~tõcs liga-da.s ao Naciona... o Sr. Juracy Magalhães - :l!sse, o- mesmo nos Estados l1nldos. vara o nem sem}ll"e escapam aos erroa e . b· 
l.lsmo ou ao Estati.smo· e, sim. Sr, Pre- entendimento de V. Ex.". Entiio n1e campo ~tats.l, como o caso do em- \nfiubnelag aue se fnSel'tm no tneca.­
~!dente, \'lncul::tda.S aos mais .altos in .... parece que o senado deve aprovar o preendlmento do Vale do Tennesly. nlsmo goveinamental A exp~rlfmc'= 
tCl'ê.s.se.s da coletividade bu.sileira, projeto tal como éstá., porque a fn .. de que ·a ele.trificaeão const1tttf ~rvf- brasileira aí esté., tnbtetudo quando· 

Quanto à emenda. ~ 10 orA. se diB· tençllo· de sa.u. aútOr foi· exatamellte ·ç0 · de· natureBa.· · J)ó.bUea. lbiglndo o Estndo deVerá .penetrar num cR.mJJO 
Cute; \r(lu dar meu aplauso flO nobre deisar -um élaro que abra.nge.Me,·-na.s-. enormes ,.in'festimentos e devendo novo; tn.sticetive1. de um:t r~lll'llMl• 
.senador ·Mem ·de S{J.. Vou cooperar s.th'itf~dés · da emprésa,. inclusive .g· a. tender às necessidade.~ cOlPtivas, não taçã.o, como se}a o campo da indú!!t.l'b. 
eoiu s: · .Ex.• Pão talvez pélos funda~ cri&ção · da indústri!l de materiaL!. pode SW\j,re -te:r a nntabllida.de com- em a.nrêço"'". · · . ,. 
mentes que Rduz, mns por outros Q'lle elétt'tcoa. . . .•r pensadora: _0. Estado interVem. n§o o Sr. Mem de Sã.- P~rtnite V{)lS-o-
me ooorrcr. . o. sn.. · K.ERG!NALDO · O.~VAL- cOmo· órgão supletivo cçm.o prineipa1 sa ~cf!lência. um· aJ>al't.P.? 

"E:IcA.Tilineino.s o teor do p.arê.g-Nt!o C ANTI _ V. Ex.ft tem· rul.O.· -. a.g"ente lndu.tr:lal. O SR .. ATTILIO VIVACQUA -
L", do -Art. 2.0

, do. projeto: que a o sr~ Jftracl/ Magalhlles- De m.g,... Ao eMmJ)lo que .oitef. dos Estados Pois não. . . 
~menaa manda suprimir. Reza êle: neiia que se o pensamento de Vossa. Unidos __ .l)Odeinos &e!'Yetntt\1" o de ~:~u.. o Sr. M~ ~ Sd - Não se deve· 

•·Terá a emp1·&n como -e.ncsr- Ex}'. , · ; · tr&l' pa.fles:. . eSQuecer a. terriv~1 !ôrca ·~ .~so d~a 
ra· fundamental· a ·execuçllo dos o. Slt. KEROIN~~LPO .CAVAL .. -. Nlo aecmtece o mesrno com a ln· mente.ltdade .bu~At1ea·. a:ue SI' for- ~~. 
empnendimentoo federais ~om~ · C:A.NTI ...;. O meu é We, pOr iMo que dú&tria de rns.terial elétrico (JUe pode. ma· A medida que o !:stado tnv,de o· 

· d ....,..., r~ss.alveL · . . . · · · oer!eitami!irt.e. se-r enfrentada 'J)elM eami'O da ecOnomia. 
·tfmtet'] do pJ .. no Nam.onal ~ ~- o Sr . . Tu'rn...,; M11"'0lhiíes · - . • . ~ p .• ~•cuiar ....... num. -tmun. o. competltt.· O ex-comunista, Ojlclas, em livro· trlricação.,." ' -~ -v J:W .,., .. .d!m 

· · · redundante; eu , p~dil1a _IIMt. senado vo;- a.traindoi nteras&es e fnVçr;~ en- r&cente, · escrev-eu, muito )>rofuuda-
l!sta ·parte- não f<ll de:~tacada-~ CG~~ que, por mals ~SI.la ra:zão, eoncorc;Jas ... tos não só internos, como externos. A ménte. a ês.o;e respeito, mostrando QUê· 

.5eq_üentemente. ter.emos de admitir $! cOm a rejeiçãO da ,em~n.da .. ~jel- crlaefio da Eletrobr:ê.&, como .o fon\ên~ nos pa.íses comunistas se tonnAm 
que \lP.rmaneCerá com o- projeto. Dai. tada. manter-Se-ia. á.]>ena3 o que \tos .. to que' dará RO nosso sW:ems e1étr1~ essas classes burocrA.tlcns tenta~U1R· 
;Surgiriam. então. minh~a· dúvidas. sa Ex." considera. rectudante. No :rn~u co, vid .. crlar. eon~iç6fos _mutot pro- t'es' e d~minadoras, que! ae co:nside­
Dentro do Plano de Eletrifica.ç~o l>onto <ie vista, por exem:plo, não ~ pic1.M, mesmo garantidoras, do pro~ ram cada. vez mais lndisoengAvP.ts ·I!· 
compreender-se-iam, talvez, s..s po.s- red\).nd;ante; . é ~:rq>llcat~yo ... Torna: gre~o d~ indt\st-rfs' d.e ?la.terial .eléM esmagam todo o Estado. &sse um d61 
.sib"i.lidaj:1.es e:neontr~aa~ no ceor ~o, ma!s nftfda a intenção do legu;1ador .. trtco. · perlgoa. 
parágrafo 1.0l que se manda supn-~ que· é ·facultar a eu1pr&~. ~tervtr ·0 Sr J ràcv Magalhau _.., Perttli«"! ·o Slt. ATTJLlO VlVACO,UA -· 
mir. , . . . · ~ . nesses seto-res· onde a. economia pr!· · u rte? o nobre apartea.nte v-elo eomplewen .. 

ObJetiya-Re, vorém, á suprés h> vada ainda riA<> ,!atistJzer àS neoess1:- V. Jtx~R umA~fi,IO VIVAOQUA _ "ta.r o meu penagmento. , 
. dt: outt~ -parte, a. n\ .. 'itt~a. nos st~, dades de d.esenvolvlrn-ento·· do 'Pais. -. O fi· . o Sr. J~.~:ractJ Magalhães - Vossas· 
e:uinte~. têrmcs: . o. SR. KERGINALDO' CAV_AL· Po6&; 0·J racy Magalháú _ o ra- Excelências n!o ch~am, ent.retinto, 

.. iru:tusive a criação da in- CA!'I.'T! ·- Nent .sempre. Sr. Pres1den.. - I .. d u V Exa está. perfeito· a à condenacã.o da. emprt-sa, da ffiBf, tut-
.,..ü.siri·a de mRterial elétrico, l'\0 te. a palaYfa do legi~1aMt é O in- ~~O~ ~~l~ão ebriJÍJ.P,Ute: CotnO semore.,. çilo da Eletrobrás? 
-',Ue se retm·e a I']Uantidades, e5· térprete a que se deve .socorrer paréa .. oo. á:a ArrTrLIO V!VACQUA - O SR. ATTIL!O VIVACQUA -

~~ 11 h d fft alcançar .os ohjetivos da lel. Na .cs:p .• . • V ·Ex~t . Não chegAJnos. 
~f;~~i\~e em~~e:~~~ C: :a~ d; c'le, compreendi clarawente 0t1 mtu1;. M~t~t~b~~~~~~Y a MÔm!lhd:es •. : leva.. o Sr. .1urM1t Ma{talMes - '!.Mâ· . 

r~~~ç;~lan~~lcr~~;!etrr::~n~~~; I ~po.7.d;~r~~ró:·fn;~I-ç~~~~~~~~ ~d:~~~:s~~·';,:'~.;~~~roieÓ~~~· ;;o;;: f r~~~~":~,;qu:r0~··Jt1!i!~br~~· r~": 
a tnudll autorlz<'ldR em Jel". 
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I \ ,· 
coÚiunto de três projetos - o que Entt'etant<>, ar. Pre.sidente, oS es· O SR. :KERGINALDQ CAVAL-
crjou o Fundo da Eletrificação, hoje clarecimentoS iei~ na. discussão da 'OANTI: 
transformado em lei; o da. diStribui- matéria tornam. <lesnecessário êsse (Para encaminhar a votação _ 
ção ·daS cotas entre os Estados e a destaque, porque o art. 2·0 na sua par- . . z 
União·. e, finalmente, êste, da orga- te final terá de ser interpretado, de Não lot revlsto pe 0 oractor) - Se-

nhor Presidente. a. Emenda n. 0 11 
nização da emprêsa. São três proje- acôrdo com o dispoSitivo da lei que manda- .suprimir no Art. l2, § 1.o, ali­
tos, formando um oorpo só. o se~ permite a Eletrobrás particiiY.ar de nea a, 8 expressão "com direito de 
nado aprovou os dois primeiros, e emprêsa.s que explorem d indústria veto sôbre as decisões do próprio 
dis:;uUr agora a conveniência ou nãlJ de materiais elétricos. COP...Selho e da Diretoria''. 
da- criação da emprêsa é intelr.amen~ O Sr. Juracy Magalhães - O no-
te inócuo. E'' assunto ultrawassado. bre orador dá licença para mais um ~..<> creio seja de se acolher a 

o SR. ATTILIO VIVACQUA _ aparte? (Assentimento dJ orador) emenda; e não creio porque unw,, ra-
0 senado voltou a discutir a maté- Pediria a atençã Ddo senado, com a zão. prática pelo menos serviria de 
J:i~: muito logicamente, t~orque coro devida vênia <:le V. EXa. para o ps- (;Bte1o _ao meu ponto de vista. 
relf11;âo ao sistema elétrico - cons.ide- rigo de se criar rnais um órg,ão esta- A alínea a do § t.o do Art. quando 
rado de interê~e público como 0 é tal; sem lhe dar os elememós neces~ t1'3ta. da organização da Eletroh.râs, 

. :rcn'lmente _ já temos experiência. ~á:rios );JJ.ra flmcionamento eficiente· ao referir« ao conselho de Admi­
A · !;[ d • d O SR. ATTILIO VIV ~OQUA - nistrnção declara que êste twá um 

~ques ao as canczssoes, 0 apro- Na' o es .. tamos cn·ando um óro·ao. Pr 'ld ll<l d 1 
Vel'atn•nto das q d dá JôA ~ e.s ente, mea o pe o Presidente ,.. - ~- ue as gua e ~a o Sr. Mem de sa· - A•o0 Jutamen- · ~ 'bli d · •êd d i d' t ·b · • d -- · ·..1.;. aa ... "eu ca, emlSSivel ad nutv:m 
... .e e serv ço e lS l'l mçao c te. A finalidade é a criaç~;:J de münas com direito de veto sôbre as dec!Bões' 
enér~ía e luz: enfim, o problema dE' para ex.ecuç'• do ~'!ano Naci·onal de d . . C '" 
t ·•· t 0 t d · j·' (li. ......., r o propno. onse.~o. e da Dir-~...-ia, ªn::"s e ou .r s, u Ol sso u. es u. Eietrl'ficaça·o. R ··~· 
~., J ,. d · i :eputo esse direlto de veto como u.w."': nuna o por normas, e a proor !1. 0 sr •.. Jur""Y Magan.;;e,. _ Y"> ..... _ 1 o ~-'d 

t d . 'b"i 'á di 1 """' lu ... .,. ~ sa Utar. ...-... ~ ent-e da República na Jlreza o setVIr'O pu 1 co J t:;C • tr'•gem V. ~as. o pod"t úe t'nter- · ·d a1 ' 
li . . 1 ....,.,. .c.~~o "' no regune p~em enci . é qu.em tem ll n1. Pssa atiVIdade. No ramo ndus- venção da Eletrobrás para ês.se obJ·e~ bU ..1~d d 1' 

trld de aue Si'! trata o da fab2'ica. 11·,-... a. re.:!:pons_a lu.-;1- e· a po ltica do g.o-
. <t · t ·v verno. Ainda há pouco a&Sistimas. 

ção. de matenais ele nccs, ·.eremns o SR. ATTILIO VIVACQUA quando o Gons~lho Nacional do Pe-
qn~ fazenr um ~nsaio, dentro da com. Trata~se de emprêsa para executar tróleo resolveu um assunto que con~ 
)l~tirJl.o econõmir.a. e com o risco de o plano Nacional de E.1ctrificaçã0 • tendia cmn os interêss-es da Petrobrás 
dcpjarmos n ~Ietxobrás de suas fi~ o sr. J'lfracy Maga~ães 7 ... nes- com isso não .se conformar 0 pres'l~ 

de Uma. 
g!ado. 

deciallo daquele egrégio oo!C• • • 

Crelo, portanto, Sr. Presidente• QUIJ 
o Senado deve rejeitar a emenda ô 
aceitar o projeto, como se encontra. 
porque êle arma e fortalece o govârna 
no cumprimento de uma palíi:ica que1 
de fato, deve ser a sua, 1.10r qua.n.t(, 
tôdns as cautelas e resporu.abllidades 
estão e estarão com o Govêrno. 

Eram êBBes os pontos de vlsta para. 
oS quals eu devia cho.u1ar a atenção 
dos meus prezados colegas. Falo im· 
pessoalmente: "Govêrno". Hoje, é o 
Sr. Jusc-elino Kubitschek o Presidentê 
da República.; amanhã. será um ou­
tro cidadão qualquer oom a inVestidu .. 
ra que a constituição 1Jennite. Quan· 
do filio em Govêrno, não me refiro a. 
p'êSsoa.s, não tenho em vista individuo; 
trato daquela. autoridade polftica su.;. 
perlor. que dirige admizlh;trativamen ... 
te os destinOS da NaÇão. 

Assim, sr. presidente, firmo-me 
neste propósito, convicto de que se o 
senado re.r.rttar essa emende.. terá 
ace:rtado e prestigiará o Govêrno da 
~ública no sistema presidencial. 
<Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
ll.'ll'd<:>dp...s o.,.ecf_uuas. se. caso, e melhor nao cnar a .em- -dent-e da l'n:esma, o qual recorreu para-

O Sr. Juracu Maqalhães - Nesse presa. . . 3 deClsão fmal do Excelenti..c;simo pre- Em Votação a Emenda. n.o 11, com 
poFJ.to,_ n. indt"J.!''ltrla uart.icular não pre- o .SR_. ATTILIO YIVAC~UA _ sidente da República; e- 0 honrado paréceres oontrârios das ComissõeS 
encl:.e ns nPrP"'t:::iàades. .Sr. _Prf?Sldente, .a ~presa t_era um da:; I Sr. Juscelino Kubitschek, lhe deu de Economia e de Fin.Qnças. e favorá• r 

O Sl:l. AT'J'ILIO VIVACQtJA - IruUs vastos obJetlV?S que e o de ~xe- pr-OVimento, atenden.do, aliás ao es~ vei da COmissão de Traik>""'P<JTte, Co· 
:E' ~lu:::t'\wPnte isso. O projeto, a meu C?tar o Plano Namonal de Eletrifica- pírito da Lei que criou 

0 
monopólio municação e Obras Públicas. 

ve~ atend1m a es~ asituaç.ão, quando ça~.. ~ 
1 

estatal. . os Senhores senadores que a apxo­
per-nit.e. r.o art. 15, cme a sociedade cn~ um novo ór€;a<> estatal t~ara e-e bem que a Eletrobráa não seja vam queiram permanecer sentados. 
o"""t'e atr~vés de entit'!ades privadas. UIJ?. auvida~e de cara t-er pitldamente um monop~liO, Porque é evidentemen~ 1 (Pausa). 
'(J Sr . .Juracy Magalhães - Julga, prr~radq ser1a no easo de rnanter-,!,e te uma sociedade mista. no entretan- Está rejeitada. 

então, v. Exa. que o dispof:ttivo do a fmalidade que se 'Procura acl'€!ice~· to os maia altos. os mais relevante.s 0 SR. CUNHA n.tELLO: 

(Pela ordem) - Reque!l'o 
ção de votação. 

O SR. PRES!DEriTE: 

verifica.-
parátn"afo. aue se procura afasta!', é tar Bo o~Jeto da Elet_Nlbrás. Receio. interêsse.s da Nação no que respeita 
ap~'na.~ ,.edur~r1~nte? como jã d~. Sr. Presidente, que com à produção e à distribuição de ele­
- o SR.. ATTILIO VIVACQUA - a perman~n~~ da par;e final do§ .1-0

, tricidade, ai estão contidos; e ainda 
Re(11t"tld~"'1ré. n<;:o. Não sou contra o do. ~rt- 2. , lllal?Q.S d .... snatW'ar ?U sa~ quando proeuremos nos a.fa.star do 
pri-r1cfuio àe c.oonerac?.o~. _ c;lf1car os objetiVOs da ~le+.:r:obra.s, q~e seu conteúdo estatal, tOdavia reco-

0 Sr. Juracv Maga1haes ~ Enten- tao _fundamentalmente. m1:er~ssazp. aos nhecemos que é impossível o desliga- Vai~se proceder à vereficação da. 
~ ,1,., ~ F.xa.. no P.ntanto. o.ue ~á está destmos do País, .consi;:tera.aos o:entro menta, 0 desligamento mesmo apro- Votação, requerida pelo nobre senad>D:r-

:--h·,·-t'lldo o objettvo noutro ·ponto do do s~ es9opo .prilnarCla} que é ·O ·da ximado, dos interêSSes públicos de na- cunhâ. Mello. . 
:prr :l'lh. . eletrifleaçao. (MUito bem) • tureza dê~se projeto. Queiram levantar-se OS Senhores 
_O B.'l.. A'IT!LI.O VlVACQUA o· SR. PRiSSIDENTE: · Se o Sr. Presidente d~ República senadores que aprovam a emenúa. 

J_.;!":;:~ contr!\ o disnositlvo pelas ra.zi; tem um delegado. demlssrvel ad mu- (Pausa) • ~ . 
ave extms. ~e seria uma teri-a indi . EQ:l votação· n. Emenda n~0 9, ·com tum, junto a ê.sse Co.nselho; .se êS$e Queil'am senta.r .. .se ol:i Sfn.hores se-

_vl-:,. nnQ:e ficartam comnrometidos 
0
; pareceres contrários d~ COmissões de seu del{logado administrativo é, com nadares que aprovaram a emen<ta e 

obiP..f!vos Mo::!rm~ d::t, E!.etrobr.l:s. ~ Economia e de F'inanÇ!l.s, e parecer efeito. o · Presi(lente da Eletrobrás. é levantnr~se oS que a rejeitam. <Pau· 
O ,_.:a PRF.S!D tt favorável tia Comissão de Transpor- r.aZoáver venha S. ·Exa. a conhecer ·sa) . . 

'' · f; . .... ' - Fl\ITE (Fazendo S04T COm nl ""s Ob Públ' de qualq•uet• declsa'o proferi"· por "· "" 17 Se-OS .nnpanos) _ Co~rmnJco ao nobre tes. u caç..,... e ra.'i tca.s. o..w. Votaram a favOT ua emenUQ 
, orador m.!~ P.!õ!t4 terminado 0 tempo Os senhores senadores gue a a:pro- êsse cOlegiado, de modo a acautelar nhores senadores. e oontrg, 13. 
1 de -'tU~' .;1sn•mhn:. v.am qu-eiram ficar sentadoS (Pausa)· nã.o só o que lhe pareça conveniente Nã-o há número. Vai~se proceder a 

o .~R. ..P'T"J'JT.TO 'I;TJ'VACQUA Está aprovada. dentro da lei, COJ.ll() aquela Política chamada. ~ ~ 
T•

0
·r""1"'f·U!J'ül. F:r · PPe::Idente. O. SR. JURACY MAGALHÃES: ~~gp;{0 s~~~ê~~~~· a expressão do seu .-.RESPONDEM A bRAMADA OS 

... nn ~sn. 8" .. 1?residP.Pte.- que não N ·d i 1' SRIS. SENADORES: 
f1zera .p,.nt::os m:?.ior .ref7"'x~o sõbre a ~(Pela ordem) - Sr. Presidente. re• o pres1 enc a l.Sll1o, o .Presidente 
emPn~"t ~1.mressivR do Re_n"". or "em queira verificação d evota9S.o. da Rep®1ica orienta uma politica d-e 
d S.t .\.CU.~. ~"(.lo produção, fomenta essa Política e a 

e · '·~· Dr~~t~ .. unrém, ,dQc; P-5c-larect~ O SR. PRESJDEUTE: de~envolve~ é responsável" pelo mesmo. 
lnentos ~f! êl"' trou~e nO 8"ena.do, não OS fracassos · daf provenientes reper~ 
:pude dPl~r rJe ncomn.9.nhar, 0 nus- Vai-se proceder à verificação :soU- cutem sObre s. Exa. Não se dissipam 
tre tPnre"el"'tflntf! ~a1í.cho, m:\l.!n'A.d~ citada pelo nobre Senadot- Juracy com os demais órgá{JS do govêrno, 
o anrP~"'o e "'~ ~t~p,...::o r~""~ln IJf'e .. Jl! .. mn~ Magalhães. não se dissolvem, -Porque se congre­
('IUCo n. nP!av"!"'a_. lust"t"a ~ -:'!.utorizadf! Queiram levantar os Srs. Senado~ grun na .sua pusoa. conforme é da 
do P~>n.ndo,.. .Jut·acv M-'2'!8.2hães. · res gue aprovam ·a em~nda- <Pausa) . preceituação constitucionAl. 
_ Devo- nM.ir a atPus!"i.o do Plenárfc o SR JURACY MAGALHJ.ES: .ora. nada mais razoável do· que 
com tJ:>fe-rêncifl ~'"~O OO!"!to dP vista sus:- sobrestnr~se o cumprimento de uma 
tendo oer, nobre $'~'>'tador- K-erginaldo (Pela oràem) - sr. Presidente, dé- d.eci.são que pareça ao delegado do 
CPv~!c~~u. fina pr;i.tt,...,_mente é· con. siBto da v-erificação. Govê.m0, ou ao próprio G')vêrno pre~ 
trárw à. en,.,•,i!n. S. F.'\9 ntto. a acel- judicial aos iD.terêsses da emprês.a e, 
ta. 001'"' con-:id<>râ-la Rtendidn no ar.- · o .SR. PnESIDENT.E: assim. apondo o seu veto, trará ape:-
tfgoo '-· • (jJl'!nrln_ a! M f:leclara. (llle n • .nas em suspenso, a situa_ção, até' que 
.El~trobrl's tPrá nnr Qhjeto· também· a- O noble senador Juraey I"tagalliães. o ·presidente· de. República. em grau 

--"-:',.....e::·:~o 1"' materh~l elétrico. ·det'iste da ver!fiea.çAo. ~ I de recurso. proveja ou nã.o "aquUo que 
_§r. ?h~f;;:idente. tercmo!i que ·com- Está apl'OV'ad& a. emen:ia n.o 9. foi obJeto da. discussão ou do dissi-

ri~P"' "\.-..e''ll' R emendA. rlf) S.eua.dor Mem dlo. . ~ 
-doe: ~~:- n9m um r1esta.a11e, nara su. . E' a seguinte a e:mende. apro- ~ 
PI'l"l'Y',,. tss~ dt"lno.s!tivo rr"'erente à ta.. vada: Eis a razão por qu~. Sr. Presidente, 
br~,., .... ~~:o rt ... ml\t!"'l'l~l et~trlco. _ não me manüe.sto favorável à ·emenda 

o Sr. 1\fem de Sá _ Creio que essa: EMENDA ·N.O 9 · que retira ao diretor-presid-ente da 
pn..s..rmoo~"" se hnrmoniza. com 0 § a_o 'Eletrobrás a Ci:lmpetência para apor 
do art. 15. · AD Projeto de Lei n.o 11'2. de 1956. ~~ri-t v~:e~ted~l: dge~r~~~l~~fe~e!~· 

O SR. ATTILIO VIVACQUA SUPrlmaril-&e ~o I 1-o do art. 2.0 as. temente a capuava, em que o 00n-
·o debate em tômo do assunto e o .seguintes expressões: . selbo NaciOnal de PetróleO. repito. to­
pensamento do autor da emendn ser~ ti •• .incl.usi\'e a c:;::açã.J da indúsu·la mou uma. orientação, teve uma :dect­
virão para R intPrprctRçM da lei, no de material elétrico, no que se refere são e 0 clamor público que se ergueu 
~entido objetivar pela emenda su- a quantidades, espécies de m.a.tel'ials, foi ·tamánho, que o Sr. Janary Nunes 
pressiva. linhaS de fabricação e quando o.s1 viu-se na contingênciQ.de levar o as-

O Sr. ltfetJl_ de Sã _.O debate _ prazos de e.xecução não puderen1 ser .sunto à alçada do Excelen~fssimo Se­
Creio _ está esclarecendo devidamen- satisfatórias pela inictativa. privada; nhor Presidente da República. e féz 
t to com a ajuda autnriz.a.da em lei'' muito bem. tWrque essa .Pulitica, _qu~ 
e 0 poll · E\11 v_otação a Emenda n.O 11. oom. seria a do pet:ró:eo no Bra.s.fl, <·orno 

cunha Mello - Prisco dog Santos 
- Onofre Gomes - Fausto Cabral 
..._ Fernandes Távora :-- Kerginaldo 
Cavalcanti - Reginaldo Fernandes 
- Rcy Carneiro - JOão Arruda -
Apolônio Salles - Nova.es Filho -
Jarbas Maranhão - Erô.echias da Ro• 
cha - Freitas ..,cavalcantt - R.ut 
Palmeira - Julio Lefte - Jorge 
Maynard - Lourival Fontes - Ne. 
ve: da ROcha - Juracy Magalhães 
- Attilio Vívacqua - Ary Vianna -
Tarcisio de Miranda - Gilberto M~ · 
rinho - Benedito Valladare.s - Lf... 
ma Gu'imarães - Lin~ Prestei -
Lino de Mattos - Domingos Vellas­
co - Càimbra Bueno - Sylvlo cur.-. 
vo - Gaspar Velloso - Francittco 
Ga.llotti - Saulo Ramos - Prtmio 
B•ck :.... Mem de Sll (36). 

·o SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada 36 senho­

res senadores. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser renovada a votação, que 

será simbólica. 
Os SEnhor-es senadores que apro• 

vam a Emenda n. 0 11, queiram con .. 
servar~se sentadoS. (Pausa) 

E'itá aprovada. 
lt a ·se&-wnte .a emenda .aprova. 

da: 

O. SR.· A'ITILIO ·VJvACQUA - parecer contrários das. ComissÕ{'s de.\ será a política da "Eletrobrás. não pO-
.Eu penscl em sugerior uni destaque Economia e de Finanças .e pa.re.cer _d-eria, com sacrificio e danos da 0ri- Supr:ma-se n.o artigo 12: 
,no art. 2.G da exp::-eseão "bem como favorável d~ cnmlm;~{'l d~ Tran.<>:p0!'1C.S,I ~ntaç5o tzovernamental pres1dencla1i.s- tJ) - No parágrafo 1. 0, alinea. a 
)t fabrlca~li.o de mat,erial elétrico". Comunicaçf:l., e O'o!'~s Pú'clicà.s, . t~. pa.=alisar-se. apcnasm~n~ atrav~l a expre.<>são "com. ·direi&o doe ve.t0 sõ-
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• 1;\re as dec!.s<ifs üo própvlo.. ÇÇ-.lllo. . · :&<las empr&a, nãp têm qualquer 
· ~ da. Dlretorta.". . .. ,, _ contrôle· possfvel~ a nao ser ~ do c~-
t · b') o parágrafo o.a _. ·· ~·· ·: - selh0 Fiscal e o dn..s assemblélas~gel"alS, 
~ • J c0 nstituíd·9.S pelo próprio órgao que 

O SR. JURACY MAGALII.IIESI nomeia os admlnistmdo<es Isto .é. ç 
-· Estade. O ConBelho Fiscal também_ e 
(Para ãeclaraçélo ãe voto - Nao foi constituido de representantes do E3-

te.trlsto pelo orador) - Sr. PreSiden. ta.do. Ora sabemos que me.sm0 n~. 
te, votei oontl'a. e. Emen-da n. 0 11, vida das einprê.sas anônimas priYadas 
mantendo coerência com pensamen. 0 conse1ho Fiscal, efetiv2.mente, não 
to exprooso perante a Com!:ssão de tem meios para. ex.er.cer fi.ooaliza.çáo 
~o-nomia, que seguiu meu parecer· idône-a; e nas Emprêsa.s em que o 
Votei contra Sr. Presidente, porque Poder Executi-vo nomeJ.a os A-dminls .. 
entendo que' a sistemática do projeto tradores o Conselho Fiseal e o Admi­
fiea. ferida, com ea;;a dt>~isão do se.. nistrativO camueará a mais completa 
nado. Pràticamente, vtu·se criar a 1rresp0 n.sàbilidade. 
ingovernabllidade da emprêsa. Quan.. Peço a atenção da. Casa, sobl'etudo 
do o presidente da. empresa entr~ para 0 fato de que a ·irresponsabilid-a.de 
em choque com o COnselho ou a Di- e o arbítrio dos cl:ir.retores não ocorre 
retoria, não há autoridade suposto.· a-penas em nllaçã.o ao Poder ~gisla.· 
n 1ente imparcial que possa tomar co· tivo Relativame-Jlte a êste não se dis­
nhecimento das divergências e a.pre.. cute'. O Poder Legislativo não tem 

ir tóri FI mais nenhuma possibilidade de con-sentar solução oonc la a.. ' acas. trôle "'- fiscalização; nem no Tribtmal saria a intenção conciliatória dessa . uc 
1 autoridade, que, no caso, seria 0 Pre.. de Contas pode interferir em na.d.a c o 

1 que au se passA. com os dinh~ros sidente da. República. Cabia. a e a públicos. o próprio Presidente_ da Re­
l'êStabeiecer a homogeneidade na di- pública _ via. de regra _ na.o tem, 
reção da empresa, demitindo o pre... a'osoluta.ment-e. como controlar seus 
sldente, que era demlssive~ aã nutum# representantes, as pessoas que de.sfg­
ou fo-rtaleceJ.:tdo a. autor.itdade desse na. ·oU que nomeia. 
presidente, perante a Diretoria, apro- A ê.sse propósito trago depoimento 
vando seu voto. do _Senador Calado de· Oastro ~aclo 
~Esta decisão do Bena.do, aprovando no seio da Comissão a0 apoiar Imnha 

a emenda do ilustre lider d.o PTB e emenda. Narrou s. Ex.• episódio ocor~ 
dB maioria na minha opinião, tere rido quando ChBfe da Casa Mllita.r 
o pensamento norteador da. o~ani· do extinto Pre.sídente Getúlio Vargas. 
zação da emprêsa que, no pa.rt1cular, Determinada. emp:rêsa., do _t!P-o em que 
seria. inteirs,mente igual ao da. Pe .. 0 Estado é 0 grande aciomsta, nomea­
trobrãs. dor dos administradores, h.av~a tra· 

As dUM emprêsas foram criadas zido ao Presidente da Jte~ubhca um 
com o mesmo pensamento e-, neste balanÇo Ja.rgamente !J~peramt~io, <;om 
instante o Senado abre uma lacWla saldos tao substanc.a.IS que JUSt.lftca­
gra.viss1lÍla para o seu ftmcionamen. vam gratificações_ também . substa,n-
to eficiente. (Muita bem.) clais, aos. membr98 d~ diretor:n-. Qum-

• ze dias depois, tinlta o Presldent,e. da. 
O SR. PRESIDENTE. República conhecimento de que • em-

Em votação a Emenda: n. o 6-0. pr&a estav-a falida eom um descoberto 
superior à.s suas res1}onsa.biliüa.des. 

O SR. MEM. DE SÃ: 1tsse o depoimento que o Senador 
Caiado de Castro prestou e que, est(lu 

(Para encaminhar a votaçao - certo. sustentarão em qualquer opor­
N4o foi reutsto peto ort:«lor) - se:~ tunidade. 
nhor Presidente, Srs. Senadores, &. A s1tuaç!l0 é a. mesma.. AS emprê­
oemenda. n. 0 6·0 é da Comissão de sas sfi.o .ctladas e, depois. nã0 têm 
serviço Público Civll e estabelece " nenhum contrOle ficam entregues ao 
5cguinte: regime da irresponsabilidade. 

d E' preciso ao legislador- prever n!io 
"§ 2.o - Um ·dos lretores a. apenas a hipótese das escolhas feliz~ 

que se refere a letra. b e um dos de administradores honestos, eriterio­
eonselhetros a que se refere a sos, compet-entes. etc. E' preciso tam­
letra. c do parágrafo anterior. se- Mln que 0 Iegi.sla<ior preveja a b.ipl\- · 
rão indicados ao PreSidente da tese contrária. dos administradores 
República, em ltstas•tríplice.s, pelo inidôneos. 
partido de opOsição com maJor o Sr. Juracy Mapalhães - :I?'ennlte 
bancada no Co-ngresso N.aclonal, a v. Ex." um ap:a.rte? 
fim de qwe o Presidente da Re 6 o SR. MEM DE SA - Cum toõo 
pública, dentro delas, escolha. os prazer. 
nomes a serem nomeados ou su. O Sr. Juracy Magalhães Meu 
tragados nas Assembléias Gerals a:uarte é para contestar V. Ex. a qu.w­
da Eletrobrás, pelo r-epxesentante dÔ diz que. depois de crtada.s, ficaf!l 
do Govêrno". as e'l1pr&a.s entregues à irresponsabl· 

lidade. NãO I Qua.nd0 as empr&a.s f o~ 
lt idê-ntica à que a mesma Comis. rem entregues a homens responsáveis. 

são apresentou no projeto de criação nunca haverá irresponsabllidade nos 
da. emprêsa de estradas de ferro re. .seus atos. 
derais, as.sim ccmo foi inspirado nü 0 SR. MEM. DE SA _E' claro; ms.s 
que já existe atualmente com rela- ai depende dos homens. E' preciso que 
ção à Companhia Urbanizador.a. da 8 lei não preveJa apt.na.s a hipótese 
Nova Capital. feliz, mas sobretudo' a. infeliz. <me é a 

O objetivo dessa -emenda da !!énh<c. que ocorre frequentemente num Pais 
autoria, apresentadJ't no selo dP.~Uela. como o nosso com índice de educa­
COmissão, é translúcido; nãv sç tem çfi 0 c!•/ic-a, polftica e administrativa 
em vista dar empregos para a. 0-p<l~ tão ba.xo como os qlJ€- temos. 
slção e muito menos formar· ca.mM- Dai a. imPortância que a. meu ver, 
lachos para o aovêrno, mas. ~im,

1 
e::rlste em se intr0duzir ~1\ e~npr~s~ 

obviar a um d05. aspoe.eto~ mait!i gl'a- um 6rgã0 permanente de fc.cscaltzaçaz. 
ves da.s entidades dêsse molde. e a única fiscaliuwão possível consis.e 

1 em dela fazer parte e!ementos da \ 
Inlcialme.nte. entendeu-se nece~sá-j Ü!J.:-..<J1çã0 • i 

ria, para eficiência dos serviços púb!i- Dir-·se-á que es..o:m elémentos vão i 
e0 s. a sua descentralizncão em autar-

1 

perturbar vln sabotar e inutilizs.r o r 
quias. A exoeriência das a.uta.rquhs, esfôrr;0 dà. Diretorla.. Não é verdade, j 
porém. !oi desastrada e. e-m fta.ee da 

1 

PorQUe eata.rão em situaçã-o abS.'lluta.· 
falência. total dessas entida.des, os gê· mente minoritária sem Po!Slbi!!dade t 
nios. gove'l'namentais inventaram no·val de empecer ou ~ntorpccer a. admi~ I 
fórm~la _ a emprsa ou SoCied~ ~le nü:traç~o. . 
a.nfmnna. que prAticamente. tem s6 Lembro que a da~A1'11l!::.nh . ent.-=e ! 
um aclonista.. o· Estado. I Diretores ~1 de...~:~~·e enenas õe d!fe-~ 

Ora se esta fórmula trsz o que se rençss de credos pc)Htif'..<JS cu p.a.rtt­
preteiÍde ou -sej.a a grande flexibilida- dá.rfos; correliglonârk..g. Po-derr"c deeen ... , 
de ma.l~b1Udade de admtnistraç§.Cf, tende:-.. se tAo treque-ntemf'!nte eomo 1 
enCerra. de 0 utra parU-. pmg0 gra.·l advers:ir!ruJ J)olfticOI'!l. Náo M l)OT..a"to I 
vfssimo. 0 da in'esponsabilfd@.de. ! o que t-ener. 

Lembro. Por f.im, S1·. p;re&.d~lte, que 
es5a. cl}'\enda no cato da:s em1)res&: fer .. 
r 0 viárüts foi a.pola.da. pe:a 1\-!aioriol.. por 
or1ent.lçâo e con.se!l10 expres50 do no~ 
'ore s.e-nadol' Filint.o M:uller que eom 
ela concordou. · [ 
el-a concordou que apv!ou a E.nr.nda, 
pelos 1unôamento.3 que a.~ab.> de ex­
pôr. O obJetivo é, Pcl·~.an~o. o :!ln:.s 
alto e útjJ: dar à empr.lsa I.leit.b r.f:~ 
cientes de fif'~1 iz~çao, jâ. qu2 nã:> 
existe na lei outr0 processo C!l.paz de 
coibir os abusos. (J!luito bem!) 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

_ Sr. Presidente, peço a 
para enc.aminh~r a votaçíio. 

r SR. PRESIDENTE: 

anualmente termine o mandato do 
(dols) e 3 (trts) anos, de fol'Dl:L ! 
que anualmente tcJ:"IDine o ma.c .. 
dato de um dêles. . 

§ 4.o Nas primeiras designaçé'iea. 
c eleiçõ:s a que se referem as Jc ... 
tra.s c e d do § 1.0 . um dos co~c,.. 
l.'lc · rós deh.ign:!dos e o Con!:i!lhel: J: · 
eleito pel~. peuoas ~ jurídicl3,., c!J> 
Uirelto púbüoo, o serao co;n m ... n .. 
dato de apenas 2 (dois) a.nos. , 

il 5.0 o prãsidente e o.s dire.;o­
res nã0 pod·~rãq _excrc~r funço,:.s 
de dueção, adnmu.straçao ou co~ .. 
.sulta e!!l empresas de direito pl1-
v.ad.o c0 nce.ssionária.s de serviço.s 
pUblU:os de energia e:étrica~ ou 6,13 
emprê.Elas de direito privado lig~­
das de qualquer fonna à indúst.rra. 
<lo material elétrico." 

- O Sr. Senador Cunha Melo já 
havia. sollcikt.do. Deixo. Port.-anto, 
questão ao critérl0 file V. Excias.-

Dalimita, portanto, as atribuiçõ~s. ;1 
a tsses diretort>S .são no:neldos <•Ú · 
a pelas instituições, que intervêm n~~ 

existência dra emprêsa, ou pelo Prc.sf .. 
dente da Renúblic:t. 

O SR. KERGI!I:ALDO CAVAL· 
CANTI: 

- Ouçamos, então. pl'imeiramente 
o Lfder do Partido Tr.aba.lhtsta Bra .. 
sileiro. Eu sou apenas Líder do Par­
tido Social Progre-:ssista. 

O SR. CUNHA MELLO: 
(Para encaminhar a votação - Não 

foi revisto pelo orador) - Senhür 
Pre3idente. sou daqueles que preg!lJU a 
nec~s...>qrtade de ter 0 Govêrn0 a co1a­
boração e, mais que i:zso a flscsli~ 
ção daqueles que lhe fa%em oPosição. 
Considero, porém, essa emenda, por 
melhor que sejam seus intuitos. in· 
constitucional.· porQue, cinge dim!nu1 
a faculdade do Senhor Pre<.:idente d!t 
República. de ·prover os cargos pú­
blicos. 

Equivocou-se 0 nobre Senador Mem 
de Sá qmnd0 afirmou que essa orien­
tação havia sid0 adotada no pr('l,je~-o 
dos ferroviários. N:a verdade 0 foi, no 
Senado rn.as rejeittt.da na Câmara doS 
Deputados. Só exist-e realmente ;1ara 
0 efeito da constituição das Comizsões 
Legislativas das Ca."as do Congres<;o 
Uma única. vez no Bra.n. foi adot:td3. 
- quando da formação da NOVACA.P. 
para construçã-o de Brnsflia. 

Por oue R emendn é inconv.entent.e e, 
sob-retUdo, inconstitucional. apelo ~:ara 
a Maioria n0 sentido de que a rejeite. 
( Mutta bem.) 

O nosso êmincnte colega Scnadc·J~ 
.Mem de Sá naturalmente desej.an.~o 
mais eficiente fisc!tlh:açã0 da elnp.l.'·~­
sa _ creio que ê.sse é o seu e.spirito .,. .. 
apreEentou a Emenda n.t' 6-C nos se~ 
guintcs têrmas: · 
(dois) e 3 <trs) ancs de fo::-m.a que 
dato de 3 (três) anos; 

c) 2 (dois) conselheiros designadas 
''Ao art. 12- Acr&eent-e-se 1~n~ 

p:u-ágrafo, após o 1.0 que p.a.ssa• a 
a ser 0 2.0 , renumel'a.ndi)-ee oa dr.:.­
mais do seguinte tear: 

§ 2.o Um·dos diretores a. qu~ &O 
ref~t~ a letra b e um Cos Const..-
1heiros a que se retere a l:!tra c 
do pará.,.rafo anterior, ss.rão i..'1di .. 
cad0 .s a; P'Tesiden.te dn. Rrzpública, 
em listas tríplices, pelo partido· Ue 
0p:~siçã0 com ffi!l.ior bancada liO 
Congresso Nac:.On:H, .a !im de que 
o Presidente da Rept.tblica., de.~1u·o 
de;ru; escolha os nomes a se;em 
nomeados ou sufr:...g)ldos nls A.~­
sembléias Gerais da Eietrobrâ.S, 
pe!0 representante do GovêTn?''·~ 

DE.sta sorte, ainda que não se dig'.:J -
quem será o beneficiário dessa emen­
da, é evidente que só existe um Par­
tido n~ssa.s condições, a llonrad.~ 
União Democrática Nacional, que de· 
tém vi.sivelm.en~.e. há unos, a maio­
ria 'da bancada da oposição. 

O SR. KERGINALDO 
CAN'l'l: 

A objeção que f::v;o não estaria no 
que alguém talYez entendesse ter "en­
c.erêço certo". :h:ss~ é outro aspecto. 

(Para encaminh.ar a volaçã0 - Não 
foi revi!~to 'Pelo orador) - Senhor 
Presidente. f-a<;n minl~ns as p:thvras 
do aparte dn nobre s~nadnr JuracY,. 
Maga.lhríes dlriqi.cJn ao Uu.st.re S:n.:vinr 
Mem de- Sá. De cm'Orê.~.a df><·se V'llto 
constituída de h0mcns d!l m?..ior t·es­
p0nsa.bi11da<ie lícit 0 é e,<~-per1:r conduta 
à nltura da im'r>Sti-õum. 

CA V AL E' que os diretor~ são nomeados POl' 
três ancs. o~·a, figuremos a hipótes~ 
de um mandato de três anos para o 
Pa1·tido que t-em essa repre::.entaçúO. 
no ca.oo a União Democrática Hacio­
ual, e Que, dentro de sci.s meses ou 
um ano,~ccmo já tem acontecido, por­
que os fatos poltUco.s e os lnter~.<...s:es 
uaclonai.s aesim podem detenmuar. 
êsse Pafticto entl'e numa cooperaçflo 
ou numa deJ.stência direta no Govêr­
no da R.apúbl!ca. Em que condição fl­
cnria. S'}U mancl.atfuio que recebeu 
como me;nhro da oposição mandnto 
de trà-. anos? Dnertn demitir-se? 
Quem 0 poderia constranger a is:!o. 
0 Pariid:> que substitui'lSC a UDN n& 
oposição? Ou deveria êle esperar, fi­
car esllulhado de uma p()sição que 
nft.o cabe a quem colabora com o go .. • 
vê:·no na esfera política? 

Pedi o dest'lou" da cnwnda. cnt::-e .. 
ta.nt.0 s:r. Presidente pnrque me ra .. 
receu· realmente qu:?. uã-o e-;;tÇ>. ··1. va­
ooda de m~~o a mer('cer, dota v•nta 
0 noss0 anlallso. 
· A cor-g!'l.nizacão dn- Eletrnbnls esbtui 
oue ela. se.rá dirigida TJor nm Con~P:Jho 
de Adminlstra.cão com rurv•Mr:: rt·elihe­
rat1vas, e uma Dhet.,rhl F'l::ecut!va. 

O § 1,0 do Art. 12 di">põP: 

"§ 1.0 O c,.m'!"lh- d? A1m~n!s­
tl'ncão s~rá canstitufjo de: 

a) 1 (U!ll) U!'f\'\;_dcrte n .... mr.,do 
pela A~"mbl~i\ Ge'!al, com m.~n· 
dato de 3 (três an0 s: 

e) 2 (dof.s) com.:elheiros 
nados pe!n Pr2..sldente da 
blica. com t:n~nãato de 3 
anos: 

des:g­
Repü­
(tré.;) 

Como se vê, não encatel absoluta .. 
mente o a~pecto ao cmpregukmo e 
não o iria atdbuir a um part.ido dA 
·elwerrr~dura moral da ODN Nào ~o­
licitei atenção para ê<::se ~pecto asstm 
curno não alinhei as consideraçóes 
prevu.tus no an ~1 rta- Eletrobrás 
que dispõe o .seguinte: 

O;, hono:á:·ios dos diretores ll.ê.G 
pode!'áo ser fixados em nível su .. 

d) 2 ( ct.-,:.s) con~elheiro, eleitoS perior acs do.s vencimentos aur. 
pelos acionistas, Mm mandato rl.e Ministros do Estado" .. 
a <t.r~) finos E;-aW.o um t>ei?...<; pP<;- Aliãs, já exLSte emenda, não seJ sa. 
aaas físicas e jurídica-s de direito eminente senador Mem de Sá ou 46 
priv .. .'.do. · c:utra cotega, .. 

~ 2.
0 

A diretü"tla executiva com~ 0 Sr; ll!cm de Sá _ Nã.o é minha. 
p0r~r.e-A do pre.si<'lente e do.s 3 O SR. KEHGINALDO CAVAL .. 
(tl'~) diretr.res. - · nd li · l 

§· 3 o Os 3 (ttê$) -prUneiros cU- C ANTI - . . . ~ao cna o m1 •~ 
reto~·~s SPrlí.o nomeados p~ll) Prc- para que o teto ao.s hcmorá.rlo.s POlí• 
~!dente da Reptib'ic.a f*l:r'i. pr.'l~0 .. c; :;a ser de mais de c!?q__ueuta- mil cru .. 
de; r~~U:-amtn.te, 1 (nm), 2! zeil'Q.s, cttmo t!io atua.mcnte os d-.ll 

,, 
/ . 



,-

• 

. ,rtYtO Qulnta-felrà 17 
~Lm---- .... 

' ' 

6il'Ftt0- ÓO CONCRESSO NACIONAL: (Seção flf. 
. -

1'dfniitros da Estado fil mesmo Ulh·a·-~-a União .X,em~rAtlca- Naolotla1,_ em ... QI.Úmd,o S.· Ei.a ~o~:rÍltTati~- a:~·-io1~i~, -ré. :nheiro Vote -~mo entender. potque-;, 
Pa.~ ou ficar aquém. NA.o ressalte! bora cercando-se de todoa os cuida- porque está. cont.ra .. o conteúdô. ._ part;.idàl:':ia:mente, rcplth, ·ela- .nãO tem- . 
. também que além. dessas· vai1tagena I dos ~ra não atingir, diretamente. O Sr. Kergütaldo Ca-valcanti ;_ E' interêsse na apróvação" da.- emend-a, · 
'poderão·. s.er integrados nás !unções um advel'sário que se 11onra em tem cla:t'o que_ sim. - _ . · . , (Muito bent). · 
aqueles que vão .ser beneficiados, por- . S. Ex. a como oponente. . " . O SR. JURACY MAGALHAES . · 
-nue assim poderá vir ·a._ OCÇJl'rer. em' o sr. Kerginaldo cawlcanti - o que se nRo quer é a- paiUcipação -º~ s_a.-....p~ESIDE~TE: 
~avor dêsses mesmos DtretQl'es, quan·. Estimaría· q~ v. Ex.a fizesse. eSsa au· de um elemento de v.igUância.-._ de -~ Em vot"ai'ão ã .... Einénd.a n.o 6 .. c. 
~ H .verificar hipó~ do art. 22· o tocr~tica através dos ·governos do _sr. oposição em. wn organismo dêsseS: -_Os • Sehhores · Sénador~ 'que :a4 

• 

f'I:Ual_ reza clarament~: . . Getulio Vargas e outros. para ver o qual estaria muitas vêzes apto a. ãprovam. queirtim - permáne~ar .sen- · 
, •somente quancto os dividendos quem pensaria dessa mnneirn: se éu, denunciar- à opinião- pública aqueles tadoS. (Pausa)'": · ~--.. - · · · .. 

atingirem :6% \Seis por·- cento), so V. ~x.a; · ·_ . -.. "atos ilicitos que não .fôssetn permiti- ·Está ·rejeitad3,, 
poderá à a,st,.emb1él.a geraJ dos O SR. JURACY MAGALHAES - dos a uma a.dmin!stração honesta. ---E' a. ·:legui.;tte ·a. ~n1.inà:t -rejei: 
adlonlstas fixar_ percent-agens ou Tenho que_ fazer, .apenas, a conside· O Sr. Kergi?uz-tào Cavalcanti - t-a da: -
gratificações por corlt-a dos lu"" raçã-o quê me cabe. em · reSposta às &se é o epíteto de V~ -Ex.'', -ao ocupai.' ---
ctos i;:\ra- a adn!tnistraçã9 d..:t s<J· Palavras de V. E:~C.". Se V. Ex.n quer a tribuna. . - ~ · .,. , - - EMENDA" N.o 6-c 

··~-

cledade_·e~das··stibsidiárla.s". . atribult·-... _ -- O SR ... JURACY- MAGALHAES - • ta - ~ 
:!:s.&e!·é aipooto que não me In teres_~ O .Sr. Kerginãldo Cavalcanti _·V. Se __ V .. Ex~~~> quer apa.l-tear1, concederei' ~anel~- apr~::l~n r a.o-.Dl"OJe_:;o 0 ~,e~ 

--se.. diScutir, O que_me ·tnteress~r deb;l··. Ex. a estli Em seu suspense. danao ·lu- -o_ apal_"te com muito prázer;· . ~-- gumte dispOsltlVO, nQ art. 1. .. , r~nu~:;.' 
te:r Õ-·qúe tendo: sido uriia. ·da.s teses gar a . .interpretações tendenciosas. . O sr~ Kf.rginaldo Cavalcanti _ v: mera~~o-se os ·parágmfo.s, a ,partir--

. ~""loJ~·~~Jadas, Com ~JUito __ brllhu J?e~a I ? ·SR. JURACY ~AGALHA~s ~ ._Ex.a_ ~em me aparteádo .dezenas da \'ê .. _ ·do __ 2· ;,§. 2.~ um .dos ·diretor:Js a í)u~:·l· 
'9'Db1~· Da:r;ocr~.Uca _Nac10nal, ~md.t, . ~_a~: . Estou_. . apenas e_n;pregar-io o zes -~~m · pedir lJcen~a. . : Se refere a. 'leti-a "b" -e um .d(jjJ 
-nllás, ào ~artido L~be,rt~dor, a. <?li stmzlta stmt.llbus curantur. Estou sen· .... Q SR. JURA_CY _MAGALHAES-_- -conselheiros· a que se-reft,re-.a~ _ 
ma_tortã a!Jsaluta,. na u1tllna ele1çao do ·tendencioEO, porque y, Ex.a usou ;:;e V.-:Ex.n qu~r apartear, peça_.llce~-. letra "c_;,· do- ·paráisra.fo· antcricr,. ·J 

- apenaS. dispõe d~-- ~).ats trezentos c:u a<gumentaçãp tendef?.ciosa contra meu ~a, púlS .o ou_vll'ei com t~do ~ prazE!r. . serão indicados · pelo Presidente· 
· ~~atrocentos mil. VOt~S do que ~-obtt,._ Partido.. _ ._ ~-.• ? .sr.,~ergz~aldo Cal~au:anü.- Nao da- -República, em listas trfpliccs,.·-

ttos pelo candidato ~~ nosso partklC!, · ~ Sr. Kergn1;aZdo CavaZcantz ~ ~aq- apa1teare1 maiS V;· Ex. . . - _ pelo partido .:de_ . opostç_ão ~cotn. 
--o.Sr. ~dllemar -de ~a}r~. , use1. Ap~nas li a eme..'lda. ' O SR._ o!URACY · MAG_ALHAES - mai-or bancada no oong·.-e.s~·Y Na~ 

:Neste ca~o. se q_t~tSESf:etFOS tambe~n <? f?R. JURACY rviAGALHAES.- Por~que_nao ap~rteará? . .,._: . ~I cional, a. fim de que 0 PrEsidente 
adotar·~ êsse crlt_ériiJ_- ccmo ·tema o~ V. Ex.~ deve ser um pouco tolera_q.te, O Sr. Ifcrg:n~l~o ~avalcantz .;- ~ da _República, _dentro -delas, fS• . 
.e.pllcaçao ·- pOro._ mcontest~v'31men· p_ara_ ouvit o que nos ~ft>z ouvir. P?_rque· -Y· . ~~-a e 111mto senst:vel ~L colha os nomes a serem nomt.D.-
te-,· a 1ntervençào · ae um Part1Jo: na _O .Sr. Kerginaldo- Cavalcanti - Sou· cucuustanc1~ desta natureza.. _ .dos ou- sufragados _nas assem .. /_ 
Eletrobrás revestlr·sf-ia de nsp~cEos de v.ma . tolerância excepcional. · "" q SR. ~JlJRACY MAGALH~ - . _ -blélã:s geraJs da -Eletrobrás, pelo­
pollticos, .cbe;rartamc1s t\- conctusao ae O SR.- JURAOY .MAGALHAES - Lnteres5a:!1te, E?.r. --Presidente._,EU e que representante do Govêrna·~~ · 
ndo restar d(ivl~a di' que se .pteteu- QUando a União Denwcrática Nacio· sou senstvel aos: apartes 9-,o nobr~ Co· 
.(!ç_destlnat··à Urti!t.o Dcmorcâtica Na-_ nal, através <de um bfasileiro humn- Iega. Entretanto. foi S. Ex.n. quem, .O SR: _?RESIDENTE_: 
cional se bem· que não se mencione de como ·eu cola-borou na: adminis- sem nenhuma_· rai:ão, 'agrediu meu Erú vot1lçã.o á-ein.enda 11. "3.7. 
ê.'ise n.Om~ =:;.. ·ter~sewia que fazer uma tração- do h'onrado Pl'esidente :aetú- Partido, co~o se- êle quisesse .partici- Esta emenda é uma subemend~ à .. 
tllstr1buiçã-o mais' rmwável, tendo· em Eo Vargas, fê~ lo ·deiXando seus . cor·. -par do Governo. , emenda n.O -7~C. Te mpreferful.cb na . 
vista os ·partidos de acõrdo · ccrn seu relfgionãrios iilteirarllente à ?(JntRde,- , , E'· e~~tament~ o que me traz· a votação. se aprovada, prejudicará a 
coe!iciente· de repre3eutaç~o na~t:.mat, porque não envolveu, de"fornú algü- ~tr;. tnbuna;· di3tblgUir .. mJnha con- emenda. 7-C. 
<1e represcnwção -~oputar· _e· rt~_-rep~_e- ma, as responaabilidades_ part-idáJ:iits 41ÇB.o ~e relator~ na-comlS.Sao de Eco- . ·Os ·Srs .. :-Sena-dores· que l~Pr{lvam a 

.'- . $~ntação 'democrâtiCl':l - _ nessa cola_poração. nOÇli!l. da eme.n~a proposta:. pelo no-. emenda n.o 30, queiram permanectr.-
5e, ·portanto,. chamet a· :,tit:!nção do · · O Sr. _Kerginaldo CavalcGnti -·Vê bre. __ s:nado.r-M~ de S~- .e. minha sentados. ·(PtJU~'tl) .• _ · • • 

,Senaqo, niio o fiz lrupira.uo- em mo- V·. EX.o. que eu tinha razão. . cOt}dtça~~ ~e Pres1dente_ de Partido.~ ~tá.. _aprovadà. FiCa prejudicada .a 
~ tlvo. ·de ordem subalterna. o SR~ JURACY MAGALHAES _ A lJmao De~ocrática Naçiona~ __ nao emenda; 7~0. · . _ · . 

o· SR._ }:'J'R?SIDZNT~·- (Fa;;cnc.t:J Devo di_zer ao Senado que -até -hoje teU\ "!1en~um m}er_êsse em .. p.artlclpa-r '· E' a seguinte .. a emerid:t _npro-
~olr, os tmlpanos~ 7 Lemhro a9 1_10- n~o tive um_- só minuto de. arrepen- d~A admmi.straçao de qualqu~r em- vada:· ~ · . - - · 
ore crado~ ·que . está- a temun.:tr ~u d1mento po1· ter prestado co1àboraçãll presa. _ . . 

_ "".Gttmr..t.\de que disnnnnt\. honesta e eficiente ao Presidente ae- O 9-ue a·União_Democrátu::a Nacw... -EMENDA·-·N.o 30 
o ...--SR. . ~ KERGINALDO CAVA~· túlio Vargas·. · _ . ru:-1 . defend~ é o )nt~rêsse .do povo (SUbemenda) 

--c:_aNTI ·:.-.. .Sr;_ P!·~idente,_ vou term1· o sr .. Ruy cante·iro -.Muito bt.m. bt.a~Ileiro. em q_ue.~.~aJa, ,nessas em- A emenda 7-C ao ·artig0 '1-:t, purâ- · 
.JUtr. .-. - . : · _ ...... ~Isso _honra v. Ex.a. - p_te~as,_ eleme.J?tos VIgilantes, para que g1·afô 3.0 , dê~se a- séguinte redaÇão:-

Admito .a cooperaç:l'o dft Oposlç!'io. o sr.~ Kerginaldo ·cavalcanti a ~~mmistraç~o se .-prom~&se .nas me- · Parãgrafa 3.0 Enquanto o CJnselho-
Não.- me ··parece razoável .. entretanto; ~s.se ponto de vista Dão contesto. v. lhores _ condiçoes. I · . _ . ·Fiscal · não puder §er · CortstituLJ0 na 

· .upr_ovar:.se, com() se encq_:ntra, _. n. Ex.a agoi'a está- .no terreno juSto e O Sr. ~ernandes Tavora -, Penm- forma. prevista -ho parágrafo 1.?, ·t(l­
cmenda_. do ·nobre· SenndOI Mem dP. razOável em que se deveria- -t'êr si- t~ V._ E~. _.um apar:t;e? ' .. _ -' dos· os-~ .seus membros· serão nom('a-· 
Sá.; e- não ... me parece .razoável sobre- tua do. Como- se eXpressoU,_ porém, · O SR.: JURApY MAGALHAES - dos pela Uniãó rta Assembléia Gers·l. 
t~do porqu_c~ _pode c~·tar .uma· Slt~:~- po.tstbil~tou interpreta-Ção' tendenciO~ Com todo o. Prazer. '" ~- Fica- prejudic_ada ~-- S~gu~~~~~ 
çao insusten~avel Nao tendo· -hav1do .sa, porque tanto_ eu quanto V.- Ex.a O _Sr. Fernandes Tátt"'r(Z - Na hi- -

· €Ulenda- det_ermhumdo que ~êsse man· não estamos servindo ao Govêrno Por pó:ese ·aventada pelo no~e, SeJ!8- EMENDA N.O ·7-~ 
dato s_e perderia q'-'.ando ·o Partido gentilems, ou favores do G<>vêrno; ~or ~erglnaldo - Cavalcanti, se por ·-\nSa_ a -n.creSceü"târ ao a1't1go 13 Q 
pa.ssa.s:se a COlaborar_ com o-.Govêrno. mas sempre dentro do mais,áltO es~ acas~ a UDN chegasse ao-poder,_te_n .. _ seguinte: ' · · 
ípso __ Jâcfo ter~se-ia que admítir. que pírito de di.gnlCi.ade. . . do· represe~ta_nte S~U CO_!llO OPQSIÇaO. :: ~~~,- 3.o. Enquanto O Cois~iii_o -_ 
quando o.- ~artldo que -~con.stttulsse a _· O SR. ,JURACY MAGALHAES _ não :0 ~· conslderaru:~ · mats;, deveria . Fiscal ~reviSto no ·artigo não pu'.. 

· -•na~oria_ ~opo.sicionist•a_ -en~:as::e enf -v Ex:." me perdôe; mas não ·sei 0 que .subst~tuf~!o, -e. p.ec,essàriamente __ ... o d;r ;sêr constituído, as ~~- fun~ 
enten·diinento" com o :Govêrno. ·esta- .charna-. de gentilezas· do Govêrno. -~_upsutuirla,-por ~a _questã.o·de· P?~-. çoeB serão · exercidas pelo _c;on. 
tia :esbu~llado . . de u md!rr:ito S~u, o Quando fui. distinguido· com um-·con~ lR-, f . . ~ · ;- - • .selho.Nácio.Iial de Aguas e Ene~ •. .,_ 
que é inJ~~f,fJ_tavel . . _- vite _para dirigir _uma F .. _ntprêsa do-Es~ , ,0 . SR. JURAOY MAq-AL~AES~ - gia ·Elétrica- que, para tan_to, fica·~ -. 

Essa!? as _ra~oes qut: d1~-a_ram-o ~eu 'tado. nãp considerei que 0 Sr. Pre.;..· E· claro. Eleiilentar atitude ét~ca Ie... .autorizado a contratar, -se· jU!gar · 
proce<:bmento.' Não tiVe outro obJer.t-. "siáente. da. RepúbliCa me tivesse fii.. varia ·repres_ent~nÇe da O~siçao e~ nec·essê.i'~o ,firma esPeciailzada· e:.n ' 

· vo, ·~em l~vet _o assunto para o ter· t<> uma· gentileza; ~aO contrário;_ sóli~ qualq!!er ~rganlBlllo ~dmin_~tratiyo· a ·"_exame -e·· análise· de biihnços. 
rena estrelto,_. _mesquinho ·do emp:reoo: citou 08 ·meus serviços para atender .renunciar ao_ ca.r~o, d~e que .. per-, -.para,'_ sob seu laudo té:mioo, enu-

- guls.mo. ou pur.1- outro -_qua!quur _J-ll- aos interêsses· da clíusa públJc~ . -. dessa--a oo~dição.-de op~iclonis. ta.. : tir o ct:impetente · pareMr "ad· 
. gar qúe a ~o. ~e :as§emr.lhe. , __ ·o Sr. Kergina.ldo 'Cavalcanti ~ Fi:J- Quanto a desejar o_ nobre ~nadoi hoc".: · 

, . Essas .. _ainda, ~ ·conside:-ações -p~· ram- muitu.i as. ·funções qué V. Ex.• Ke!~aldo Caval~a.p~l 9-ue 08 ' 0u;ros O, SR. PREsÍDE:NTE:. 
lttS-'quals estou .contra_ .a_ eme11da. ·- exerceu aliás com multo brlJhu . P1arti4os- incluslve 0 .de 8·~-.~· -~ Em--votâção ·a ·1!:m. endà n.o ·12, ele •· 
(Muito.beú-P, · - · ; _ '· ' · .· · ·tvessem o direito, d~.partl~par .. da 

~· ... -- __ - ·"-·_,_- _ · -. · · · __ · _0-~ SR. JURACY MAGALHAES- ~ organização dessas -empresas, ,ai, alm, autoria. dQ·emlnente- Senador A00.1ar-. 
·o sR; -JURACY MAGALHlES: ·Mas sem _qualquer·gêntneza:. ·Nt-o ci>n- vejo sugestllo para que a~i~ir_:-se 9ue do Jurerna. que· ma.nda: .suprimir', no·,-.~ 

. ·stdero ter recebido gentileza 4e· nin- o· fenômeno. do empregUlSil),O ocupou Art.-:15-, a expreSsão: "ou: diretamen ... 
(Pãra enCamin7Íar u votação - Nll.-0 gulm ao ter sidtJ convidado par5 _ 0 pars magna no. argumento. Não qu-e .. te" •. Teni : pa.recer&s. · contrA-11-Js, dOS 

foi revisto -pelo!· ·orador j sr. PresJ.- exercício de U-Jn c_argo público. ro,' entreta.nto.. exanlinar detidamen-. Comissões' :de Economia e de Ftna.n .. 
dente;_ Relator do projet-o na Comts~ . . . . < • - ~, ~te_ --êssé ~aspecto., J?:eixo .. 0 para 0 ra:'. çRs.- e favor~vel da de Tran.spo:.t~s,,: __ 
slo de Eoo"nomia:. tive oportuniditde O sr. K:ergJnalào Cavalcantt .- Ea. clocfniO· do~Sena.do:·f! julgamento da f:?ol!lunica.çôes e Ob!'as _P(tolicas. .-'> -
de dar. Parecer favorável à.· emenda u~ut qumelra d~ cor.~eituar. v. Ex. Nação. sôbre -a itituc!e: daquéle uus- ~ ~srs. Senadores ·que at aprovam •.. · 
do· nobre senador. Mehl: de· sa.. _ : _naÇJ. vej~ --~isso. itlt.e~ção di:ferente. tre coleSa,. focalizanJ.o· a·.-posição do que.:ram .· w~rvar .. ~ sen.adcs. . 

A pJ"esença -de·wn eleme_nto ãa ·Opo- _o .SR._ J~CY .--~AGAJ4IAE.S __ meu .Partido.~para. aftilal._ Sugertf-<iue· J~~usa) ·· ~· ·:·:- ,'? • ;o. 

alçAo na ~direçãO de emprêsa: como a E' exatamente t.sso que -·desejo est> o-~.seu · tivess-e,:· t:&çtbém; ·participação - · ~ ~ie~~!· a·· enlenda. :;.~,•~i~-
que se visa a iustit.tii.r.-Seria fator Se:.. plarecer, ante c·--Senado-"e a Nação: naquela· que cons!dcrava- .uma·:.caça. . _t d ,_a g · 
~ro de boa ·e_ eficiente fiscaliza_~,:ão . .'que tique bem clara. a_ conceitu;tçã~._ ao.- emprtigU1sm-o. - - . ~ - R.: a.: 
tanto ma.ts· quanto essa' __ ttscabza-Ção Sr. "'Pre.-sidente.- _per.sa 'o ·nobre· ~-e-:· ·:..ar .. Presidente, ~a União Democ_i'á- . . . EM~DA N. 0_ 13· .~ 
Seria exercida ·por" um P~rtidà com -na,c!or K_C!ginardo CavalcantL,que· s~ Uca. Na.ctonar não tem,_-co_mo disse;. ~ -Sup·runa-.Sê, n:-..·· artigo -15, (•ou di-. 

~-· t<adtções de honradez-~ e de· ctigntda- a- UDN fosse pal_'a a. _administração, menor interês$e em·pi_trtlClpar d-a e~l- reta.mente". , ::v.-
de ·da_ União Democrática. Nacional. se tornasse r.ovêrr:.) e ·se ·mantivesse P!êsa.,· .senão para · fa~er ._melhor op_o_- . Em vota'.aãO ã. Eme11;ia . n.a 10,- qUe 

Fêz. bêm~o ilustre representante do no_ cargo obtido (•m função· de -su~ s1çã.o' ao Govêrno. · , .,. . iiianda .suprimir .d.QS '§L3.0 e 4.0 do 
R.to Grande· do Norte, .em -.não e"nca- caracte:.t.st-ic:a. oposicionista_. _isso _,e o! ·.Desde que" ó ilustre .L1.~er da-~ato:. Ai-t. 15, ·a expressa.o: "ouvido· o Con· ···.· 
'!'a-r. os problemas do empreguismo, o corrigiria por emenda. _que S. _Ex.a .. 

1 
ri~ já se ~eclaro~ ~on!J"ario à en:en- Selho -Na.cionª'l· .de~ .Aguas· .e ·Energia . 

que talveZ IevR~em S. Ex~" a ~xame oferecesse ao p~ojeto. ~ - . _ 1 d.a - mod1ficand<r-ae, portanto, a. PO• Elétrica.· "Tem._ par_ecer_ contrát·Ja de& 
ul.8.~& detido, a.· ·autocritica· . que lhe O Sr. liergmaldo Cavalca'fltz -~slção da Maioria do s~nado ___ a UQN OOmlssões de Economia e de Fina.n-
acon..c:;elho.rla. ntais Cautela nas in .. Quero retirá-la; não ãpresentar:·'" -umitapse a-deixar inteiramente abér· ças,-_e ·favorável ·da de Transportc.c;, 
tervenções cón'tr·3. um Partidõ como . 9 ·_SR. JURACY MAG~LHAES >-'- t ta. a ~u~stão; para ·que _cada compa.. Ooll?-unicaçõe;s ·e Obras -~blicns. 

' 

1 
I 
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• . • ~1 
· Ós Srs. senador-es que~a. aprovam, Ido Suprttnó. As ~fl.Cili.dades nesse :;.s .. emprêsas de energ~. Tôdas essas 1 O -SR. KERGlNALDO ·cAVA!!.~ 
.quclt·Am com:el''i.·ar·~e um~ri~J~. --. sUBto têm dado ma:rgem à<r m1üs -00~ .. emprêsrui l;;tio benén_cas, porque cn'3~ l CANTl; · ·- --,..,..,~1-
.(Paus:ll). . dmáV1:tls práticas na história a.an:inii .. fôrças para expa.n.sâ<l dAB nossas n-j 

Está aprovada.... t;rativ,a. cto Brasil. Itste o motivo po. quezas: E'· justo, pois, qu~ goY..em de (Para encaminJtar a votaçdo> · t~ 
E' a .~egu!nte a men;:Ja aprv- que sou contrár1o à emenda. . m.n. favor mi~mo, que e o cone:s· !foi ret.'isto pelo orador) -Sr. Presi .. 

Yaàa: o SI', Ne1.:es da Rocha - P.e.rm1tc- pondente à im~rtaçõ.o. P<\ra que •dente, a Emenda n.0 28 apresentla~ 
0 nobre or.ador um aparte? possam cte.senvo ver-l!e. !pelo ~-ente :representante do ~ 

EMENDA N.<J I~ 

Nos parâgraf~s :;~.o e 4 o do al'ti:!O 
15 supr1ma_se a expressá.•): "ouvido 
9 Conselho Nacional de .Á~ll.IS e 
J"!:n(>.rgia Elétri~a". 

~ .O SR. Pl\ESIDEI'ITE: 
· $In votação a ·Emenda n.0 2B que 
lnanda acrescentar ao Art. 18, de­
poh; das pafavras inic1ais "A socieda­
de e suas subsidiá.rias'', as seguintes 
expressões: "Bem como as autarquias 
e sociedades de economia. mista ~o.s 
nt.e.dos e Municípios e, ainda.. oua1s:~ 
quer emprésa.s privadas de produção 
e distribuição de energia elétrica~· 
Tem ·pa:rec-t!res fa\'oráv-eis das Coml'S­
f:lões de" Economia e de Finar.çM, e 
.wntrário da de Transportes, Comu­
n1cnções e Obras PUblicas. 

O SR. MEM DE SÃ: 

O SR. MiElM DE. SA - Oom tcdo tste ben~fício não só deve atingir Grande do Sul Senador Mem de ·sl· 
O ..-wazer. "' . EJ_etrobras, ~o. ta!Ubém, a co- di S ' Ex a eetar doestinadft. 

v~ ml&'i&o de Energ:.a Eletrica do Rio - que z · · .· . • 
o Sr. Ne1:es da Rocha - Natural· Grande do Sul, a CEMIG, que estão pela Maiori.a, a ser re:,teltarla. ~a m~ 

mente, como relator da OOmissã.ç de !'ealizando com Oll recursos do erá- .vêr pode e deve .9er aprOVeitada ft'rt 

PTu;-abln1.~. q"_·. n<_;<:mt!tmvei-cadç~!,. .. e ...... ~!rs rio estadual uma obra. tão grand1o~ parte. 
........, """' 'UV ... \l-... JJ'"'n'""' sa patriota e digna d'e louvor como Tem ra2ã.o S. Ex.a., quando NGU­

sôbre a. emenda, senti exatamente o :1. ' Eletrobrás. na· mesma forma as n'..esta que ua<ia justifica que BB a.~ ... 
inconveniente aludido pelo nobre Se~ emprêsas privadas que, atJene.~ oom t.a1·quins e s-cciedad·~s de Estados ~ 
nMlor C'l.mha Mello. E' simpátl~, na recursos ·particulares, se Iança~n em Municípios não venham a. gozar d4-l 
verà'ade, a. isenção dada. gtandes investimentc.s oom. a finaU~ mesmas f·;anquias, dos mesmos d.irei-

0 SR. ME!\.:1 DE sA - Is6o não é da.de de pr-opiciar M l:!.t·n.sll a ener· tos outorgados à Eletrobl'ás e às suas 
"simpático'';· é mandamento de jus~ gia de QU;e. precisa, lutam contra tô~ subSidiárias. 
t;iça. absoluta. Não aceito o qua!if!~a. da~ as d1f:culdades qu~ a e.'llprê.sa .com êste })()nto d~ vista de S. E& ... 
tivo que lhe atrib-ui V. Ex. a. Pl'lVada sofre no Brwl, pagando tou d acOrdo e lhe dou o meu a.poto 

,_- impostos, n!o desfrutando de nenhU· es . e ~ 
o Sr. Neves da Rocn.-a- Con.form~ rua vantagem, d-e nenhum favor f!s~ maJS a~soluto. . .. 

consta dO: Parecer, a emenda. de auto. r.·:-tl lt portanto um lmperativo de Jã. na.o podere1 dá~lo, eutreta~~p-
rta do roPre Senador M'fflll rT.e Há j;1süç~: ' à segunda parte de sua emenãa, oome 
manda. acreseen~a.r ao art. "18, ·depois A Mai.oria pode mudar: va.l mudar, )se lê: . . 
das l)alavrM iniei.ai.!l ~ ... .A roci-edade mas ao fazê-lo entendo" eu que e:;- J " ... e amda. qua1sque.r en1p.rêaas 
e suas su.t.s:i.d1árias" - as seguintro tará' dando denials a uns e ferindo pri'.1Jldss de produção e d!l9tribui .. 
expl'e-.':~Sões: demasiadamente à mai-or parte. . ·j çã'O dB energia elétlica''. 

''l:>em eomo ns autarquias e :ro.. o Sr. Coimbra Bueno - Perrrute Sr. Presidente vejan1os o que ocm·-
l1'ara encaminhar a Vôtac;ão) (Não cledad~ de eroncm_la. mista. dos 'I V. Ex,a un1 aparte? . .. . relia se d~s.se.moS indistintamente esaa. 

foi revV;to dela orador) - sr. Pl"Esi~ Estados e Muni:cfplOS e, runda. O "SR. ~1 DE SA - P<:ns nao. franquia:, a ImpOrtação de máquinas 
"dente STB. senadores, a. em-enda níl- qualquer em~a PTiva..(ja de nrQ.. O Sr. cmmàra Bueno - Venho nara a fundacão de usi_naa de prcdu-
rnero ·~foi a-provada pelas Comí.sst"k!s dução e d!stri"buição de energia em ~poio d-o& ergumentos de V· AEx.a êã..o de eletricidade ou com ()S mesmo-s 
de l!kononúa. e d-e F1n.a.n.ças. Ignoro eltrica.". conSlderando justamente que .. todas 6biet.ivoo da Elet-rob--rás: .s-eria de til.l 
.as razões que levaram a Cort1i.c:sâo de O Sr. Cunha Mello - A extenbão as em~rêsáasl de· energia tel;~ti 1d0e"v1'

5m0 

1 
monta que motivaria, t>3..lvêZ um t'.,_ 

Obr ~ r· . . b · concess1on r as e_ como :U.u>, a -
Tra.J18p01"tes Comunicações e as 1-'""" .... e .. a g-euu o a uso . . . j lme:nte dcs favores con-~·cã.ndalo. . 
Públi-cas a ihe de.t pa.receT ecnt:rã;.·io. O Sr. Nev-es da .Rocha - A ext-en .. ,;.?JfJos ~1~ntidaâ'es l!fualmente esta.- o nobre s.::nad"or cohnbra Bueno fa-

0 objetivo era emenda é o rnai.s s~. ~e dlreli:-?>'' é enorme; é ex;tr~?;·-~t~is . e conce!!sionánas. Que:o de~ llou nas :;ocic-d.ad~') c~:mo!3fü~nárlas. 
·claro e curi·al pa;E-:Ivel. F..Bt.ftbelece o dma.r1a. Sem fal!.e:>: g.gTRVo ao espm,o monstrà-Jo com 0 exemplo do meu Os maJores bendlciMws ser~am os 

seguinte: al-tamente .justo de V. Ex .... nobr-e F~.st~t\do,. onde se estâ construindo -~tTf./..Si.'f. ~tra:n.geiros. quem .seria o 
".-\e~.-escente.se d-epois das paJa. S.enador M~ de Sã, em toda~ ~s e vArlos senadores já o teste::nunhs.- ma.ior ben-efic1á:rlo d-e t"ndo !&so? se­

- vras tnid.ais - "~'-. S<Jci-edade e nportus~dad-es aqui. aeentuado, no c.aso ra1n - uma usina de 450 mil kw. riam os trutes estra.ng.eiros inclusive 
!mas suCSidiárias" - M ~guintes d-esta ·emenda jultr..tocl nue,. na ver- que pre!::.Sa urgent.emente - aliá~ lá 1()8 já existentes, que ffvznm' d.c tavo­
exp..."€.:;&)es: ãad-e. o faVCT àA lel é rnu1to grrmde pleiteou e c-btcve. mdependente des·.a i'ed ~·trao.:-dinários e que Df! teriam 

"Bem coJmO as autarquias e so~ e- exatamente-. 1>-:::.r.l.&o manifestei-me tP.i ·- dos favore.~ dO Govêrno ~Fe~ ::te!'€6eidos ds man-eira esoo.nto~;a, En­
dedades d.e economia m,i.sta dos con~a ela. d~_re.!. Como ~maiOria das empresAs fim. Sr. Presidente. a titulo de im.., 
iEstados e Municípios e, aind-a, O SR. M'EM DE S.A - S"r.P.rest- eletncas do~B~~l t!Stá, no momento, nbrtação. se f~e aprovada a pa-rie 
quaisquer em~s p1"1vadas de d!nte .. dirljowme neste mom-ento lt ou sendo ac.:qull'Jdn ou. ~gr~pan,do·se, final d-essa ernenda o t-e-sulta.,:fo n!o 
producão € dihtrHmição de e-ner- 1v. ~x.A para, n;una questão de m-d~n, f~t:i?t~~ qu;tu~~i él~~r~st;~:·_.nente ~rla a protecão ~ emorêsss prJva-
gia e1étrica.". soUclta.r qu..; nw cont.e o t.emp::~ à?s 6 SR ~ DE SA _ Maa: devem das. Estaria ·de aoordo com ~a pro- t-:t.. 

O Ait. l8 dó projeto e-stabelece: apartes que com mt~tta honra e.st-:Jo .Stf'" t"c.iã.nas cem igualdade. teç:f.o, ~ a..."'ll.paro às empres-as 111'1 ... 
"A soeietlade e suas suOOidiá.:das em1qut:oend"o .Ifoleus d1..2c1.rrso mas, não . O Sr: Coimbra Bueno - o Senado vadas, se nã.o houvee:S<e o oerigo d() 

goztt1'Ro de isenção dos trlb.utos., ohsta~te. 1nut1hza o b....<>711p.o d~ que_ dis- tarJa bem vota-ndo c0111 a~ duas eo~ abuso, oom oonseo.tiências d-esa~a~~ 
exceto a taxa de pt-eviciéncia so- poonh.o para d'Ef.ender o meu ponto de mis5~s que opinaram pela aprova~ nua a economia nacional. 
c!al incidentes sõbre a importa- vista. . .., Ção da emende. · - Nã.o pe.reca Sr. Pm!Icl.en{.e - e eu 
ção' d-e maquinfsmas. seus s·Jbr€-.s- O sr. Cunha .Uello- 1?"· Ex.~ com O SR. MEM DE SA- Muito agta~ dou a minha ·palavra de h-onra a-os 
,<;alentar; e nc~eóriu. a,parei-hos, isto dá e toma ao me~mo tempo.. de-c:ido -çelo apart-e_ de V. Ex..a. eminentes coleg!l.s - QUe eu me -en-
te-rr:.\men.tas. in.-<!.t'l.'Ume·ntos ~ tnn- O SR. ~1 DE. SA- E8tO"Lt·de- Sr. Pres:dente, mslsto .~m que nAo c-outro n-esta tribuna W-11.1'0?-ando .pon-
terhds cT.estinados à .co:nstru~ão. fendendo o que é meu. a~en~ as sociedades oe economia. tos de "Vist-a pe.e.soa.ia. Não! Por· maü; 
htstala.~ão. melhoramento~.- fun- o Sr. cun~ ,M,~l7t:J - Lem.':ro. P< lll.!:St~. nos Estado~:::. mas as empl"êsa~ respeitáveis qiM seJam. pro.cuTo; a:nte., 
e~oname11t08. ex.p1oraçã.o, oonser. V . .EK.a o. a.dá.g::.o. Quem·.dá ~ ...... :nrJa ~rlvfl.d~ tenham M .mesm.rus va~ta acatitels.,r os in~rêt!-Se8 do Pais. 
va.cã.'l e mRnuren~ão da~l!l sua<j in_s- a too~~ vi.&: Ü:t~sA ~ lfl;:t\1·~ de- ~::·tr~galg~do~:~~- ~:nti~~nN:~ A"Pl'OVa.nti~ 0 destaQue aue ne-di, e 
~lnt;Õ('s_ desd~. nue D!'Ul e:!dsta!P- o . o ~ . meu ·1'-enito. - tenho a menor ligaçfo cem elas. Ao ~starão. sat~eJtas as S(lc100ad65 de 
s1mila.m d~ ptodnd.o nacl?n:>l · fendend,•l \ue ~ UJ · À e tou contrário um-a inc-orre na m!nha. an- eoonomm. m1sta e também as a.uta.r-

Na<fa mais .iu~to, Sr. Pres:dente, O Sr · Cun a • e;: - pel'l!i$ : 8 é tina tia fi1BB nâ.o pcu-o ne~nr que é qui as do.c: municfoi06 e Esf;.ad'o~. , 
que·~ <ié tsenC".t\o· de h·ibutos de im~ dizendo. a V· Ex. que a. i,sençs.; t'tirol"'f.}Sa que est-á criando energia· .JU!g(> raroa.biliesimo o ponto de 
:porlru;ão para AF~ materiais aue têm um t:wmefíl?io de eXl!_.eçã.oé.we ;!~ a.. a. 1nvert.endo ·centenas de milh!lrB.S. ~ vista da Emenda do n"O'bre · Sena.do;r 
:p0r dfflt:.illo a ~ü1-ciln de Ce-nhnl ter· zoenda. ~acwn~1. depois . n.:~ ex~ C"r\l>Wiros. Deve gozar, p()Tts.nto. de MM1 d-e· St\ e peço })6l'a_.e.la. .a. Etten'OIO 
mo--hid1:oelétrieas no Bro..sn. ·E' lgual~ perlênc:r.a.r marograda~,· dev~ te;. t<>do {avores que o Estado dA a .si me.o;m?. dcs nobre-s· col-egas, qu,e r~sentatn 
mente· Jlt.,to cyue o favor seja. esten- o cuidad-o~ concedê a. Eram as considen5ções ·oue- quer1a cs d'lve!SOIS Estado:-; da !'ederado. 
dido·- às aut.arquia5 e scd~d..ade~ de l.se!1çô~s inJev'idas· a tôda..t essa~ rs..zer.~ ftr. Presldate, 1~I&Ufiea.ndo :PUMivelmente. p~ mais .amPl.o que 
economüt mista _1ofl Estados .P. ~inda, entidadt.s, aLé entidades privadas,. c "'nteno.a que va.f sttr :reje-Jta.da· pela reja o CAmpo de a~ã.o da Eet.robl'ü:. 
às flnUdaQe::. !J'l'lWI,da.s que trreram e uma. 1\VI'!ntura contra os cofres l)U• fôrça d'o -m~rreroa_}Mtdta 

6
bem.n M teJ.riOfi de admitir que nã.o !45 r;e:tas 

mesmo <>bit-H v o. blleoB. Por !Uo, sou contra. a emen ... 1' · Du.~a't ~ 0 !.ffmr-'!0 ° Sr. ~ ~lliiS mt:õeS · juridic.as de. S&t' como. 
. : . . . ,,. "' dR C'.on1 a devida v.~ia d.e V. Ex.•, I. lfe, Stt o Sr. A,pnlo-rz, ... S"f"IP-s df'!l:ru. trunb!m ~1a.."\ n~ rio pa~ 

A tfnalidad.e. ~- f.actlltar- a e.1.a-cao u semnre defende U(!S.ta. Ca.&a _ ~ u cadeira da Pre:tt..unc~. que ' há nú6W d; i, - ta. 'od lÓ 
da ot-n-~r~4'1 e-l~t:nf'9.. Náo -s.e cn-mp1'~· ~~horelí e:glU!U. !0/JJ:.!-tUdo, ·aa cau- qs.~um1~ pelo Sr. Freuas Ca· ~. let-'.2:_ ... _~ nc:remen r a!_!_ ~ 
enrlti" 1~ outorgue 0 favor à. emprêsa , •• do ~r .. .,..;l ' • vakant&. . .____ we e •r.t(;"IU~:..:. Ora. ~ ela J~ \~ 

· E'! t--,_, · """ -· ~ ....,.. · . • R~SID . e~rce-.r a ......,-... pionelTa-, eom a..otJeqy ~-:r que !Se estb. ene.ndo. a .e ~vw~ e e.e SR M::IDM·DE s! _ Mu'.to agra· O SR. P ~ EJfTE. . -~ serts. ,. ~~- l-
negue à~ oo"'ledad-es •Je of'(;onott!: 1a mb;.. O 1 

• · ·v S'ihr M 1m to !n e que pa.a ar. 
ta. dos F:~ta ... doo CíaS. ft'l~rouj~~ eMtá- aecido pela coroa de _flo~:e.s · que . ~ . _ i ( tt1o a ~Ma _requ.e.r en que :-a1".0Avel que, pelo. menos, na. ~a. 
duais e. cntMQ.df"i: "llrlVa.ã.a.c:. (fUe. te~' tr.:x.•. rlepo~ita l)óbre:, a nunh-a. emen- u se~. 11.~~~ .o s~-·~nte . uol'blica.. o~em.08 aOB Mun1c!p:101t 

·. · j;..+. Sel~à · •!a. (ft?soa). · ' ~ · · · • UoU SlU e s.os !Jsta.(fos a po&sjbi,lldade deAit 
nht!.m o. m"""'.0 ob ,,lVO. - cmr QUOW dizer. potém;que n&.o se•tra- Requerimento n 523" de 1957 utlllzs.;io 
un~ ~1me och~. -~ fnvor doe ~n;:- t;t. -ele emencHt 6im~át1-ca: -_ra:z.oã.vel, · - .. 1 • . • 
'\)rtE.a, 1i l)DÕ>erosig.::.,ma ·pelos t~.u,. etc.: ·e· um· im1)t'ra.hvo de JU.$t1ça.: e Nos têmlOS do art. 12ô, letra M, O· Sr. Cinmbra .!h;;eno - hl')ult.a 
~?B que p~i.; em ctctt1ment? de· en- de is,.'llttldade. Se. não ~eve. _ha\';r '!m combh:açAo. com 0 1 ,4.,. dO art. V. Ex.• mn !'l.•n.a:rte? 
·t1d.s.d~ tmvA.<•as· -~lefla.des d4> eif.i· \sen-çto do 1mpô5to· .de ·ltnUO.L.taçao ~58. reqne1~t de&aque. para rejeição, O~ SR .. KER.G.~ALDO OAVAL· 
:nomla misf..<t ou a.:Jt1-T~QU1M· f'~gtadl1~1s. porque o ·abufo. fere. os·:inter~.!es ~a- à~ !ff'.guint.e part-e. t'lnal da emenda C."-N'I'I-:- Com pntzer. 

O .sr. Cunhe· Mell.o ~ -~it~ \rol!(. Faz-enda Nacioml,. est11 isen.çtio nao no .28, a pa.rttr d.a5 palavras u . •• e o ar. Coimbra Bysn.o _ Ap.e-nM 
aa. E::rcelêDc!a um ~"PR:tte?- · deve .atingir .. n. Eletrohràs:-s-e há t:;en- nind~ ... " -. · ~.s. um e5C]&l'e(:imento. 0 art. s.•. 

;;,:íio p11.ra 'ft. Eletrobrás,· que e _ ~mp].'ê:. 8 · . o~ -..:- _ ...,.r..: ..... 11 t o ·sn: 'MlEM DE .SA - com muita .Sa odP.rosft:sima mais do que quRl- ala dtis_,..~r;Mr-8, em. 16 d:: out.u .. nattwcnmen=, mia Maa prerl'"OQ'a ... 
aa.t.!s!ar;c'ío. - - ueP. ouf.l-8., e cOilBtitufda. com 0 tm- · ~:'O- _de. 19:J 1, -:- Kergma__ldo Caval ... ~tva, ·porque d.ete:tmina.: {"'desde q• 

O sr. Cunha Mel1() - A te&> rme qtlo:;to ~ a contr.ibuiçã-C~ !}o povo, ~ canll._ _ . ..,. . • , nAo ha.1a. &i-milues naclo-na.i&". Ko 
V. kx.a àef<ênde é .<;imnáttca, p.n-que grf'.ciso que igual sít.uaçao ·desfrut-em O SR PRESlDEN ... E. ~ (}Ue V. Ex:.a cita; seria de 1nte .. 
ae1.·ia li!.?>oá"l!"l qui' .. as P.nttdu~r.-,1; rme 08 conconentes. Não se C'ompreer~de I Em votaçH.o 0 R-e<"jttcrimento. "êss-e. ~ra. o Pafs, poroue, natural .. 
constltnem dd-e'>::\riiO do P·1Cíer Pú- ot1e o J:o.~t2.d0 cr:e SUJ eml)rêsa. lhe Os· Sls, &nad0r€;:; cnJ.0 0 .l')~ovam '"!lf'nt~. as em-prêsas· Bel'it.O SU"Per-eOn .... 
pág:lf'n<; rrmlb tri<.::"'s a r.<Jlll""P:· n.PblcM ravon:!s e os negue às cou~Dll'e!'~ ,;-~eu·:.tm P.eJ.manecer s{.utados.' ~Puu: '"·~ladas. As entidades de ser-vico J)\1:. 
lSCn{!R!") r'la~q ti. n::>1Pl·Prrima. P"'*''a Je~ que t<:m ·a.o;; mf';:ma~ í_mflllcf:>des, sal ;:~~·são M !flB.:!s fi&cRii2adas, não s6 
'bHoo tnr-et,c:em f'<!"q '""'n-"ão N""'r:'"" o qnl) SP tem em dsta f' desen-.::cl:- 1 }'~t. eo' a.do - . t .... ~.PubJko «>m,. )')ela nrl1nrJa 
.{!apituJo, PDl'i-m, tamb~:n-4tem.Os e!':crit.a \'<!!' a. nqnezl\ da BnH~il ::.t{:tYê~ d'i\s ! -· tt. ap . p-o.pulaçllo. .A impo~.o~ prlnef,pa1--



-~'712 Quinfa-feit;:-'1'1 ~ 

r =te- de material pesada, é interes- tro do regime f'edemtivo, não vejo O SR. PRESIDENTE Estou 
t~ãnte,~ a qualqua- título, para o no.sso porque fazer distin9ã0 odiosa entre àS ocupando a Presidência há menos de 
l?aíE,. autal'quia.s l! sociedades Ue ~conomia cinco minutos. Me'u deSejá seria per­
OANTI _ Pode ser muito interessante mista federais e sociedadea .!e eco- mitir todos os apartes. 
r;;Ob 0 aspetto em que v. E:r.a, coloca nomia mista municipais. O SR. :MEM DE SA - Meu dese­
<> · problenur: não esqu-e.ç,amos, _porém~ A boa. doutrina está no não adotar jo também seria êsse, Sr. Fresidehte. 

. · d 1 d · a emenda, com a desigualdade que se Há un!U. entretanto, tirania de ncrã-
as graves conseqüências que a a Vl-. pretende entre as entidades da União rio que impede ·o ·prazer do deba'te. 
.rijo. · e dos Estados. Estou pois de acôrdo No caso, o que se torna flag1•ante 
rã.o. A fórmula do nobre senador com o destaque :requerido, exat::unentc é que cada vez se castiga mais, no 
Mem ele Sá no seu plin.c1pal aSpecto, -onde se encontrava -o perigo, o· risco Brasil, a emptêsa privada; Cada vez 
é muitiO·razoáve1. para- os interê.sses d.a Fazenda Na- ela é mais perseguida. O Estado se 

Avelo para o nObre-Líder 'da Maio- cional. (Muito bem). ravcrece e optime tôdas -às 1mciati-
:ria, pa:ra Que aceite o destaque .d:e vas do capital privaào, em bcne!icio 
modõ a estend-er aDS EstadoS e Müni- O SR. M.EM. DE SA: coletivo. , · 
cipioS essa JlOSSibUld:ade, não só as {Para encaminhar a volacão - Não O Sr. Cunha MellO - Peç" licença 
el!iprêsas, privadas. o que seria muito foi revisto pelo orador) -- Sr. Prest- à Mesa para dar um aparte s.o cra­
.Va·g{l, multo impreciso. dente, com prazer vejo que, através dor; e ficaria muito grato nela mer-

o -sr. Net~!!s da Rocha - Exata- da inter\·~nção do nobre Senador KH- cê. Pela argUmentação do nobre Se­
nrente por isso é que !Ui cont!'ál"io à ginaldo Cavalcanti, boa parte da mi- nadcr Mem de Sá, .. tOm o Estado in­
"'Tn·"·M;,~ nha -emenda .será salva. Vai-se fazer dustrial qué, sabe S. Exa. é o Esta-

o ~R.~ ltERGIN'ALDO CIAVAL- justiça pola metade, vai-se est.ah~lecer do moderno, tódas as emprêSas pri­
,.- -~~ ·.t - ·]!)sse -o meu pont-o de vista. então a desigualà-ade odiosa ·entre as vadns teNo isenção de impostos, pot­
") .E:""'.~clo ag<>ra votará oomo ntandar emprêsas do Estado e as emilrêsas que o Es!ado a teru. V. Exa. vai 
.:.. ~ conciência-. privadas. muito longe. 

Apró\rfito -a oporturúdade para re- As do Estado são criadas oom o di- ·o SR. MEM DE SA - v. Exa-. é 
matar minhas palavras, declarando ao nheiro público, à. sombra de tôdas as claro. Estamos r..é!ste dilema: ou 
querjd.o _ e nobre amigo, senador Ju- proteÇões e ta vore.s. Quando dão pre- marchamos para õ socialiSmo e su­
lracy · 1\ttagalhã-es, que nãó ·tive. d:e- juizos, o Estado os cobre através de primímos inteiramente a iniciativa 
nrinlmo. qualquer intUito de melin- créditos e de tôdas as formas; quando privada - nêste -caso sejamos coe­
ffi'l:l:r S. Ex.n-. Não pensei -também, são mal administradas, o pov:J sofre renteS" e cstatis-zamos 'Completamente 
que o ilu..~tre líder da U.D.N. me hol.i- e o :Estado paga a dilr.pidação ou a a ecor..ornia, proibindo a eCQnomía 
ve_sse atribuido 0 prop-ósito <fe na sua incap':lcidade administrativa. privada - ou rep-ito, tenha.'"UOS a co­
at!ividad·e. na sua atuação c exercita- O Sr. Cunha .Mello - Permite V. ragem de tomar essa atitude, <>u -can­
ção de -cargos, no go"\""êrno do senhor Ex.a. um aparte? tinuemos com a libre iniciativa das 
Getúlio "Vargas, quallquer demérito; O SR.- MEM: DE SA - Pois não, emprêsas privadas, dando-lhes 'às 
ao crmtrário - repito - considero de- com todo 0 prazer· mesmas condições, os mesmos t-êrn:o.s, 
V•• de qual uer c·d·d· •esta O Sr. Cunha MeUo - Em relação as mesmas vanta.CI'ens que gosam a,_ 
~ q 1 

"' ao p .. · r ser- às Sociedades de Economia Mista -Vigmr no seu País, onde e quando fo- emprêsas públicas. 
!Iern reclama.cros, a .bem da col~tivi- peço permissão a V. Ex.a para l·eti-• E' questão de tair-- play, de oon<.:or 
da{fe. . ficar, com a devida vênia, pois é com rência de81eal. O Estado, no ~aso, 

Talvez também eu não tenha enten- temer-idade que aparteio o nobre co- está em concorrência desleal; e .te-
lega, nesses assunto -- • · • mos dlll. nt d 6 ·dil 'dido bem as eXl_)ressões de S. Ex.n O SR. MEM DE SA - Estou acei- , ~ e e n s ,o ema: ou 

q"·ndo ._...,. .... ,.,..,. ... l·u à m·nh , aceitamos a emprêsa privada e lhe ....b.. >.X; ~c& ... ·~ 1 a .pess-o-a, e tando a ironia de V. E.'\:.a. 
"-,, !POrU;so m-e magoei. ~tou cert<J, no 0 Sr. Cunha ll!eUo _ , , . há di- damos, pelo menos, igualdade de con-

, t t u •-s - • '·i+- dições para. competir com a emprês.a · en an o, q e senl.l-0 . .c.o.l'o.. um espl!· <-o nheiro público e particular. · 
..., 'nobre e elevado, não teve a intenção O SR. MEM: DE: SA - Teôricamen- pública, ou ·proibimos, oorajosan:ente, 

''- f d a emprêsa privada e estatizamos- tn;. · {,. ·me o en er. \ te é assim. No Brasil, com raras ex-
,,~ J M zh· á h.. teiramente a economia. ~...-.r r. utaC1) aga es - .t"crmite ceções o capital privado foge das sow 

.l~. : "t.a um aparte? Cieàades de economia mista por ve- ~ste, repito maiS uma vez, o dile-
n .JR--. · KERGINALDO CA'Q'ALw rificar que apenas ocultam ·nova for- ma em que ncs encontramos. , 

;;...::N·.rr ·- Com todo o pra2;et. ma de estatismo. Creio que o eminente Senador Ker-
0 Sr.. .luracy Magalhães - A mi- O Sr. Lima Guimarães - Perinite ginaldo Cavalcanti é coerente, pois é 

nha intenção correspond-e ex-atamen~ v. Ex.n um aparte? contra a emprêsa priVada:. 
te à de V. Ex.•. Se o nobre colega 0 SR. MEM. DE SA _ Com todo O Sr • Kerginaldo Cavalcanti 
declara _que: não Visou -a ferir meti 0 prazer. Não disse isso. 
Partido, evidentemente, cessa tôda a O.Sr. Lima Guimarães- A própria 0 ~R. MEM DE SA - Não disse, 
resposta a uma afirmação que não Constituição determina que os Estados mas é eVid~nte. 
:foi feita. a União e os Municipios não podem O Sr. Kerginaldó Cavalcanti 

O SR. KERGINALDO CAVAL- cobrar impostos uns aos· outros. Ora, Sabe V .. Exa. que ainda ontem foi 
CANTI - Devo dizer a V. Ex. a que tal -concessão não é dada aos parti- . aprovada. nesta Casa, permissão para 
não tive nevhum propósito de ferir a cula.res por isso não há exceção odio- que a Eletrobrás tom.a..sse ações e, até 
"UDN. Há um aspecto que desejo cs- sa, coffio V .. Ex." julga. , mesmo, o. que repu-to gravíssimo, se 
clar~cer: não reclamei coisa B.iguma O SR. MEM DE SA - O nobre co- associasse, fizoose investireentos no 
para meu Partido, apena.s reparei que lega. está confundindo ; :hos com buw setor privadó da produ-ção e cria-ção 
era :razoável pudessem os Partidos galhos. Não há qualQuer relação.en- de energia. elétrica. Vê V. Exa . ., 
ficar com essa situação quando e.sti- tre o preceHo constitucional ·que in ... -portanto, que as emprêsa.s -privadas 
vessem na Oposição e, ta."n.bém, que voca eu -caso em -debate. estão bem amparadas. , 
~m se tratando de mais de uma fun- o Sr. -Lima Guimarães _._ -Não há O SR. MEM DE SA - Como estão 
tão o· mais acertado seria haver dis- -ccnfUS'ão. se 11 Unlão adquirir ter· bem -amparados? · 
tribuiÇão entre o.s órgãos·políticos que renos dos Estados, por exemplo não 
representam a Oposição. Náo foi di- pa{ra. impô.sto de tranmr.issã.o. A Isen~ O SR. PRESIDENTE - Fazendo 
ferente meu pensamento, receba-o V. ção lhe é dadrt peia Ccnstitnição. soar os tímpanos) , - Lembro ao .no-
:Ex.a como o estou oferecendo, na cer- o sn. MEM bE SA _ v.· Exa~ bre orador que dispõe. apenas de dois 
teza <le que foi o que quis dizer. confunde os têrmos; mas traz um minutos, ~a. forma do Regiménto..,. 

O Sr. Juracy Magalhães - Aceito; argumenro a. meu favor. Visto como o SR. .MEM D:E sA - Sr. Presi-
_inteirâinente. a eXplicação de V. Ex." •. as entidades estatais - e v. Exa. dente,. o debate ·é interessantíssimo; 

O "SR. KERGINALDO CAVAL- os estende, me parece um pouco ma$ 0 tempO- não ·permite que êle se 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerinre'nto 

taQue. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(Para encaminhar a votação) 

(Não foi revisto pela orador) -- Se­
nhor Pl'esidente, peço ·a atenç.1o do 
$3Uà'd0 para o fato 'desta. em.:ahda: t·er 
recebido parecer fav-orável E-.m ·duas 
coruissé-Bs e contrátio na comlssão de 
Transporte, Viação e Obras Públicas. 

Ent-endo que exillte pequena confu­
siiú a respeito d'J assunto, porquanto 
as empr~sas aqui referidas cotno pl'i­
\-'ada~, de produçã;:,. e dlstribuiçãcO de 
energia elétrica, estão, de a-córdo com 
·o pare-cer, nas me.smas o.::mdiç~ das 
tmprêsas municipais e e:;tatais·. 

Uma ve~ que .estendemos êsse fa­
vores às -emprêsas municinais e est!l­
duals não vejo pm: que nã.O faz-3-lo às 
dern~is. mna vez que são en:prês.rs 
concessionárias que vive.:.""n -sob -o con .. 
trôle d.() .Govêrno. 

O St. IíergtnaZcto Cava2ca.nfi - Per­
lllite V. Ex.'~, que o apart-ei-e? <Assen­
timento do orador) - As emorêsas 
concessionárias já g-Ozam das Vanta­
gens e. fra.nq'ubs estabel-ecidas nJS .seus 
contratos. · 

O SR. COIMBRA BUENO - Pro­
pugno uma dessas f-ranqUias.. <._ 

O -St·. Kerginaldf:J Cavalcan-ti - V. 
Ex.a deseja ir muito mais longe, a 
fim de OOneficiar -a _quem? . 
. O SR. COIMBRA BUENO - Não 

pretendo benEfício ·n.lgum. 
O Sr. Cunha Mello ~ V. Ex_.a e~;tã 

procurando preju'dicar seriamente o 
pais. 

O SR. COlMBRA BUENO _ 1'e­
nho a inipressão de que nãO estou 
prejudicando· o pais, e o demonstrarei 
lendo o arp. 18 do .projet<J: (Lê:) · -

"Art. 18. A sOcieda-de e suas 
subsidiãrlas gõzat.ão ~ isenção 
d?S .. tributos,. ~xceto a taxa de pre­
Vldencla soCial ,incidentes sôbre a 
importação de maquinismos, seu.s 
sobressalentes e ·acessórios, apa­
relhos, f-erramentas, instrumenoos 
e e materiais destinado..-; à cons­
trução. instalaçã.o, ampliação, nle-­
lhorament()s, funcionamentos, 1~X­
ploração, eonservaçã.o e manuten­
ç~o das .suas instalações. desde <(Ue 
nao existam similares de produ1•ão 
nacional''. .... ' 

Assim, se ~manhã qualquer d~.sas 
emprêsa.s vier no Sena-do pedir urna 
lei sôbre o assunto, perderemo.c; tEmpo 
na Câmara e no Senado para est-en­
der-lfl~ vantagens e franquias que 
agora s6 deram a algumas ernprêsas 
igualmente conces.slonâ:Mas. ' 

O Sr. Kerginaldo Cavaleantl - l'i'ao 
6 a mesma situação. 'E' preferível que 
cada U1J1-a v€_nha a seU tempO, do que 
generahz-armo.s. com pr-ejutzo · patu .. a 
nac?.n brasileira. 

O Sr. Cunha Melo - O gevêrno tem 
n. faculdade de coneeder ou nã.o a 
isenção. 

O Sr. Mem_ de Sá - Mas se conce .. 
de a isençã.o? 

- ~~ - .Re(luer1 o destaque, mas apre.ssadam~nte às sociedades de eco- prolongue. · 
Já hL.\lia. declarado ·até na Bancada de nomia mista, já. gozam da tõda sorte 
_.,.~pn:nsa que não o iria. sustentar . . àe privilégios e fuvcre~, agora se lhes 

O SR. COIMBRA BUENO - O no­
bre Sen_ador Cunha Mello vem ao Í!n­

,0 dilema, entretanto, é claro; e está contro do meu ponto de rista. ESta­
mais uma vez pôsto diante o Sena- mos procurando· autorizar o Govêrno. 
do: ou vamos para o socialismo, co- , O Sr. Cunha Mello - O que V. 
rajosamente, sem embustes, . ou con- Ex." quer é generalizar o que ~m 

Como .o nobre Senador Mein de Sã quer dar m~is um. 
jmtil:;:;ou sua emenda, vi-me na obri- o Estado, portanto, entra num 
gação de contraditâ .. lo. Era o que dé- campa de ativ1dade e reserva.. para. 

tinuamos permitindo as etnprêsas sido exceção. . sejava 'declarar. (M·utto bem). si, todos os benefícios. 
o Sr. Lima Guimarães - A pr6-

~ria Constituição ·Ihe.outorga êsse·ta­
vor, que até h~>je não foi constdel'3-

O SR. CUNHA MELLO:· 

t'lo ()dioso, 

O SR. PRESIDENTE - (Fazen4o 
soar trs tím-panos) - Peço ao sena­
â.O que me releve declarar que o Re­
--gimento não- peim\te apartes em en­
caminhattlento de votação. 

(Para ~ncaminhar a votacão - Não 
foi revtsio pelo órador) - SI', Presl~ 
dente, a Emenda n .... 28 deve ser eon· 
siderada em d.uo.s partes: a pritneita, 
que estende a isenção Que· .{é'tl'e ser 
dada. "às autarquias e sociedades de 
economia -mi-sta dos EstadOS e 1Vfun1-
cipios''; a· segunda - objct'O dô d~tta.:.. 
que ·:-- qt1e a estende ·~ quàlsqm:;r ·o Sr. Lima GuinUtrães - oa apar­
emprêsas privadas de produção e dis... tes ~e sucederam d.urante todo o. en­
tribuiéão ·de enerírlQ elétri-ca"~ · ea.mmhamento. da ~otaçã:o do proJeto. 

Coiiheço a ave~o que exi.sh~ nô Só a-g:_orn, no ent-anto. V. E::a.~ Sr. 
Senado par êsses -ped.!dos ·de i-senr-ão, -~~iü.entez. me c~arua a atençao para 

. ntra~ de projetos: entretanto, den-. 1-a. d1sposlçao rt!gtmental. 

privadas. Nesta última hipótese te- O SR. COIMBRA BUENO - o que 
mos o dever de justiça de dar às em- pN!tendemos é autorizar o Govêrno a 
prêsas privadas pelo menos igualda- conced~r essa fsenç~ às . émprêsas 
de de condições ·na competição com concesstcnárias. Por que submeter ca­
as emprêsas públlcas. O ·que se está da ·ca...~ de 'Per si? 
fazendo é, portanto, uma iniquidade, O S~. Mem ·de Sd - Depend-e de 
uma perseguição às iniciativas teme- o Governo dar a· concessão. Não 1)0-
rárias do capital privado derá haver qualqu-er usina ou oen--

• trai Elétrica sem préVia autori~:atão 
Lembro o que o Brasil deve a. essas do poder público. se dâ a conce&.'>ão 

emprêsas., nêste terreno; lembro ain~ é P?rque çon.s_idera útil, necessária.,. be· 
da as imensas inversões que estão néflca, aquela usina. e se assim con .. 
sendo feitas e letnbro, finalmente, sidera, deve dar a isenção. o .momento 
que seria d~ tõdn justiça permitir .. go- de o Oovêrna intervir é ao da,r ou 
sassem essas .emprêsas dos favores negar a concessão à emnrêsa. 
que se vão dar à. Eietrobl'ás. <Multo O SR. COIMBRA BUÉNO _ Não 
õemtl estabeleço grande dlstlnção entie aa • 

•· 
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emp:rêsaS. conc~iollál'h:.s m.u.olcipaJs. ~.õe-s hidJ:"elit;ricas. poJ;" cat!.Sa.·do Có· .0.-D.!SCS Anais notbia que as jornais.. Jorge Ma.ynatd - Lourival· Fontes 
estaduais ou priYa.Uas. NO fundP, sãO- digo d,e Agua.s:, Q.'!.1~ foi um ~õgro, de hoje PUblicam. A Ve.ueZl.tcla_ pe. - Neves da Rocha - Juraey Maga; 
tõdas con~essionárias do- poder pú.- nã~ remunerando cte1'ictam~nte o ca- ç;_ueJ:;to pa.ís fro:J.teirlço do Brasil, está lhãe.t - Pitombo Cavalcanti - ;ltti• 
blico federal ou e.s.tâo equ.l.paradas. pitcJ. fornecendo energia elétrica. a{), te:ui- ljo. Vivacqua - B:n~eàito Valladares 

o Sr. Kergina.ld.o Ca:va.Leanti- Nã·~ O Sr~ Kergtnaldo CavCf.lcanti tóri') '-<> Air.apá, pc:::que vamo;,; ex.. -Lima Guimarv:Zcs - Coimbra Bue• 
as de produçã-O· de energia elétrica~ O eminentíssi~o f=;r. Odilon Braga, pcrta.r para a-çu~la U<P.;ão - não sei no. - Jo(i.o Villasb-éias - G:z.spar V e· 

o SR. COIMBRA BUENO·:......:. Peran- cc~icná~rto d-e V. Ex.~, não pen.sa se com a inJ::!atiya pivatb., estn.tal loso - Francisco Gallotti - Su'ulo 
te a lei tõdas essas emprêsas ,sL'-3- as:;'rQ.. Ao c:nt:·:irlo, afh'm~ que o ou eStrangeira - q1.!3tro Plilhõea de Ra.mos - Primio Beck - ll1em. àe 
iguais. CóC'igo· de Agua."> preservou nessa ca- kva.. Sá. - (25). 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - H:i! pac;C.atie de resistên-::1~. soi:t êsse as· Enquanto !ss-1>, que te:n~s feito nós? 0 SR. MEM D.E SÃ~ 
outra, de prod'.lção de material el~· pecto. Eu mesmo fui governador du Estado 
trico, prevista não- sei ee no a1·tigo 1.0 O SR. COIMBRA BUENO - POB· de Goiás, e n:tdn p.uU.e realizar. Po.'3.. (Pela. ordem., interr0mpena'O <t 
ou 2.0 d,o pr.ojet.o. ~o dar_ o W.13U testem~.o s. V. Ex.a 1.mimos apenas lO mil kVa insllaladcs chamat:Ul-) - Sr. Presiden~e. at..;n-

0 SR. COI1\1"BRA BUENO - 1l:Ste Vivo, pe:::so~l:r;nente. ~ergu!hadú em para urna populaç.ã.o d~ um milbão e dendo a apelos de div-ersos colegas a 
nã::> ~ refere a muterial. Estaroo,s nn quatro ou ciuco n1ilhões de kilowatts me-:.o de habitantes. Não podemos quem nã<1 poSSo recusar, desisto do 
Art. 18·. Repito. q~ nã.o estabeleço r:.§o ir.st::tlu.cl~s. po1·que i,u.lpc::.s;vel à mstalar mais, por falta dJ recursos. meu requerimento_ de Yerífic-a.ção. 
distinção e:~.tre as co:ncessionária.s mu:.. il).iclativa privad-a ou e-!icial fazê-lD. o govêrno. federal devia fac~lit~r. a o SR._ PRESlD.E.NTE. - Na forma 
ni.cipais, e.staduals cu p11ivgdru;. (f S1'. Kerginaldo Cavalcanti ruedida. lJ;;Lar todos os conczsslonar:os cto Regimento, no. cur.so de vertfica-

0 Sr. Kergirwld.o cavalt.:•anti - Hé. Essa conversa tl:~ V. Ex-.''· é a. mesma qu& quisessem tr~er .dinheiro .. A r.e- Çã-o de vvtaçã.o, já não é vossivel 
mu!ta diferença. A Ligh-t, por exero· do3 trwtes ínternacümais, que nos versão dêSse- capital e na ordem aa atend€r ao reque:r~mento do D.tsi~\Jil 
pio, é orga.nização dife;rent.~ da de querem levar de roldão, in_clu,sivc _seU3:, dez qu quinze. por cento. p9r~ Senador. 
qua.lquer município que ai estã,. neste asp~cto d& nossa vida, o da tanto baixo. Se algum ~trangeuo 0 SR. PRESIDENTE! 

O SR. COIMBRA BUENO - Peran- enert;hJ• el~trl,ca.. ou qt!em quer que scj-:1 deseje traz~ 
te o poder público federul sã'J equi- o· SR. COIMB_RA BUENO ""=" V. máquin&.s que nãR possam ser fabn... Resp0 ne.cram à c-hamada 26 H31 
paradas. Por que est:a.b2lecer priyi- Ex.e., em seu própr:io, lar·, na Capi~al c::tdM no pilis, e&Sas emprêsas d-evem nhore.s 8enact0res. 
légio? . da Rei,Jública, deVe ter sentido. iml- merecer o apoio- integral de tdos n_OO, Não há número para v0taça0 . 

0 Sr: Kerginaldo Gat:alcm~ti - Nfo, meras: vêzes Q. falta de energia elé- IJ(ll"qUé s-e trata de ça1)i:L~üs de baJJm FiCa interrompid·J; a Vote..ção do J"C~ 
vamo!> estabel-ecer. privi)égio algllm. O trica, dada a escassez- de instalações 1:endimento: c;,uedmento e adiada a das outra~ 
que. iamos dar ~ra uma concessãt.> de ct::o.trais bidrelétl'l"Ca.s. o- sr. Çunhct. Mello - Não. dou matérias constantes do avuLso-. 
tal largueza que lria espan,tar o O; St. Kergina_lda. Cavalcanti- meu v.oto- onde haja fl:aude. ~ Vou encerrar a ses.são. 
mundo. . Por falta crimiilot!a. da etnprês:a., que o ·sR. COIMBRA BUEifO· - Não Designo para a d~ ama.uhã, 3 .S{)I 

O SR. COIMBRA BUENO - Rã nã01 instalou r;ese!lvatólrics. marg:i- poQ,emos admitir fraude; se as em- guinte 
engano; nobl,'e· Senador Kerg:inaldo. ca.._... n~l.s oo Rio Paraíba:. a fim de atrn-_ prê~as são concesai:onáias. . 
Valcanti. ~ cter à população, ~. h:Ol'!W. d.e· e.'3tia· ' O· Sr. Cunha Mello - Por .. l.SSo ORDEM· DO DU 

O Sr. Kerginaldo Cavatccm,ti - ~:- getit. Esta, a g:r:ande verdade; bem mesmo defendo a Fazenda. Nacto<mt · 
tam-os cri.ando a El€trob;:á.S, çlecla.ran- ~ao cont}.1á;rio dO· qUe V:. Ex..a- está. d-e-, eontra essa aventura. r'H~~.::.,~nWl,t~cU:,ç~. dtrovJ.~o~~~ ~~-m1. do: Fiqa franqueada· a tôdas ~s oon~ .sej.a,udo.. o SR. COIMBRA BUENO - T.ta- ~«J.il'l.i.._.... "' '"'-"'. 
cessionárias existente o direit-o de im,• o SR. COIMBRa J;JJI:EJRO _. PQr.- , ta·se de mer~ aut{mzação ao_ Poder da Càmara n.o 117, de J.9f.:tt; que aí.t­
portar, produzir e vender energia elé.- que não lhe deram tratamento libe- 1 ExecutiVo, para fazer ou _nao. O toriza a Unlão a constituir n Em· 
trica. Está acabado 0 artigo. ral. Poder Executivo e juiz. Nao posso prêsa Centrars Elétricas S.A. - Ele-

O SR. COIMBRA BUENO.- En~ nevemos instalar no Brasil· cem conceber que a cmprê.sa ~once.!).S1o- trobrâs, e da outras providências wm 
tendo que o a.<;sunto é mais de buro- milhões de kw e náo temos capaci- nária se esquive Aa êste r-e~11ue, uma regime de urgência, nos têrmos do 
cracia. dade para a instalação de dez mi- vez que 0 governo esteJa at~ntu._ art. 156, § 3.Q, do Regimento Interno. 

o SR. COIMBRA BUENO _ En- !hões. DamoS. apenas, cana de con!I~nça em virtude de requerimento do se .. 
tendo que se não fizermos essa exce.. o Govêrno tem encontrado séria ao govêrno federal, Q:U~ tem to~o.s os nhor Kerginaldo Cavalcantí e outros ,f:':' 
ção, o OOvêrno Fed-eral ficará obri ... oposição para instalar quatro ou cin· t'lementos para ver1flcar c;rua.IS as Sns. Senadores, aprovado na sessão ~ 
gado a encaminhar dúzias de men- co centrais hidrelét-ricas, inwiatíva emprês:as que merecem apoio. e P~r de 9 do mês em curso), tend>J par~;•M 
eagens ao Congresso, porque a Cons. a que dou Wdo 0 meu npo'o, como ôerão ou não importar mutenal n~o ceres <ns. 485 a 487, 928 e 929, de 
tituição não permite estabelecimento a Três Marias, Recuperação do Vale rabricado no país. Entendo, Po!S, 1957, e oral, proferido na se&ão de 
de privilégio-s no Pais. No caso~ esta .. do Rio Grande, cachoeira Dourada que vamos apeJ?aS estabedleccr l!111 llal0-1957), das Comissões: de '.rrahb· 
mos, pura e simplesmente, estabele- e inúmeras outras a szrem lnstalra- processo ~ur9.c~rat1cq, na a ma1~. portes, Comunicações e Obr:tS Públi-· 
cendo privilégio. das no País e que devem merecer e Pela A constltmçao vrgente, qualqu.:.r cas, favorável, com as emenda-a que 

Cada uma dessas emprésas oonces. &juda integral de todos os brMi- f'mpr~a que s,e enqu~ct:e, - com~ a~ oferece, de ns. 1-C a 6-C; !avoravel 
s!onárias, em tudo idênticas às mu.. leiros. E' dinheiro muito bem apli- deiD:als,, .empresas. pnyaaa.s ou d "o~ às emendM ns. 9, 10, 11, 12, 1~, H, 
llicipais e estaduais, poderá, por crtdo, e dinh-eiro salvado de incêndio, cess1onanas, mu~rc.pais .ou esta 1 1~a; 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, !H, 
eqüidade, pleitear e obter o favor; o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - n~. lei, Podera ImPotta~ qu~~nqllre 25, 26, 26 e 30; e contrário às cll'! 
apenas isto irá obrigar 0 Pod·er Exe .. Não estamos discutindo êsse ponto. mateual, e~bora o proces~o d~ ~v n.s. 27 e 28; de Economia, f:r;crável 
cutivo a enviar mensagens sucessi- Debatemos a sobrevivi\nc:a da E!etro. um dano. C:ltq ~orno netxreamr~ 11°60.oa5111~ ao projeto e às emendas ns. !-C n 
vas a Parlament c ed • ·ãs v EX a 'á co BstoJ. o que ae1xa e 6·0, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, ?2, 

o o, para onc er, ·'1 • que · · J começou a m· m· u1·n'as Temo.'3 aru:tnas 10 mil k.va 23, 24, 26, 28, 29 e ao·. oferecendo a 
por e-qüidade, aquilo que já está oes .. bater. aq. · ~-... ' 
tabelec!do. Podemo.s, então, confiar O SR. COIMBRA BUENO - Não preclsamos d~ l~v0at1U(l,~-~euletstabmem"s, ms.. dr n.Q 7-C; e conL:·ário às de ns. 9, 
no discernimento do Govêrno Federal, combato a Eletrobrás; também esta .talando 40 mll k m o . 10, 11, 12, 13, 25 e 27~ de F~aanl"(M, 

f . ..- fBvorável ao projeto e às emend-::ht, 
que ará ou não a concessão, nma vez deve ser instalada. o ::R. PRESIDENTE: ns. l-C a 7_0 , 14, 15, 16, 17, 18, l!J,. 
que o Legislativo apenas nutoriza, O Sr. Kerginaldo Cn.valcant.i 
11ão dá. Instalar para morret'? Não podemQS Em votação 0 requerimento de de.::-

1
20, 21, 22, 23, 24, 26, 2B, 29, 3~:. ofeM 

o Sr. Kergina1ào Cavalcanti admití-lo. taque. recendo a de n.o 8-C: contráno às 
Neste assunto, caro colega, o prln- o SR. PRESIDENTE _ (Fazendo Os Senhores Sem.dores qtle o apro-~ d~ 115 • 9, 10, 11, 12, 13, 25 e 27; de 
cípio não é de eqüidade, mas ele cana JJoar os tímpanos) _ Comunico ao vam, queü·am permanecer ientadf)S. C"...-onstituit.;J.o e- Justiça tem aten~·ão ?.I, 

(Pausa) . ' consulta constante do final ju p:lre-
veniência em face do caso; temos nobre orador QUe está terminado o d 

1 

r.:er n,Q 431, da Comis.são de F.;nanças, 
que. o examinar e resolver, não por tempo de que· dil,:mnha. Está aprova 0 • d 
«tüidade, como V. Ex.a diz, ma.'3 ba· O SR. COH.iBRA BUENO - Se- A - p.ela zpro\•açãD da cmen a n.Q 12 O SR· MEM DE S ~ , 1 parecN profe:ido oralmente 11a ses~ 
seados na conveniência da concessão nhor Presidente. peço a V. Ex.3 um · t 
do serviço público. minuto de to:erftnc!a. (Pela rdem) - Sr. Pre.:idimt~.' -.,fio de H do_ corren e)_. . 

O SR. COIMBRA BUENO - Per- O Sr. Jurac~.• Magaiháes - Per- requeiro ~·erificação da v0taçã . · .3 -. Vvt.aça.o, .em -d:scussáo úmca, 
-"' 

0 d-a ProJeto de Le1 da Câmara n.0 210, 
feitamente. Sabemos, entretanto. que mite V. Ex.n. um apart-e? O SR. PRESIDEiiTE: " ld€ 1957, que altera ãispo::ições das 
a remuneração do cap:tal em emprê. O SR. COIMBRA BUENO - Pois . . _ \l-leis números 2.550, de 25 de julho 
sas de eletricidade é baixa:. tanto as- não. Vai_:se proceder à venflcnça 0 da ·de 195.5 e 2.se2 de 30 d, setembl·o 
si"m que o Govêrno está intervindo. O Sr. Juracy Magalhães -- Ouvi v0taça0 requenda pelo nobre SP· • " ' , '. <:: • 
Uma vez que se excluem, no a;·t. 18 V. Ex.o. dizer que o Govêrno. com r,ador M€nl de Sá. Ide.,. 19"6 e d~ ~ut:as provlA~;nc>a!l (~ 
do Projeto. similares de fahricação esforcos tremenà{:s. está tentando Queiram leva!Jt,p·.se os Senh 1 ·-.,5 re., m~ de~ u ~~nc.u. nos ~-e.mo.'3 do ar 
nacional, poroue não cot"sentirmos instalar centra!s elétdcas enfrent3n· Senadores que apro\ftm 0 reqne· tig-o l.a.6, ~ 3. da"' Re_gt.mo.::nto Interno, 
entre no Pais, maior número de do grande oposicão. Peco que retifl~ tilllent,. 1em ~~ttude ~? Rvqu .. pmento n.o 5~'2, 
máquinas vitais pa:ra n6s'? que a declfl_rn.ção. porque não tem (Pausa). Ide 1~.:~7, do o.;ll. Senaaor Cunha MeJ.o, 

O Sr. Kergínaldo Cavalcanti havido abs<.>lutarnente op-c-"'i'iãO R. ten. . 1 ~ :1pl'OVado na ~essão de 7 do me'3 em 
Ser; a o meio de se conspirar contn tativa gOYernamental de imtalar . Q,uelram ~~~trar:.s<> Suas ~~cf'.eu: CtJrso}, tend3 parec~r~s (proferidcs 
a Eletrobrás ~ en~ en~ de v centrais elétrlca.~ nn B"asil - ao que c.ms, c.'3 S .. l .. lor"'.'3 Senadcle.. qth. oralmmt? em 10-10-1957): 

a . · . p "am .. L{) , • , ., 2provam o rcquer1mento, e levantar- - da Comissão de Constituicãa e 
Ex. Já é contrãrw à emo.êsa. m_ C'!>n_te, nelo menos. S{: s que reJ""itam · 

O f?R. f?OIMBRA BUENO - Não o SR. conm~A BUENO _ NS.o J <~ausa). 0 .... · Justi.çs, fav-or?..vel com as emendrls · 
conspuar, mas f!Uxnlnr. me referi à opos1ção no senadn ma.!! • V tara.m a. f!l.,V r 111, S(mi:) res Se- que of2l'ece, de ns. 1-C 6-C; 

O Sr. Mem de Sá _ Não pode a à da Impz:en.'!a, nnrqu~ li· di1ifl'r"o.<; ::~~· .. nador.es- e c n1.rao ·6 O - Da G::anissã'J de Flnan~as, favo. 
Eletrobrás sup~.rtar 13. ,concorr~~(';a ti •. gC's sôbre a instala:ão d~ Trê." ~1:n- N~1 há· nú~nero' · rávei; e . dependendo de pronuncia .. 
das emprêsas pr.vadas? E a confi...<:.'3ao r.a,s e acho oue a O:)r::l é de mãx.mo Vai-se proceder à chamada. m-ento da Comissão de C~1nstituição e 
da derrota. in~C)rê."."e nara o Bra!dl. ·-- Justiça sôbre as emrnctas de P~enário. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcnnti - A. O Sr. Juracy J1farmlh5.et{ - Y.- Ev o. I RESPONDE11: A. CHAMADA OS 3 - Discussão ú.nica. d:) PrO.ier..o üe 
Eletrobrãs deve ser amparada porque po!' obsP~tJ.lo, faca um~ rehf:cadio SENH0R17'S 3EN!\DORES· Lei da. Câmara n.o 177, de U~ij7, que 
detennJnadas emor~sas serv€m de ooroUP. n~n hcuve onf'"ká':l de cnem - A • ~ ~ • modifica o art. 91 e revcga os arti~ 
máscara aos trustr.s exl.~ente;g no :um' fB.7. noo•d,~;;" R'l n-'}t1P1•n0. • j Mo1tr% Vieira - Cunha Mc!lo - g<J.< 92 e f-3 da Lei Orgânic::l. do En· 
Pal8. () SR. C0TllfBT? .h.. RTTr."'l\10 - ~P-- i Prisco dos S~ntos - Onofre Gom "S o:ino Secund{Wlo (Decret.c-Jei no 4. 24.4, 

O SR. COT:MBRA BURNO _ Nf.i') fJro-""e à obra. e nffo à 0P'"~iç1l.o i-- Fau,~to Ca1Jral • Kerginald!> Ca- _de fi cte ahril de 1942) (em ree.!me de 
creio que daí advenham pre_fufzo-. ~In si. . . 11:a~.c~nti ·-. ..,l}uy Carncir,? - ~oão 1 mp~1i.cl~. nos t-ênnos do art. 156 t 21.•. 
para a Nação. EstRID'\.ct $ltrasn_rln.s, Sr: Pres:dente. encen?r.rl'o m'nh<~.o::: j i}· r, U!~ - Ez-,':lt.as ria J!o~!!a -· f'rct-j :i" RN!!m~nt'> JntP::;nc em .vi;-tuti"! 60 
pelo menos, trinta ano.s em Jnstata-- palavrae:, q-uero deixar con~lg!'l!lda Pm .tu Cava.lcan~J - Rut Palmeira - J:kque:-imcm0 n.o 515. de HH7, 00 $e, 
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DIARlO DO CONGRE~SO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1!157. 
====~========~==-=~--~~--~--~==~=====-~~--~~ 

r~t~wr Gilberto Marinho e outraa·s~· 1- G6bre o Projeto.(ns. 352 o 334, '&!·2<1 denov~bro· de 1956, por In• 
~~,ÓhOxeS Semadores', ·aprovado t1B ~essã<.~ de- 1957), das ·oomis,s9es: . · . frlngente do adt •. 97; n,v II, do. Oons .. 
.-.,õrdinária..de 11 do mês ~m. cU1'80), -""'de conefituição ·e Justiça, -con~: titutç:ão Federal. {apresenta.dv .pela 

íend0 Pareceres -Favoráveli3 das co-- thi.rio; . Coniissão .. de constituiçãO e Justlea., 
<~nle3ões de constituição e Jusjj_ça e de - da Economia, favorável; _o cOmo con_clnsã.o de .seu Parecer nú-
!:i:ducação e Cultura e dependendo de - de "Legislação Social, contrário. mero 568, de 1957)". 
; pronunciamento das .. mesrpas comif;- li - sôbre a emenda. de Plenário: 10 - Primeira discussão do Projeto 
-~.sões sôbre as emendaa ~e.-Plenário. (n.s. 899 a 901, de 195_7), contrráios de Lei do Sehadó.n.• 16,-de 1957, que 

- das comissões: . . . dispõe Bôbre a illficricão. de estl'vado .. 
4 - Votação, em 'discussão' única, _da constituição e Juàtiça;· res- nas. capitaniá.s _dos Poftos e dá 

·do Projeto de Resolução ri."~."~4 •. de -de Economia:· e outras providê~cla$, tendo pareceres 
'1957, ·cta Comissão DiJ•et<H'!i que apo... --de Legislação Soci-al, favoráveis, sob~ n·.s; 906.-e_ 9(17, de'1957, 

pareceres favoráveis (ns. 911 e 
de 1957l das .OomlsaõN: 

- de .CoDBtltuição C JUSidÇJ! t 
- de Fltui!IlÇas. ' · · 

(Lev.anta..se a. sessão às ·1a 
r.os e 40 minutos), 

. ' -
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SECRETARIA DO 'SENADO 
FEDERA C 

ATO ,DQ. DIR.ETOR GERA!. ~nta José Inocêncio ·_ Ca.va.lcante, 7 ~ _Discussão única do Pmjeto das Comissões de: ·Çonstitui~ão e Jus­
Ajudante de Porteiro da Secretat·ia do da Comi.s.são de Relações E."tt.eriores tiça:· e Legislação Soc1al. 
Senado Federal (inclufào -eln Ordem sôbre a Mensagem h.' 2a2,- de 1957, . O Dlret.or ·Geral def~riu --o Requ~., 
do·'Diá em vit·tude de disp-~nsa de Pela qual o-·sr. Presidente ti::l" Repú- H - Discussão ·únfca. do Pl'ojeto runento número 146-57 _ em que· Ne-. 
interstício, concedida na sessão an- blica. submete ao Senado a- escülha cto· L-ei drt. ·Câmara ·n.o 132 ·de .195-7, -_que ~~oue· Nunes _Ca-rdoso, Redator .P:L-7~ 
t-erlor, a requerimento do Sr. 'Sena.· dipiolpata Manoel Plo Çorrêã_·Junior ·cria. no Departamento' N.aeional de solicita 12 dias de licença, a partir 

· Cor,_Mourão .Vieira.), tendo. pareceres para. 0 cargo· de Enviado Extra.ordi~ Est:.ractas cf-e ~o o Servi.ço SOcial d,e 14 do c~nente, 11os têrinos,do aY• 
-~)o,_··rv('I_J..'áve~ (ns. -916 .e 917, de 19571, _nárió e Ministro Plenipotenciário do .das Estradas de Feri'o, tendo parece- hgQ 215- do Regulamento dn- Secreta .. 

· -:w- ;i:.J Comissõe.c;: de Constit-uiçã-O e Jus.. Brasil no Irã. res favorá.v~is •. sob ns. 9'11 a 913, ·de ria · 
.;ca- e·de,.FinanÇa..~. · 8 _ Primeira discussão ·cto Projeto 1!157,· das OomissõeS: Secreta.rla. do- Senado ~de:al, em. 

. . . 15 de outubl'o de 195'7. 4000! Ninem" · ..... . -5 - Votação, eín discussão úníca., dn. Comissão de Relações- Exteriores --de Constituição e Justiça;. Borges B_eal. -
da redação fiilal das emendas âõ se.. sôbre a Mensagem n,\" 307 de 1957, - de Legislação social; a . 

.. uádo ao Pr~jeto de Lei .da~ Câmara t>Cia. qual o ~r. Presidente~'da·Repy_:. -ele Finanças.· · .~PORTAR!K ~_o 59·_ DE'" 16 DE 
-u.o 4, de 1952, que estabelece 1-egras · blica submete ao Senado a esoolhn dO · · OUTUBRO i 

... para a defesa de lnterêsse da .Fazenda diplomata Francisco d'Alamo Louz~- --12 - Discussão (mi-ca d-o Pr~jeto _· DE )9 7 
Pública, em- Juízo, e dá· outras pro- da para as funções ·de Embaixador de Lei da CAmara n:0 164-, de 19-57, O Diretor· Oeral, de ordem dÚ 1:~ 

vidên-cias <redação oferecida pela co- Extraordinário e Plenipotenciário que col).oede à Prefeitura Municipal Seer~tári?, dispensa do ponto ·dq,rán.-- . 
.. missão de Rednção, ém seu· Parecel' junto ao Hei da Noruega e Enviado ·de-.·Passo Fundo; ilo -Estado do' Rio te o penodo de 16 a 18 do_correntei 

__ . n.Q 909; ele 1957). ·· - Extraordinário e Ministro PlenJpoten- Grande do Sul, o amemo. de •• ••• : •• rios têrmo.s da.. Resoluçã.o.:.n.o 4,- d.é 
ciá.rio na Islândia. _ _ Cr$ 5·.ooo.ooo,oo para a realização da 19í5, por motivo de Servi~o eXterno_;.. 

8 - Votnçã.O. em disc11S$ão únl-::!a, 9 =- Discussão única do P.rüj~to VII Festa NaCional do ·Trigo e da çlo Senhor·I.0 .Suplente.-·o OfiJíal. Le· 
do Projeto de Lei c da 'câmara- ;ri'.D-27, de Resolução n._o -19, de 1951, -·que EXpOsiÇão- Agro-Pecuária e Indu.5trial glslativo, classe 1'N", :Ma.tleta Jacy 

·: ... de 1955, que regula O repous-a· renlu· suspende, de acôrdo- com .. a. de-cisão (inclUido em. ordem dó Dia em viiw de 911veíra-. - · 
. ·.' nei'QdÇ) P!.lt'a cs emp1-egado.s que tra~ proferida pelo Supremo Tribunal Fe~ tu-de de ciispe_nsa de interstício, con- se~retai'ia do Se~ado .Federâ-1 ein 

balha4J-. à ba-Se de CQm1.ssáo, tendo i!fira.l, em :lCÓrrlã-o ae 30 de nóv€-mbro e-edh:!'a.. na gezsão anterior· S. requeri- 16 de (lUtubro Cft J9-57, ..... tuia '~"14• 
Pa~ereo; · - de )9;6, a exocttç~o ela I.el n.• 2.970, mento do Sr. J;>aniel. Ktieg-er). t~n~o buco, 
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